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Devemos responder "isão" ao rompimento e "duas vezes mi á declaração de guerra à Argentina
0 CASO ARGENTINO
EMPOLGA MOIMTEVIJEU

Kiriareridai iobre a situação de Perón es'
br.nlfiro» domiciliados no Uruguai * Emigra-
tloi irgeolboi realizam prodígios de agitação'

ft.:i»s-?»A i»ul't,UIt» - HA ««ia cidiwi'. um* Dunerota wtttm*
aqui eomicmaiia», ü*,*,, ue £«„ SSo^S I,*rltlta»«t»i« orwtnatiu* a rtr^rMIo Oa turcâm** iMtutmo arseniiii*. o» Ut«âik»i* «4*0 utUtrâra«t o* «ta***** ao PCU. Atliam Qva u^ tariuifttíw roulio twiutbuiu pai* «;ui tnt r*ea»T*Í5-1:tt* t>iti4-tuu.t*-tit«i» «lar pa-j*» ütritit-u* m tm- i*•*•?„ r*. •*r«»'J-:,r*'-uaçAd». niiiiiaiuando czmsuWílaaae. e tirava* o* uiobiitón;.»*, «te pota aintlueitct* de eStmcatt» L****1traotl ,j- úá*r*tt-io4o tnrrtoa t«nprt*m-".«i,;r que o tt* ihuIíi» u*.«üttllrt anctlUlkal atOrt ItitMtijUUu» Leu tu*.pau campanha ts> uratifii. » *~«* «**

uii*»** tanta»* «_» partido* tsicjam fundunando Une-mtnte na Anjçnun», ha cm Maiicawtu umaIMWril t*5or4» tíc trnlfTtiiea política», fc**» tmieradn» *Ao munorata* irrttíiAm dltnamanit mel» du*ia de prestam»» antl-twrc-
Mst. Oi prisfll»!*» rripciidcm a ***** irauiac,<kra cwn iiiWwik*sartii ? ratniltitM tt-!*uie*. Km gcr*!. a iroprcii-.t uiuíiíau aiitiaijtu-ur* c* tóiMte«c4o ttiraiiatu* na artctiuttt, ta.a ali -mt.
tarar * rtsitwtrartav f-ode-ee dizer que o* dtroottaíi» a-m-i*-.-,,.
rMts wtttto *iu*u«enu mui preprlo» -rtccrd»". Bto JamaJaha.ws orcMtuíiío lazer, contra lüUcr. durai»!* a f-utna uást ia.ffat-jtt taM!itmc.ki> como a tsue ajur» latim consta o dentasse.» íUra-, Í»j C1»J^. tt-tnaido Uaíormatiwts qu* uhutcsnoi aqui tu o Ie«a.s mxiiit?;.e d» Hinmutt rracionárta em tet*t;4o à AiajtOtlna,»

R.NDEM-SE DUAS ORGANIZAÇÕES
ANTIFASCISTAS EM PORTUGAL

FALA A "TRIBUNA 1'ül'ÜLAU" 0
lIliPUTADO AGOSTINHO Mi OLIVEIRA

S£STA ForOQfíAPIA. eps^oi* em ti' «f i't;t<~..«aifia rrmUo Sa Cxa;tlha 4* £*?»»»}*?«. e"a títrwriía ptta odjiev.a, l'iíAwfc». rapraseaftaita tt*tt-r.m stukm, atifafw,».tvrtiai. tfa Jissíar.ne «• íf*-;r<*n,i fet Kil»4tt t/a«1tsi Nattavuda tliuo mutan. dt p4. Ottra. rntaeito^ot tfa VK$$en imdtn e o tr, Ced*>;o»t. irpvtttre-ife i>«t«»a»»eeif# e*o «nao1/tífJj ue Cea-rf-Y* trofo ACJtft?. f*4f* -íti*»*** »"jpsf«ti"»

A^amaho 01? a 4# Olitftrt, ttf
mikn<*, um a-.» tri* tra»»M>
usiii da pst» |» msmbstrarte
cera itawaie im tentai* rateu.
nuu da A-tffr.fel«-;t CmuiSuln*
If. *. aa aataa-» ItnpA aiemtea
dt Cjat..t*4o Use-tiuta do I'.

Í°-.D"
On*to*t r-otsrsmu eutl-la s*V' 

br* o e^tj ai*t*aMlitw e as |t.*erre.
cateat gee nvu de imp rialjate
p'_Amfite».

Só o povo argentino organizará a democracia rm
taa Urra Os integralistas, agentes de tlWer,
devem str prtscs t processados -- Contra a
guerra e ao mesmo tempo contra c impcralismu, o
leada ismo, o fascismo e a Carta reaeior.úiia de 27

T,attmtx.lo Aiestlnha D!** da' gKof tueM?***" 
* "

«tefct itl;r,u^e às traarua p^gKst"dinuricl*» 
- du o

eo urpittirrt-».0 d; u .ata» canütòrt n*r* ou- o enteia

iiri
erários e campo

m-se à ICCP
ÍUUWII

US80A - tEapecUI pela tü-
TIS PHFSSi - Foi ajora tor-
bí> eonhKido rpie em Selem-
i- :• :.-»» « L".-.:.'«> Democrata-
t\c »:j:* i« (undlu com o Núcleo
tr Mt» Social, duas organlzaçoe*
Klsxtai rut-lda* e criadas na
tmiitsHT.',áidt com o fim de
— 1 nu..iniiai -^l-^_._—r.. ,

HÁ DEZ ANOS
VENCIA A FREtf-
TE POPULAR NA
ESPANHA

A Associação Brasileira
«1 Mtifjoi do Popo Ejpa-«"lo* reaff • rd, hoje. At 19ícra», no 7.° onoVir do eáf-
firta ia .Ijiodaçdo Brn*f--rir* de Imprenta, uma¦Ml/«!facco púfcllca come-•acfflüco da 10* onlcertd-
J» ía elfdría clciforaf daTrtntt Popular na Espa-nao.

fuá manl/eifaçdo terdIsnbrrri de repulsa ao go-remo de Franco e pormaiores auxiliai do notro
f»ro oai refugiados espa-«aoU cae te enconíram nar'arçc naj piorei condi-
fjfi.

Na reunfdo deafa noiteWcrdo a ira. Branca Fia-"">. o fuii espanhol Gar-cie, exilado em nosso pais,o democrata pir£u(7ti<?iP*o/M«or xnfonlo Dlatrtrrio. o Udrr slndi-tal paraguaio Marcos Zet-m, rriríoa con.tütulnlei
^arUeiroj e representou-i« de rdriaj oraanlracdei«•mocrdtlca» e frabalíiis-lei,

Prclrflrd oa trabalhos o
['Olheiro Lvlz mide-1'aarlo de Worri Pnrfcosa,Pf«l!fente do ABAPE.

PARA UNIR OS DOIS
EXÉRCITOS DA CHINA

JANKIN, 15 (A. P.) _ du-
»,n„Jen,!;rals se reuniram no• premo Qimrtel-Oeneral, rm
iw n,?,1™11- cnr" ° wneralla-«« Chlang, ,. (ün de resolver

S„rtri ext!r,,ltoJ comunista' twcrnamcntal.

Liquidar com os restos feudais em nossa terra
para acabar com a miséria. Garantias legais para
a Lbcrdadc e unidade das organizações cprrá-
.. rias e demais liberdades democráticas ..abrter o fruclamo e de «tabe-

lecer em Portugal uma dtmecra-
cia fortemente ;-,.-.: :¦..-..

O novo organismo arJota pro-' Ao *cnador Lu!» Carlot pres-[Iransmlfda ao* Conttliulnte* na
ir5tr*a#-T.£-.?.r**i .^rnacio de ttt. vcmarlo a^ral do Partido Attemblíta:

A tas'aTda ií n* s ,< ..m c<,muní«*a ««e Ura»H. o» traba- -Trabalhadore» ferroviário*,
acontecimento lmirortanw-'parrí o ",ador,,s d9 RMirú e'»,**í**rain •*!"m "nairuçAo c;vll. Indunria*

itRuInto i,-.' 11 .;,:• ;u paramovimento antl-fasc**!.. nue fl»
rrtora contando com mal* uma •"***"¦  
organização capas d? apresentar¦ ft ITRITr0!! A I V Ãf\aô pala um prottama roclsllstai \J UÍ\Uu'JilI 1\AU
de governo hon-*to . realista com n-r.,n *tttv\*
poaalbllídadc* de o farer executar, i PliDI! A J üD AA Unlfio Soclnlsta tem ns-c-'1 ^vlv s-k*i*Jkvn
Riiradc a *ua rep raçntarfto na HA DPACIIFRENTE NACIONAL DE UNI-1 W Dl\.t\ClL
DADK ANTIFASCISTA DE
PORTUOAL rrloa aitlio* dele-
nado» da V. D. 8. e dn tf. A.
8. Continua colabo-ando com a

MONTEVIDÉU, 15 <A. P.) —
O Ministério das Relações Este-
rlore.» d u publlcdade a uma nota

ftentVpara" a" ijxêíuçnc 
"drJVftnã eP Sp" dc-mente ru, afirmações ! O0" cutlo da vídãrrotõivoram

comuns do dernibamenio do Ias* '

...
r allmeoilcla», f .-..-.-„-. ¦!.. ted» *ramponetct de nt'«rô. reunido*

«*m grande Attembleía. no edt*
«elo do Teatro «rio Panlo. pa-
ra — frente át aiiRntilosa»
condições em qub te encontram
o* trabalhador;* det mal» di-
•¦•r .,-, tetoret profltilonal» —
«ttudarem e procurarem «olu*
çôot para 01 grnndct problemnt

rn- a todos to «tprcséntnm,
diante do attuttador aumento

neses le Oíwíí"itleia Coasliloiale
|;Í' 

' 
j

csncrttas conir* o PIU*. n iwa
a do natJ-tmegralltmo. pn*n-dendo e prtxtaua-ido ot *eu* che-

tt. <ii- »Jo 1 ».í«e» dt Pátria.
O CASO ARGKNTI.VO

Aswa A-t-ostinho Dia* dt- OU-
veirt tnsUa* • ttiurçAo p^lliic*
da tiünls* r.»-,*»-. do P.aia:

— O ar. Itraden retlir» ttmtrabalho «,<*¦»,,. a s-míco de
intrjíttri imjM-íiii ?4*. quando•panu rbe.lamtnte o ramjiilto d*
Inirnrnçáo rsuan^rua ns paSl-lira iniema de um povo. E* falto
»!i,*m*r que liA la:e;írrw sa Ar*
Sentira. 

U o Panído Comunitta
lersl. tsnio que parfrlpa d.u

tlric/i-i do p*tt. tm caráur ca-
c:on»l. ptU primeira *«. An'ta
o» comunista* compareciam A»
urna* apenas em ce.tas piovm.

\CONLI.VI NA Z* PAOI

¦"*»•»¦ -¦m*%'ÍÍSj Jt .-/ÊF.-¦'

Deputado Agtultnho de Olitetra

l_.rrn ias popüsaçoes immnm

vo com as Inclinações do rrglme
militar aritenfno.

Acrescentara Ohloldl que a
a -.::. 1 do il .". i. ;i.:. tal emer-
eínclr, "foi prometida e, em

cismo salnzariata e do programa
de emergõncla. mr» es'á pronta
a fazer exrcutar o seu próprio
programa, quando as clrcunstan-
cl»s o Indicarem.

Num manlfe-to clandestino e
Unlío Snclalísta avlroti as co-
mlsrfics das antlfias ornanlraçõc» ¦
U. D. 8. e N. A. 8. para mie , »*r?.nd,? P**rte* ío1 -an-bínJ cum
procurassem unlr-re cm conlun- Prida"- ,,,,.. ,, ..
to e clc-rr entre i r: suas comls- A no,a °"clal °-z- n0 "mL
sõej rcpre-entatlvns. 1 — "Esta Chancelaria tem in-

Das decisões tomidas drverfto tetojre tm afirma: que o Eiér-
der conhecimento & Comlssa.9 j cito do U:u?t!*>l nli sDl!c'tcu a
Centra' da Unlfio Sarlaüsta por 1 ajuda do Brasil, nem e".a lhr> foi 1
Intermédio dos aderentes a quem ofrrccidn nem prometida e, por '
tém estado Usados. Itrnto t.1o pouco cumprida".

do Udrr comun'ítc argentino Ro-1 ,„..««. -„_ va..a .n,orm.
dofo Ghloldl, stjundo as quais ",*F,? ".'"'"im? 

, -o Urusnal havia pedido auxilio inM.a n,aK',a Asiembléla; a *e
ao Brasil, por re seittr opreensl- **u D,o moníORoni-

Ot trabalhadores bauruenaes
ICONCLVI NA 2* PAG)

Al vemos o maretíicd Mon'£o-
meru not Alpes Sutccs, onCe
está panando *uat férias. No
tilchi vimo-lo an dar <;.i 'a
numa corrlia esquiadora. —
(Fofo ACafR. pita a "Hlbuna

Popular")

WÊÊ

OS ESTIVADORES não puderam realizar sua reunião porque
,,.., ,„-, andícnlo cinda há um presidente estadonovista, no-
meado pelo sr. Marcondes Filho. Na gravura acima vcmts
ttumefàait trabalhadores da ettiva, quando, em vt'Ua a este
jvrucl, protestavam centra o emprego dc mitodos fascista)

em sua associação siriáica!

DEVE SER DISCUTIDA NA 0. N, U.
A QUESTÃO SOBRE A ARGENTINA

NOVA YORK. 15 (A. P.) -1 br.m de expor o entrincheira-O "D:li VVorkcr". órgão comu- mento do fascismo ali, Unham ansta, comentando situação ar- obrigação de levantrr a qurstAogentlna, cm seguida á publica- pe:ante o Consrlho de Scjuran-
çao do Livro Azul, diz que. embo-1 ça. Se mio. outras patrícias 50-ra seja evidente a prcssAo para 1 *,-*,, fn7A.in t.,, nnr,-.n „,,»

ssíw•*&,rP?,n|: aa-^a-raarsí-s
pai "p:ó-argentlno — nõo lndl-1
cam quaisquer perspccUvas dc jrtltude formal da parte dos Es-
tados Unldoa".

O "Daily Work-r" continua:"E' de supor que os Es'ados
Unidos, que advogaram a arimls-
sao da Argentina á UNO c aca-

A vida, na capital rio Estado, está cada
vez mais difícil * Como resultado de
uma campanha demagógica, os mocátn-
bos aumentaram de número - Os sala-
rios, na zena da Mata, não excedem deseis cruzeiros 
RECIFE, (Do corretpon-

d-nte) — a situação de ex-trema ml*crla cm qu» ao de-
bata o povo pernambucano é
qi alquer coita que nío encontra possivelmente paralelo cm
todo o pai*. A começar pe-'a capita] do Estado, o quadra
tuo »o apresenta, no que so re-fere is condições do vida das
mosias populares é o mais
lmprctslonanto possível, Com
a guerra, velhos males quoafligiam o povo agravaram-se
desmedidamente. Campanhas
contra o mocambo, cooperatl-
vi mo o outra* bandeiras de-
ntai-oglcas usadas como tática
dlvcrslonlsta para enganar o
novo, nAo surtiram o menor
resultado. Hoje está estatlstl-
ca, icnto demonstrado que, ape-
sar daquela campanha de fa-
citada, o numero ds mocambos
do Recife aumentou cm pro-
porçSo Jamais olisirvada. O ro-

:'•.'!,, dns medidas tendentea
a extinguir esso tipo do lialil-
In Cão da capital purnaiiibucana

JWsWkavZSlMSS

Monumento á F.E.B.
em Bonsucesso

Na praça das Nações, em fren-**! A c.staçij de BomsureíW), »erA
Inaugurado, amanha, tU 10 ho-
ras, um monumento rm hron-e

homenagem aos bonsucessen-
ses quo lntc-rarnm a FEB.

Ventilada, na Constituinte, a
revogação da constituição de 3Z

P .-4ÍML1

A GESTAPO DE OUVEIRA SOBRINHO
CONTINUA A PRENDER OPERÁRIOS
Telegrama de protesto enviado a Prestes ic Urge
a adoção de medidas concretas contra a carestia

O Secretario Grral do Partido primeiro lugar o aumento real eComunista do Brasil, Luiz Carlos substancial dos salários, (a) MárioPrestes, rcaba de re:ebsr o se- Scott"
guinte telegrama do Secretária
do Comitê Estadual d( Partido
em São Paulo: "Senador Luiz
Car'os Prest s. Comunicamos quen Policia continua prendendol ,„„,„„„ ,„,„ _,,operários sob a falsa acusação ^! 

ANWERSARIO DE

MONTE CASTEIO
No próximo dia 21 do cor-

rente ás 9,30 horas, na praçaMarechal Hermes, na Vila
Militar, será rezada uma mis-
sa campal em comemoração ao
primeiro aniversário da toma-
da de Monte Castelo O pre-sidente da Republica compa-
recerá a essa cerimônia cívico-
religiosa.

foi dif cutnr mal» nlnda a «•-.'¦-
tcnrla de »ua popuinçflo pobre,
qco ío viu anirn empurrada
para a periferia. Saindo da pro-
prla área suburbana da clda-
de, o mocambo eapralou-se po-los mun-cIpto$ vizinho», grlm-
pando ,-ii.t as encostas da ve-
lha Olinda. Atunlnn-nio, está
mal» do que claro que, sob a
aparência demagógica do solu-
çáo do problema moradia po-
pular, o quo »e visava era pou-
par aos olho* do visitante o
espetáculo deprimente de con-
tonas do habitações enterradas
n.i lama dos mangai»

SfO INTKRIOR 
Rem pra mo á capllal. aa

zona «I* Mata, cinde to <*m-
ttn:tam a» arando* organiza*
ç«V* açuearviras, a exploração
do homem pelo homem toca át
raia» do Inconcebível. AU. uma
maaaa embrutcrlda de milhnrea
de trabalhadore* paga o tra
tributo do *aor a prlvaçôtt da
toda torto aquela» quo vieram
cut-st!iulr o, «niigo» «««nhorea
do ensenho, lato 4, os proprie-tario» das usinai. O «alsrlo
«tal* elovado qm, ainda *e pa-f 1 na zona da Mata nAo exce-
do do sela cruzeiro», náo ha-v-ndo exagoro em afirmar»ine a média geral é do quatrocrt-zcifoi e cinqüenta centa-vos. Facilmente so compreen-
'Io o absurdo qu„ ni0 represen-
ta quando so Icfra em coma
que, com o produto dc teu ga»nho diário, o trabalhador da
ucliia ou da plantação de cananflo pode adquirir um quilo docliarquc.

Agravando esta tltuaçAo, já
por si desesperada, há a con-
siderar o fato do que cm ioda
a zona nAo *„ planta outra

ICONCLUI NA 2* PAG.)

PRIMEIRO
encabeçarem greves, lançcndo o
desnssossego nos la.-e'-. Ao mes-
mo tempo protege e enco; aja
nr-ltaçõcs contraproducentes, atrii-
vés das quais os elementos rea-
cionárlos procuram justificar no-
vas nltas nos preços dos gênerosde primeira necessidade, visando
d sacreditar ns conquistas demo-
orátlcas alcançadas pelo povobrasileiro, Pedimos protestar na
Constituinte contra a ação da
Policia e reclamar urgência pr.raadoção de medidas efetivas con-
tra a carestia, a inflação, em I

PARTINDO. NATURALMENTE, DE MEIOS FASCISTAS, sur-
giram, ontem, á tarde, em alguns pontos da rua do Catclc, algunscartazes de conteúdo reacionário, agitando um problema que náoexiste no Brasil. Um dos cartazes podia-se ler: — "Fora com osjudeus" e havia outras indicações dc caráter nitiilamenct fascista,a melhor maneira de teóricos que hoja tem assento nos bancosdo Tribunal de Nurenberg. A gravura fixa um flagrante do mo-mento cm que populares discutiam sobre os referidos cartazes.-

Rejeitado um requerimento do sr. Café
Füko sobre os pudores da Assembléia. -

Protesta o sr. Velüsco., denunciando aii-
vidades fascistas dos embaixadores de

 Salazar e de Franco 
põe a r.ta em discussão e pede a reverendo Guaraol Silveira, depu-
palavra o sr. Dumiligoj Velasco.

Drpois de recordar sua prisão
cm 1935 com derrespeito cie su.is
imunidrdcs parlamentares, de-
nuncla atividades fnscistas em

tndo trabalhista por S. Paulo,
para exaltar a memória do sr.
Frrmndn Costa, antigo lntervcn-
tor do Estado banrieírant . Como
nfio lioi!vcs~e mrls oradores, o

nosso país. Recorda, a propósito, presidente dá a ata por apro-
que Salazar e Franco designaram I vada
pnra embaixadores de seus gover
nos fascistas dois notório-, agen-
tes do toti-.litirismo, um dos
quais já se encontra aqui. em

,A Coi,«,tit„i„, plena atividade, vindo o outro cm
;SíS" i nm»e ron"!>K''ou a sua, viagem.

Convida todos os democratas
sinceros, nesta hora, a cerrarem
fileiras na luta contra os que

mi» Maurício Orabol*

h dos\ÍÍS* «•¦'«.a * memô-
,.A'* 14 S?lros.!l-*strrs,Mele horas¦ , ¦„¦ J -O minutos, o

í?h«doX^01; Iniciados <x tra-' procede... * V :eKUir, mi
SS*o S * 'elturt da a

* seguir, mandou

Pa:sando-se ao Expediente, o
primeiro orador è o sr. Jacl Pi-
gueíredo, depuindo do Partido
Reiniblicnno de Minas, que ocupa
a tribuna por mnls de ume hora
falando sobre os prefeitos, os
Juizes de di: elto. os delegados, os |
juizes de paz e os insp toes de
quartel ão dn Interloi do Estado

t*lp sr o tor ta da
-.. Carlni a? ?lle fo1 íelt0Puida . <?, Marlghela.

Itiliii-a. o presidente

eslão em twsa pátrl eonspiian- qt!e rpieenta.
do conlrn as libereindc, democra- | Após o sr. João Mendrs, ude-
tlcas, Afiima que dn tribuna da nista da Bahia, que assoma á
Cnmàra denunciará todas as ma- I tribuna para dar ume "lição de
nobras dos embaixadores do sa- ética" nos seus pares e ditar a
InTirismo e do fa'ant!Ísmo. 1 disciplina que file entende para

Ainda sobro a ata, falam o «r.J (CONCLUI NA 2.* PAO.)

len.-^.ií.jM-.yüm^^.i^.mA..^. .,.. i;,:i,.^i,..1i..;V..«;.v:i... .¦•.-:.  .'¦ r'---v'i*riif*nrVi^¥!tia%l»in^^

lijlll
pedida i

2 mpoensia a un
as feras nazistasara

Konstantin Demidov condena, no "Pravda", 
a

proposta da deegação uruguaia na ONU ^»r Não
é possivel esquecer os crimes de Goering, Rib-

 bentrop e outros cães loucos 

NOUTRA PAGINA desta edição noticiamos que os marmorlitae te movimentam, organlzadamente,em defesa de tutu mais imediatas reivlndlcaçóct. Na gravura actmi, aparee» «umwm* «tumtiidadentl trafiaJhodorti em wljlto d TRIBUNA POPULAR.

MOSCOU, 15 (U. P.) - O Jor-
nalir-ta Konstantin Demidov do"Pravda", em seu editorial do
hoje, classificou de "monstruosa
hipocrisia" a moção apresentada
pela delegação uruguaia ao Con-
selho de Segurança da ONU para
evitar n aplicação da pena ca-
pitai aos acusados de Nurenberg.

O rçferído articulista diz, quo
os olhos dos uruguaios huiiiani-
tárlos estavam secos quando o
mundo era abclndo pios gemlcloü
e lágrimas de mulheres, crianças
e anciãos eram torturados por
Goerlii!;, Ribbentrop e outras fe-
ras blpedes c cães loucos cm tra-
Jes humanos, acrescentando que
ngorn, entreti nto, os uruguaios
humanitários estão derramando
torrentes de lagrimes no vlslum-
orarem a sorte que caberá áque-
len cães loucos em resultado dos
Juljítmentos de Nurenbe'-** * com
tas* procedimento nada mnti de-
selam do ou* fn»"r do Uruguai
* «entro «• hlpoorlal» oiundlnl.

Intua uando qu* a proposta

uruguaia foi inspirada em algu-ma parte da Europa, diz o jor-nallsta Demidov: - "Centro.- po-liticos poderosos nã podem exls-tir na Europa, pois, do contrario,não concederiam voluntariamenteo primeiro lugar no UruguaiEntretanto, desejam fazei doUruguai o seu baluarte no Con-selho de Segurança, onde seuacesso não é possivel. A propõe-ta do Uruguai foi entusiástica-mente aplaudida na Espanha,
onde se encontram os remanes-comes do sinistro monumento dofanatismo, Foi recebida com ma-nifestações de epreço nos escrl-
tórios tio "Osservatore Romano",
onde Tartufo 6 redator-chefe e
gerente de propaganda. A pro-
posta do Uruguai não foi apenas
unia toilce de erlnnçrt. nem tam-
pouco simplesmente um exercício
de aluno dn Instituição paroquialcatólica Foi, efetivamente, uw
bem caicvJsdo e«fflrço de re«o«nhocimcnto por parte do e*ntrcmundial d» hipocrisia poiftlc*
para penetra; na ONU"»
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OS MARMliniSTAS INIC...M SUA|^±„,^^t^t
LI. TA WJR M1.UIUIIIA i ****<»• ®9«ii«!

Ml-.li>

¦-¦>¦ - •¦«!**.* #t irei»

Mt* «*^ttit, •.... - 4i«a a amm
~ * »**«*i .<«. «•*•<<«*.-«)

«***» *.,*» U-*U*^,Í^%*
¦ 0 *í *>¦#. Ü -t*.*

• « >.|t».tv «fctlitt III

Ntmwta eomksàa âe Uabülhaèan vtm a rt*«
deeâo t/.i "TritWfl fe/jtt/tir" pioffáfur conínt a
tgphnv;io 4734? a ttatst ê vitinu 9 contra a

míifiMfr*iç«o íjti CatUi Itisdttn it 37
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n*_ !** .*** *líi*»í»_|a ¦**** fi« «vtit*ít*a. (N maiwaitiut. 41»-rt» 1/ J_^***»__L_r.„?i^*'_lll***ima—«i aatam ms m. iiainiNtii**!** ta*
atttntua ua *v*vA«*«i,

¦ - #í **«M***e»ti»«*M

•taM, iit^tüat* ii« mr nmt
fKNii f twast«»fi4at >k>i* _-»stf«i*diít«* 

toptw-aiij*

•witv -# ataaiwar # 4M**itraítitwiiia im mmum tmism s»ttvts* pra* a pítm a *, mmm amesK «tini!»*,. (muni******-» fmuiia FütJmt, «tm «.-.¦utm attwaa t»t*wii» qua ãirareado * pavr a («km •»*:*
a*t)tr*V |*9fqr, 4t*l*«K(* Ml %m># =«&**#«,**•* tt» nata 4. e*«*»>tmtstt fttr» t*fi!»|»i mMm* 4* mài*[ *tm
fjlal wpM#a-t» pira , Amm^ *m tm #Mia OOM^unti • ata tmet* «i** • i***».MSHWMft (ttftVIMtft, «*ímH<Í ***»«*,«*•
f*#tt*|$*

¦*ft*Í* *f*l ***t3*« ». 1 a waéãr » «•*•*# cm éhím
dt ie* a i

& /^ CdlfMdS

«*ar tina. .**-_-' ^ ***.*'*¦ lr«»t*__ m*n*s «tiflít'..'**9!.** »*•" •» raaa r*tí»» a fs«*r*t!» t*a tàmmi*'
* a *>fiííifi ^í*ji*--.a*itaji f*f*f p «MfiMf

ai-*1***** !«**. aa Jy.T^V »IW«: #*rT***a*a p
*>» -*1''--. «Vfjil p^"«rw*r!* Wft.Sw''

s -- h» «rff B| ^tKn#«jf*^^«4»^^|fi
¦> *¦¦.<-*"*¦*í_ *a>¦¦-¦(*¦¦-»?¦ iiV' 4M| •#

.pw*-' 
'«!*'"**ai* 

tv,«»aiü.»* i4a ia«
* m mtvmw m mtlsm êm <** as**»»»»^»*. i«a natre ta*

ww»*_í«.a j «**. tm t*s!n»M» «ta riu «Mt**
fXfiiMAiHi*. t*»iit wgHtro

PO|g ff$«« I OülMi UrtitlUi» «*a."i 1
ti «r- m-*« li*** * •» w*». « w waiw

Ma«í*brt>a é o* !»»!«•- H« fia**'* I** P«« **«
tmatiar»-;,!* fl pMMihla a ***«»w* »***» W**5""*.
«pi 9 WrMMa. o •*¦ l^itaafcír*- a «a» i*iW»
HMMãMw #9 ifvj«ii*»**ia Ai #* i»ít««tw*i(it»*

l!-»i'r «11 0 I- jfUt*ni<„ «i**»ti(í« *, lutw 4* l!I»W *#
. fimMn w fmMqtala *a aaial © m- Miwa»

a_í. .^ÍT* ! -*»*• Bte i-w r«^i*«i»i*ía*t OBiav« 4a *!i*» 4*
1 tt» «** „*.* ttwMaiKialL. iwíiiMitta # «"Ml l#»

«.**4i» 4.-» ünpwaa * «i«it*#r>*««** mwbi» it»»*
ent***» f*#ít*è!* im»*."--* f*wi***fl**«...

ttn t'-«««-.i«» tmwm»**-** twm n** gt"**!**
Pttf f»*tH í..-*í.«* a intWtit*-! fw*í«i*4« «ta tr
s*»r?,í.s.M'* mt ifairatai» # *i*rait* m w**m*
PtaitiâA i»ra i«tt« tm **«at*aMiilnl«**- |Mt dtptj»>,Bám jí«f4i»i»»«» ««i**h a t»i'»»«* p#|* mim apà»

*n »»** i3ai*a w* «*x !«*-.«vi-»**?* ft#*@ tm*, *a» ewar..,,. _j.diM..a tmuà a »•»»
,411* |-* *,«*tia..

. Ç *_» P» •Sttmtf» *ni** #*!
eiétUftl

ar 1,1
o 1f.Kt|l**r« -1 *i***l

ISST «--»¦.
#ai etf
fjâ^ tal 4U4e p*lj d«rj»Mia4ii (**«*. fíiij-., •* ««trt» t»«i4h*a un gm..

OTi P«ifw,í « i *a i.*X.« *> e" ^m^m* 0f*r'^ *»_lftria Isdagatn «_ ,;? m* 1*111^1 a*is" SsThi *»m* a tm* «ta aapnHmit*- nm ptr ftaal«JAU hía ^«WWTA iKA» ! & i^te j____a__¦ ___SSSr »*»•**•"'•* •** ©?_ £ * Atem- *>ali »tt»«rt«, liHfüwna, o «mt

r»íwn aiiir* ia t>itarls'•"!»>*, **a Tt*t**iha ntH *ji»*«i*t «w 8tfl4fa*aia*. |*r*iir*m itm
j_*i**< ___!? ** w *• <****»¦'«

pt*e« um áa «amar*» !2^_J**J*r,*„, *** *»»***<*? it**
c «**!««=, w naaw mts, '-m* *'!'._*_*_ ,brttf«*t»«ft tfnaaia

14*TA» » *<»l lntA*. tt tí«.
ttt.MAII» titm--. ttmH® «*<*t»*íiv4# n*» ea

MOVEIS
DE FINO GOSTO

atm ftwtttim, «««il**- «ta* a arMaiwaAeo # vm tJi'**i*ii*ia
Dr; Cunití» t» Meto F»
fèa» *•* *« 11 h tt ?*»

»*rf'4v« *4*«#« *-
n«A #*. «,*«*» Am,

Optiátios t* «rflmptvnfifs
de Hmirti dirif>m-se», ,

1ttJ.vCf.M4tO OA I* 1*401
tà«*->fat» a »-ft4tr)«i4a i* na o

l(k*0 #tM t-fnji.» * (Anta .«» .*.,'•* _**»iiaa »i«*»i«h iNUrivi (-,.Ifratlifet f feteflta* «*M»**»ilaram im* rwt«i*i rieorf"! ti*is 1 «n nratar *»r»i o»!t**»».tm mvjk «-.trfnhU!* reiliia.i»
f» «*«•. «ií»IO rt^tl a frWilMriwl»*ti»«i d* -ai» ,», „-•! «„h,it„,
«t*í*# « r!,»** frexVfPl « emIt» p;«ttr*>u rt-ltetl!,. a dWWfB*.m*ií«*r tmt* Co«ntts4n. hoj», «o•«tlnUii-ita 4a T?ait*»iha a fimtf« n*ri(r «o M!»'rt*« nr**").**"»^*, ^».», „ Mn|Wt,j, a,. ,,»„.
«IA »yn*» «'Im* por r**rt» «*a»>*)lr4'4 »«-»»*l->«»*»««»* * f»*/t>ia.«,

1 - ' - *—» )*»**• •#*»-*» • *-».*¦»**»*,,

rt«**« A ww» a*l»«tíl* «ttrem*.

ut» iiãv». it*»?.** ie4JiAiffic,
mar «ea w-,4w •* tjtmsttiuittfi „u2_S_ íteam* o <i4*ftw ,?*tuaimf(«» -*"t> - qa* a btnrsd* imitiiiSMa

r i> t»!*-« a uicivin* jota M*lt4«t » o ***•
í'i-4«i!:i» M*ntici* Omfesi* O *r «i-W» Mt-r»***

M- Hr a» «**M»V*)la ,;„
la««" ¦»'•-* «1»

BRA AtRORA
a f*v**t mim M. ia ie ama

»..«¦.»» rtratilrflrt*

CATITt 78/14

coftn4#f* • ássawMüa co^h*mime ««4*-,'«na «Palm*! naa s*«larfaatt
Vi*»-»**) pai- ,*-» AMarpbJiia

pttt» tolo tlrr* 4o («sta «vatiifis

v* et tale* 4* eal**iia •» ^n»t «a»**. ,«„ l# *,!*,, é tjBrfj
a s-titit-sda «fa* raaio* f#a«1at« *"«*•»** «* LI „* rr\aci**TA
tt» Bft*-A i«rr». aa» |mr>#4*ini r- „-„ ,4ff*_ r*tar*d_•ra raat* smpto -}r»er„fjí«im.n '

i.»» |»a#l*

Revoltam.e contr.*, a
fome os indús

NOVA :>.': lí! |S «A, i1 —
O 1'af.iin j.v,»i;a lar :;.!«; ¦;¦
in da r-iüírr».*.* Pan.IndUno,

ar«ir*j «?»* n»*'*»»* l"«««* a* «***»' apontam»») niaiíi» i* qu a In*io it aaan l»4«íirt*. da tm** !h«m*">-i ir*tt!»trn *— i,.»***, 4» da ac tiieamtrttis pira nor* a?*».
a*-> ta. at* v ia* m>m* _*{oa **«« ___<_ «*Wr«*r4'l*<»« * de c* dr ftsn», drt-tstmi a mau d»

Ia wwaaiiraíao. »r*r»*(*ndo, "_•** J_^_*_*t***• .wJtl *!?*»• I m V° *••*? ***u» «depia» rm B*.
n

«- .t-nmí r...«íj*íw»sii4>fl tetn #l* de •** c*m •**** •*****«»» «wtpi-'*
i*í»niif t ampUi a d mí<,*tM _"*.__!,__?* *Híí*«J 1**^* ___*•em «w* i*tí* «P*!m»a nt* «*. f_ft?^*_*?'j.1* 0«*í »«««»•
|<4K*«» dlfn* 4** tM»-t»v n—Mi 1*'" , - * -"""f •» **•' *»* mSu
Winí^4.!d^4*tt»a1,a ^^"^.1, "fflT V.fd«* Br*t« w»**!.*. etwdktm». .«, jí* ?j»h,tw ?*.«'»«?«
1».»» w*¦!...,•« n a.m*« na* «s. rum # uma arma «mira o patt»,lrn** !>•' «»** t-ts-qt*.»**!-» WtA de Iram*.f-tmipta o emdnr rIUmindo **5*««vtA twrfnfeítí»* ix»!» %¦«—**?«u» a banrada romunuia ia» "f"w' tfaa ttmlwrea tto Eu*.tu* a dt!»** 4e iitinítíe' ptm- ****'*'**rui* líi*», a 4r.*.a d» w*;***> „A P*-"tt-ntA 4a Mm*, tm-
pf»rwit.m?í»defft*d»'p,-t,«|. t£*t*trr„* P_ff,d»___•¦*•
pirni dcmurTArr*** Or-tl* í*» p*!. Olaria Mf^f» l'*^» »»
r-ttes tüu nainirl* C»**. 01 S2P5L-ÍS?' tl,ç*,,*M,<* • ,4,**J»,* •*»
dr*rj!».1a e#muniMi» nâa rll* **o „' u.urt*«4» n.mh-*, «»„mematim attire intuito wnAo J, ? «r^Stl? Ml*

r prr^^irrtandtf

,^.a|aín*írí»_tltt\^«flííf*" 'ai1**» «ÍW '«*»«l,9 e»»«*W» •«t*** •*•* tr-»rt,A»J «*1 tttr^ím\w* Km I 6.*t**«i wn» r**un.«i alliMil «sairiu* 1»*» ma «£
mal »««jjtra «ttmifirv*! rv<t»* <**» i* mitm O m. KaRiaMn. i»a (tiâast»***!*-
*. IAS ttt MT» O par*** rtV i 49 ItVJtlíMml*. í-«iii*frtí OM* O «if»4a* » lofttat—ma .«fltia*• **i--à *• t«f»pt}«» m • 4rt»Mi»« l*t*r a ««maa* »¦» Otatiari» qu* d«-

tatu* a «Alta «ir il, *M> *S«Í*t*i«*», t.» «tu*» ttrm
ifli*'t«*mi4Aa pata ir. M*i«a*t>*ira iu»* Ut* *«**»•
tiata a «*a*<a*m«fii(i tto t*mtm. 0 um *nms •
«tfttuiMto Altunit 4» Ata-to. 4» faiwA. a ra-
mmiar:•» Mar»**!!.!*!* na t^*»«4*r»f,» * etam «flswU
prtfrttís pautHI* q-4- 414* *,*»«» «a mui.*».
iu4u, para m atHvn_rta» a (ei...**

A CAJtTA U8 tt
- paiwUv-M R** satoma - wn«t*

«no, qu* rJo ««Mt.-*-»-»». m»--ma,
*i«* p»«-,» it» rltii»»!** "*u

l^r»^ gtaMMo a pí*t4*íHa.
w. *~«**¦* 5WIrr**'rf**/rtp S.»ja^P^#-

¦-.•*• »lí»tlHí4 i»-.*!a n«o n

4* iM,!»b.rrt'

pam «m» «sttitaoa mt« LV-^"?^ ^r.*»l p»ra a «r*ade rna-ari. do»' %,%]?££* afcnsileim,

r^m de qu» lentta- tv^aiij.'.*)*., **^n *^.Vf-.-. e*'a

A» w. rtüapiinad*» ea ira
I» Ibadultx* «Ja ll.glu, «jus t.*i»
ia «*»»•<». w* u*w« .«ri p»ir »«j»1*i».
a* »*«.}** *)r....« al»u-« «.«•»».

4 pt-.-t-j «a» aaja. «w au»**
*. . ... » mui - — r«*> «•».«.UjiU»
• uu.vj-u» t.&u.i-i, iiuaiuau» «*«
tw.ii.aw, «|* «cn «v»u, tia ¦***•
t...-..»,.^ u« j,.i.i4wj«ii,u. quar
V•— «taiatli* latatt*. «-KI.I* «a

pem r*uiiwai»a*«ii, <*«*•«»*> *,ui*»>.
c» ti-i-».-í»s.ur.a a* «...jiu. para
I,-. I.- ».v».U »V ui.,.,4 UlU
CM.*, j4l«4*-.Cu 4 ««Mlit;att U«>*
fiatiUca plWilltflMW I*,.»...,<V4.

*Iwp*í#m*_íÍ'4A aft -..-rf.^U QS U* i
»*....»,« w.vM4il*i9lf liSC-Jl»-
ciat.cw, «lua UMp.r« coaiian*

(a a twuu >t p»*»u, u v,u« »u i»*.-
«4..- »«f «,w«*.»iJ.C« irtU CWM*

c«ui«r* tatcuia* a aa quiata tv*
|«.*.-, v UU* s«.u* a«.a««lt* 8*1 tt-
1—. 14 |y..-.«-ii.a4»,i», il.Ulva-
du. atuta cia «'ariiOO d«t itvpi*,*
**u.*4-u i-watiuar* Ciutaua tira*
t .„ «.a «...4»i4.a ¦ Lo.ao 4a
Ruitteucia Na.-.uuai, cuutra «•
qi—.», uu.u.v—i.m« •« t-aiou a
ll«*—•» « ««•,»» *. ..i. DO*
.-a — ,.... u« ...I..M.U a« -lif uya •
qu«.. !*>.«< a «t-l».*»! uu* au.utua
tu«U ruüciutiar.ot du Capital £*•
? ««*.(, ,.. *j ¦.vi.uti.^atwi, |*èw*4>Ul**a_l
lu., ,., u Utf v .,(uii„..cUtO Ua
Ítu.v,.i.,vr.u «-U1 UUa*« i a.r.a.
- l/.juta ua» cuuciu*i>«* aqui
O*. i..»u», «¦* traUaiuiiuutes ura
mkU.au*. luinuui a liuuruaut» da
¦u u.i.g .«tu au» »bu* uiKUOa ru-
l»i..vii ....iva —- UvfUtUuu* • »•*-
buuuit-s (.uujiiiu.uic* — para
pcu.i.iiua que leva— av*ut« um
vi<ii,.i..iu »«•'*•* irvüua* a lOuos
«aatia t...ui v» du a.rato, elutau-

du, cana vut. ;.. i * «Ilu, a uo*»a
Pau.» ua cuubuitu ««? pu.o* w-
IU...-I.I..IU» d» tudo o mundo.

Cuuá.iii-rauuu a atiuciau.» ua
A»*vii. - Coutiíiuiut* a prl-

D-f.14 cuuu «;..o para a rt)u,u,ao
du» .... .i* tia uiiauri» • do «Ua-
eu uu uuaau puvo, oa iraualha-
duiea t-súu ucc.ü,dua u apoiar
lUtraiitiKeuiumtsuio tudo* O»

«ei.-, rupreauaiunies quo ie btv-
luiciii yt-la òojtrruu.u da inu*-
UM CUUlu IHllt-O (l I.1--T log.tluio
que eiiiana do Povo.

Viva a Aaaciuuiéia Consti-
tuinio livre b souciuiia!*.I

Vtvu o t-raslt «oueruiio » dc-
Diuciai.cu!! 1

m«ntt«*t>rar,*>\ <•**,» rwr* '»«'it'« df 3T.
p«4» a «sta Imr**i*»*» ««*—•-*> *
_..i^..^ p,»^ -t |i»»»»^»j)*, •»¦..

m»l*'aAa« **-.*•#*» .»*"¦ .- * —.»,
r*«»*|, ,«,.,.».,„ j, jy^ JJ,, !(—(,_
»*| •**"• «l'»» ,..•..•¦•-•«. «.., .wi
n»« n •-.-«¦..-ri-rt «ta *rj. m.*e 4«*
««*-¦* «4»n tttum «i*l • »—•» •» •»
•••—•-*. «•« p-iitt « 4a 4mr»rra.
tia twtty n* *>*»*»'i*."Aa» .«¦,

MDr*la «r; r.t ,

p;o!t!«rt»do e rnoir* »* «im ti* I hotet***.

rrtfis ums Carta eo-Aütucie!»»! ümõò 
"io **t»i do* nobre»** datolíisrema» *» s .«iimtnio* drmoerA. quein itafa <-« qu*n* o 0tm>*4e*w!•**>« .*a*» eitquait u mUiviV*; tko* do nero povo. tjntndo Ir* arr mmwta ai mtaor «!-> ««¦»de lüítüfiiiir. mf-rrem. Vi-s-íremnt | tamnram, no primeiro dl* d£ to* ttmudr 4o maíar eu menor* mmte dot qu* merrnem d»! nsr-taeta d» Cor*: luinte um* tniere*** qus Mnsm pelo $>ovofome", j quentio de ordem, t, físt» am por Nio o que trnitfa*. tem asiu-O p-ndü Nrhru dtelsrou que. um* quf*'*o de rmacipio*. Nâo râa nrm drmattot,-'.*. ej»rtm-n-*enquanto rnílif**** de pts ma - 4r**js*»m diM'i-*****lisr a Ju«tea • iodo» n* inanie* ê qu» tmt»n» r«»m «m llfwet-a, 4ur«n!« a: prlo conuà Io, ««urrtam e con* '«mí** » drwoeraeta. p, psra l«»a

fomr 4r I91J, •*«** Inslrtnt * al>|unu*m * qwte-, raspatUVIa em I' P»wli<i rt*mi*ti*r eve t*n'ulho
«uni IndUnei de CilmiiA »e di* t4d«* *t etitnmtrnda", ret-ei. t"* »•/*"*. pnr **«lm dltrr. «n
vetf-im am fesias na* siandtr 1 larr-n o* prtndpfos por tle* prt*. <

«n4* o prajeii» d* UO*» m4n« • rtita it «1 !**¦
too«it* «*nto ntl*. m 't»m*ii «u«**-»«m um rtiuía**
it r v!:-**. • O (llftit» p:v(t!>. »l,-.tt» |-.S > »jk*lr«.4?.i. «a uso, tuttivi twrittum 4t-pw*4o u4*nt»i*«- 4li|i4» a ortipar * iritama - tm» tem tu- -
m t«««n,.-.i-.'.a» _ pam ri»tr.»t 1 r.-f» a aOMH-i-íiíAo |<«r*-ftucuia qu* ttot iam» ae_teian_a
(taraata a tampantt* rin-, «ai Ao «tu» «* mm-mm* — mtttmUftia qu* *> vm »-.r â* uiburv»»* t= -•¦»> - alsuc.» i!r5.uiaiii.» » aaaa4ona mm-nUfs* !» quuetam falar **r« a assimia « a e*>«tio 4a i-aíü.i* i-»i, («in tistiirtiiidu. r« a»p*.
tan-a 4* «-.-im «tuitóSMar a m»M.« » con»*.i »:• um »<-•...-.!, .. trtr Bua aüitidt ttef-nilr».tm ir*!id*de. t4 p*4« »«t um Aqui!*» qu* tj*a*.
;«m ewuervar tm «««. «il a pr«claisa*ao 4«iwra OímtttiultSo. a m*!*Ia4ada r*rta 4« ít qu«.

tjgtm p»*mw 4a »i».«il'*,
p*hiim*., mm mtm t*rwÊmu%M

a |}|**i ** i»».«.i*nKt4 a**** • at««*i.AiiitiA m mkm\mmmm 
"m

A* 4*to*is4M pririfttijui* 4» tM M
«»_*?«-» * hnna á» («p^fKia i-.
ti_attiA4aa t iffaBtfs*» ^^--.. ..
«si* ti. AiHrarrtttiato O htrti N *
|)fit(4>a.. ?ítWítàlí^Jrt.U l^, 4^ ,m*4>*** m imanar. d* tnite n»inu*. psttjiti a Batas» m* eu •*-,
(«li. 4*- »*» telttf rwiws*»!*. 4 R :
MB|«al»ti.U«W»i« q*_ «ir #,*., ., .
V*t44w«-» «ma *rm«h,a tm. :
aparto «ua a («.««--«ua «rt©»'* .
pato «rattor a a A«*«taiii»t» i- .
ali!.».* «d **.-.» »M:* «,*:: ..
I-ÉMI

«. Min» »*»ítt4v4|
O V. atawy p«*i» -IA» »í* 1*4

IúSm I«»1.-i*»ja.ii Itftl »•)_ 1*. ,ti^*».iu t q«*r aanUBMa i«4t* « ..
«ít.ia-íí*.-- A" fe***> tMfe# q *j i4„,•*.« pi*»» tf Kat* ti»*» ( «.««i^,. lÀ,".
P«í-« ««a* t«HM»4 4r U ...-: : »
qu*u RiwMrt(i»> a* «im, y..«, i)t,r.
* tot luta o» Atauitr _ tots-wa il*qul*««!i* í>«uh q« ^n^s, , ,wit»i^u$íi4»at 4* AwtraMHa ¦ ...•**itM»«tr aa ***** a'*!*»**'* 4« ..
raia q«* »# tat*to«j t#n to*,« r.»*...«h*m» 4* •lataiuw t iw***» ,.*..:l**t» «to m»*t ittmm am tom* ..

MAItltiíití a U A ATA -
Cmum ao ittMatH Miaa» Carta

ttt tmirtn • » » «I* »rs,sAa p*«**.4* ),
»«l ** aatona* t«4w*-*suii*m oqttt knm* «.»,c*4t* qu* ttmp** hatt* «14» ltt>* «,•»*¦* .«««1*411.. fcsm-,*«,# paia «a as-i-.iw»* ut a.... >
ui*.«* qu* o «i 05i« t*iM«if* «*•<«« i ,C«mara * qu* ** «i w,m f*Aitaavn-.tsi 4» **»-latiu *4*rt*tvri*. aaunm f*ai ptla r-uuxtt» ma
a Jottaa ta-ritraito «• tr.»* m 4t*ir»ivK4a mtua tai*f«*

- AJnda M «to *?>»* nt f-,**J4*í»í!« «.* c»,mai» .. — 4-tt a Martartela
O qu* mtttxvu tto sr. o*a»iir-.- knssm t»"t{!n!« r-íni c,-AU<4 WtUlwrjtJiTO: -• f,., *%,

tut-m t* «t* tasnar o caminho 4* li.iv*..
Uma i-r:.a .

M

gadoa.

GRANDE MlVl.-t1cl.iJ P-PÜL11 E,v. PRiiL DF
REV06l(l0 UH6£Ntc 03 C1HI1 DE 37

Ko próx.do sábado, dia 23, Iiavcrá
um comício no Largo da Carioca

U lixo é a única fartura da favel
n- JS^eimio *** '*. f-** A laaaíaHi ao* coatida par* *•'**» statiora -... tta , -,

?*."; \Jl*"Wi '•»'»«* *t»r«r «m «*a b*ir*co. o traio fitfco*. Deli mai* ralâa, ;t^

.'!

Ali í..c<-: «a..»!» m„r»
l.-At a'..'.»

''-•• f r-.a «4 latia arraaear a eo- t-aíb*ta « «to »".*:!»•<!«— Nsara t« ptata» «a **.*»
ta "orviat, »*'->«>. a t-t-» ti-
poda

AmpUa.r« » aprtfunda-ie. no
selo da opiatio nacional, o mo*'.;:::-•,'. i tm prol da itvojação
d* Csru :<t.-.-f•-•..¦: a-. d« lfm,
que toniinua a constituir umasír-» smttca â demscrtcl* nss- t!ne*r*mente democrAttc*». no
etnle em nossa lerr* e. tobresu-, temido de organtaur uma vatta
00, a a. -rr:y ejt Nacion»! Cons- | mobllUaçSo p«-pu!»r com o obje-
ü.uinte que. rm vi. tude dc um
dot seu* dUpotiivoc. pode serii;-<.o'...i— ao bel-pr*xer do Exe-
cuttvo.

«Utlm, em rista dessa real pt-r!;o, se «r.leuUm toda* a* fô.çi*

O drama das populações
pernambacanas

ICONCÍ.USAO DA t* PAG)coI*a a nfto »er can*. A mono-
cultura da rana d» açúcar nAo
pcrmltt qualquer outra cul*
ti.ra. A cana tudo Invade, che*
crindo ate a* portai da* psllio*
C* ond» •-- abrls-nm o» Iraba-
.jrdore» com «una famlll««.

•'•'., tona do A*-reste, « tliui*
çilo è tob certos aspecto» pior
d' i;-. na anterior. Ii.-ittandn

uto de lutar pela tmed.ata rt-
vosaçAo detse "mottr ngi, cadu*
co" que. na italldtde. r.-.ia "em*
peitando o ambiente" da no**a
pá trl*.

Ata »::¦¦-¦. o« elrmenios que se
encontram A fr nte diste gran-
de movimento JA conte ?ul am a
adr.-.A.i de números** futuras de
pre.lig.o no cenAtlo político do
palt. como tejam o deputado ix>-

tr.lr.,-111 Vei-v-j. Agrlcol* IkfortlS
de Barro*. i:.:is,:o de Caropoi e)a* su«u'~r*jn'lrte«ãç*»?s
multo» outrot

i-»!r«r«it»» rilli-ilar UmaCarta Ç*»n»iliti-torsal verdadrlra* <«rabaltia d* verdad» o bom*m 'bfriorrdà ."-ro * „ ,n» em-fli« drmo-raiica da praducSo. mora o pru|*i*n». ^H"'* .„ _!*«!./_. 
"*lu

»-•'¦- o tiiotlra por que acha* '* ».» •»>»»i»»«r«« porttto qa* o» morador** colo*-« que a ptrsiinia do nobit t<> h*° •* **«*t* de am b**o de « » pedras sobrt o* l«to». Va
Deputado Caf» ti*!.- r*-» ¦*« imend no* ma» d* bome- q« '¦ ¦ • »• ««unipia dt «satoa Atl 1 Uaa matbtr «.--. » --.u
ílL*i!LlI*IV^J,J, .ÍLT*1^"* I*u ***** ° ílí°. l«v*BiaB «* nm santo or.ofr» Atras do dt ttn barraco * s» utuem»irm 

^trocar 
«*«*a carta pam fa* t-»,a,fíu*. eonduiem *|. *• oadro aBA «aeollBBa. A lata* .ti» »a potira. Staborss can*

l»rttetv-t»moa. nraie intimo, !*•• *l«««rr»ta*ra oa»-©!. .«w
amrl*» dtseu«sV« tobre o pro °* l*to»i*s*»ilo*. noa frísorifi-'< ma doi munl-lplr*. o qual In* * *• aaa ptdrelrat o aaa fundi r»bo ttmprt am iott«o -,*•«,*
lc*»f*«» «o notso poro... tTocam l «a. â« »col aba

O »r. Otetío Msntmbtlra me» !_,.rm 
_**, 

%?nfnwtl'~n *> *.JV*a"
irando-te mu'to meti- tlbtral ,1* a l_L™l*i 4f* *• o «r. Melo Viana volta a ln* l •,*"• **° ««"»«»• Jm. u A pa*'•"tr para qua o o ; dor termine *¦ 'to ao* ferva sobrt irt» pt*ts sua* conMdcacdes. O st <-»» que ato o foato Ao ladoOtaboi» pro«etrue: r~

ujo t com diarréia. Entro no?

«tra tsptica; {cada* da Ilibo*. *i««»t. y.tm
Pr« ata m« faltar o pto^eom am *r ttt veütet Htittot

â port* dos barracos,
li- Odeft fat tdiia t ..:|.

Depola 4 a attampa do Aajo
da Gaarda a da Famltla S**
Brada. Ma* tas m«to d» ioda«¦••» prtttac* da «aato» • d«
pobrtt». um» foto**r*fla Hr»d»

Um* das lisura* e tnüsls desta | -DWa*t*TtW' Ptwnc*-mot, 
*** "'"I* a,f.D".'!í -B.i*!!!!*-• ."lB» w*.l»t*..«*-

campanha altamente patriótica e I i«'«l dUciwAei em torno do pro* *,VI * „..?,• V ro n0
democrática t o escritor Jorge Wema dta municípios, *e *e ne- u1rr*f°; fw-tuaio pe!* bru*.
Amado, deputadq paul. ta '» nomear e*te ou tquele pre • *!2 '"it*. »»elo» rtmtdloa pelo

A comissão encr regada d* or* *'c*'o. Mo*, nto se trata apena* • ír0 Fdra a água tirada d*
ganlraçSo de comidos, deUrmi- *iMtA 1ue* í*3- E' preclio. ante*. I -a lon.- , aqnel** cofssa atonou a rea Uaçâo dc um. no iá*. «armot au'onomia aa* munlcl ( -iho, objeto* d* vitrina na ru*bado prdalmo, dl* 2i,.no Largo j £j,». ÜS?,,^ JKK^J1^.^ 1. '«ilfai Dia. _ A l.vadelra

• a roupa no calor, a panelacriança st **v*l com
d* Car.oca. para o qual Já se cncontram lnscltos numerosos oradore».

ds marceneiros participarão
do Congresso Sindical

Encaiiotador
Precisa-se de pessoa com

PrUbtWU UU t,llwaa*.*..U**l»**lt.U
uaiu itaoainar cm embala-
ijcm. 11 o m oídcnado.
Apicscniar-sc A rua das
Marrecas, 2 ao nr. Braga,
trazendo carteira prolisslo-
uai.

Com a prwença d« grand» Ia cla«e, . an. a soluçto de as- !
mossa de Irauathadore*, rcali suntoe adminbiraiivo* e «.«rt
tou se ontem, na sede Ut> Slndl discutir e ampliar . participa-'cato dos Oilclals Marceneiros e çáo do Sindicato no grande Con-

ver quo o» «atarlos Reralmcnte i Timbrilhadore* na* Industrias dc- ,¦:••-. Sindical do Distrito Po-
nto excedem de trea cruielro» . Serrarias e de Moveis de Madel* dcral a rcotlzar-te em março.

L--ii.iii«'ii-a centavo» Fiiatn rft Ao •*' •" •-«nrlro. as 18 ho- Esta ultima parto d. oriíem do
ras. uma Assembléia Oeral Ex-. dia deu margem a animados de-
trnordlnárla, convo-ada par» i bates, manlfrstAndo-se todos fa-
tratar de auunioe de interesse j voraveU a uma afva participa çáo 1c* marceneiros no Congre»

Slndcai

ali, é verdade, um certo nume-
ro do pe-iuenos proprietários.
Ma* do ta! modo «e achi a pe-
quenn prorrledadi» fraclonada,
ti,l «5 o abandono em qu» vi*
vera o» lavradores, quo eitcs
abandonam multa* vete* o pe-
daço d» terra, preferindo ala*
rtrer-se romo trabalhadores *»¦
ealariados

O PAItTinO POMINISTA
F.' A OltANTlE LUS. 

O aparecimento do Partido
Comunista do Brasil, á plena
lu» da legalidade, trouxa um
grando alento ao povo peruam-
bucano. quer da capilal quer
do» mal» recuados feudo» do
Interior, Pola primeira vet. os
massa» populares parnambuca-
nui, encontram condições para

Serventes para obras
Estamos precisando. Com-
parecer com oa documen-
tos A rua Pedro I.issa. 35,
33A, sobreloja, Ucparta-
mento Engenharia

Sabotada uma reunião
de estivadores

IConcluião da S* pag)
tar em seu sindicato do p.õxlmoConuie—o Sindical. Haviam co.i-
viciado pa.a a reunião os depu-

nmrcliar, sob a direção do glo- ! tados João Amazonas e Osvaldo
r!o:o Partido Comunista, no ca- Pacheco da Silva, nmborj do Par-
mlnlio da democrac a O Par- , tldo Comunista, sendo èrte u.tl-
tido 6 a grande luz dão brilha ! "ü -^.«..vador, eleito por seus
firalmcnto no liorlzonto até ; companhe.ros de trabalho do

, , , porto d.- Santos pa.a a Assem-pouco sem perspectiva daquela bl(ila constUuinte.
gento sofredora.

nOSSjiJRIPl**« BRtftflUITES

4WS
T00&

M.mQQMMíMAM

DR. LAURO LANA
CMNICA BaPECIALIZAbA Dlr. MOLHSTIAS [NTRHNA3
Coriiviio — 1'lilinilPs — Itlna — Klttndii — Kslnmiir-o. -.(c.
ItlA VISCUNDE DO ItIO ItltAMO IM, SOBRADO

rum- 22 4711»
CONSULTAS POPULAIlES DAS 14 AS 18 HORAS

*¦*-—¦¦_M__B__a_BB——•»>__—__———i_•—aaaaaa»—_m

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 anos estudar cm sua própria casa. com
(Stisuiiiio Cxüo. o curso ginnslai. em um ou dois anos, na base do
^ Artlso 91 do dcrreto-lci n. 4 244, segundo os métodos'«, da modera pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
8NSTITUT0 DE
Caixa postal 3.364

CIÊNCIAS E LETRAS
— RIO  TELEFONE 42 - 73nfi

Cia. Quimica Comercial Industrial Brasileira
Funcionários públicos, bancários comerciados, Industria-rios e militares, que desejam empregar algumas horas de seutempo verifiquem a possibilidade que oferecemos. Ótima re-muneraçfio. Av. Rio Branco n. 257 — 4.° andar.

Mas o sr. Lu.z Adalberto, ho-
mem de mentalidade policial,feito líder durante os ne^ios tem-
p.~> uo fasjismo, rcso.vcu rabo-
tar a reunião, a.egando falta dr>
número e Invocando, um tanto
apiessadamente, dspositlvos da
Co.isolldação des Lei dt Traba-
lho, documento de fcltlo totali-
lár.o elaborado demagogicamen-
ta p Íos doutoiís do Estudo Novo
com o fim expresso de op Imir
os traba hadores, dando &
organizações o
pa: tlmentos estanques totali*
tários.

O gesto do "presidente" estado-
novlsta provocou, como era nc-
tural, veementes protesto- dos es-
tivadores.

Fascista! — gritavam uns.Teu lugar é no banco dos
réus de Nurenb.rgl — exclama-
vam outros.

Enquanto Isso o remanescente
do fasc.smo do Estado Novo con-
tihuava inabalável em sua rea-
cionarla atitude.

Diante desse fato, que vem pro-
vocar mais uma vc a incompa-
tlbllldade existente entre o sr.
Luiz Adalberto e a maioria dos
estivadores sindicalizados, resol-
verem firmemente os trabalha-
dores da Estiva, em face do ie-
cente drereto que derrubou a re-
foi ma Carneiro de Mendonça,
apressar a posse de su. diretoria
eleita, mandando o sr Luiz Adal-
berto dos Santos, prega, em out a
freguesia, com suas armas e ba-
gagens nazl-estadonovlstas.

Compareceu á reunl&o o depu*
tado comupMa Oiwaltío Parhc-

a Silva, veteranij de luto»
sindicais cm Suiiua. Oswnldo•auiado pela assembléia comuma salva do palmas.

seu» feelMmfis dlrlgenles. E Isso- poderá ter feito liquidando s '
h Caria pare-fn*c'«'a de 1937 .. * va a a
iPaimar pe» «"tl-ririi .. e, de* i diarréia.

Ue tomada esta m«dld« In* UMA ESPEltANÇÃdlspe-savi-1, lnlrlemoa Imediata- »*o beco naic* nina .anaran.mente os trabalhas ne.-cMii.rlos á „,v»„ [:„»?„ ' * «».»»•""
«rlnbnrn-i.o de nova Carta Cons* \3. ^*° •"•••'" uma escola. Jo*
Miclonr-1. •' Cláudio do N»»c monto nos

nl'ida quero fazer um* ob ' ¦-'¦' com entusiasmo que o mo*
servaçfto: .eiur por esse obje* rdor Pedro Ellai Martins deutivo. a revogação do Cana de 37 , na ««linha de barraco para ¦nfio dr-sejame dc xnr o governo . ",' " u««a«.« pa«B «
«tm uma Icglslaçfio a .r^-.,'". . P0'* • "os, wreuMt. a pro-
nfto lhe queremos criar tllfl-u! »'|,!*or* Artutln» Lorélo que tf
dodes; nfto. A lerlslnçfto que ai pontancnmento *» ofereceu para !ío».
rn^iitíf/»™-1 .l^a proprl* ÍPr,n".nar •* cr,"n»*» «*o "•«co do Maa «fln.l explicaram á Com°T 

«'efue M^d^râ mI8"1* DÁ a«*'«,»«'*,o d0 •*«•» r 'hl.^ue o. b.rr.co» t.mbem

ctos leis essa Itgtlaçáo po- « n ," e -*uer »Jud'*r o* Pobres Evitam qu» cá'«m m«l» deprei-
tíendo. em parte, ser aplicada r ?n'«-«'a em numero do tetten- »i . E conhecemoi d- Odeieriftj precisa ?cr revogada. Tra- ti daquel» beco perdido «o» l-ipes M«ch«do, a mte d« favt*

reclmenio d« Ilollr*<>od. t a

do 1 to:
— O liso 4 qat i-.i'i'i i

ravtla. 0* bsmt.n .a, ttttl
aptnhadss do liso, t- - - ¦• „
todo* feitos com a* tstt*«»ti»
acaba da fater am torça * a«t-

!mo qu» *» to*s« ura ;¦•' ¦
rara da t*oa Me Callttur. E
M*d«!«!ne Rota*- num» d*« aaoa
atindH, a ptraa naa ao ar,
enfeita a P»r*d« d* slneo do
barraco d* lavadelra,

Com o «oi. o* tetos d» slneo
como qu» fervem. Um morador
psra tesorar a **¦• cobertura
r»tolveo jogtr ptxe encima » a Den« quinrio h* batata» no itta
r n:-. podt Imaginar o que 4 ea- i Al d. Odettt aselarcca:
n) barraco no «oi. — No lixo • nem» ¦«'* »^
A BAUDE PUBLICA B' CON *

Uma vtlb* dis qs« nt« **••*-
aba multo a falia d« «a'4i
porqob Já nto tem ratt» '••¦>.
Uma criança, com* ' Ofita
ttre um detmalo « a Atilutuf*
vt:o buscar. DUenttrit. - -•.

mulher «em dente* «iriiatr
Alada damot griçti i

TBA A FAVELA
Agora o bico ««lá «mr» dol»

muro» dt umt eomp»nhl« d»
fr t-orlflco*. Unt birraco* ie
colam neitet muro* ao* fun-

A Companhia reclamou.

ta-se, sim de liquidar a Const!- findo» do cá!* do rorlo. Pedro^^mrartnrl 
5Í 

¦nrSr.^Rn* VM™ Mí,r,lns n0j «Pf*»*"»» •'»•diMdura ao nos.30 pa!» con* »ii».„. . .... .«_,-.„»._?.ra « voi.t t, d. povo; (Multo -lho» 8 ""¦ comP|l"ho >¦» • mo»-
jcm; mmu b.m. Pulmas). ilra entusiasmo pela escola

GRITO DO CARNAVAL
DA VITORIA

O Comitê Democrí.tico e Pro-
grcíílstn da Praça da Bandeira
reallr-a'A, sábado próximo, dia
10. á-, 20 horas, um gande bailedenominado "O Grito do Ca -
naval da Vitoria" na rua Ibi-
turuna, 43/45. com a partH.a-«•fio dc granc'c número de artls-
tas popi-lares.

O.» csnvltei para o referido
baile se or-contrnm A rua Ge-
neral Canaba-ro 417, ap. 101,
com d. Cecília Azevedo.

TBATII-ll PHOEMIX
t^JKJil"'1

.«.-j.í, •...,...'.-•

OS COMEDIANTES apcssemiam
^ MAIOR $EN$A£ÃO DO 'EATPO BRA^lueif?Q

!ÜLHSR^PEC8D0
0£ NCl SO/v "ODPiquES-

,,„. Com Stella 1't-rry, RUrfnni, Maria Per*
fí\ Sr ft/I A WA I",m]n« ,><!I10|a Nor-ra .. Bosila Ony -—
5-^U, Ui-ilUniHn. «mç» Mello, Carlos IVrry, Wallaco
^'*»*-***a*»*,,**»»****»»»*»>» VlnntiH o Josí Maf-nlliãcg Grnçn.

HO.TB

— Direção: ZKiMUNT TtUtcow
TODAS AS NOITES — AS 21 HORAS

VESPERAL AS 10 HORAS

DR. MOISSS FISCH
Vl»a urinArl». nurni-na rir S"nhn.

rn* Crurprln niaMirblna »»x,ini» 81-'Mia. OnrJrui CnrlH* - avsrmhlíln os
1" - Trl ¦ 2?.l54f» - 12 A» 17 hnrna

Fala á "Tribuna Popu*
lar" o deputaio...

tCONCLUSAO DA /.« PAG )cias nüo sendo reconh cida sualegalidade em v.rios pontos dc
caráter de com* RePübl,ca- Evidentemente a de*moçada não pode vir de fora

para dentro. Só ao próprio povoarg. ntino cabe resolver seus pro-blemas, fazendo com qui prova-leça democraticamente a vonta-
de da melo ia. Nós, comunistas e
democratas brasileiro-., sabemos
que a m lhor forma dc ,uta pilademocracia é lutr.. contra qual-
quer inteivenção c:tran;i.cira.
Nossa posição perante o prole-tarlado deve ser de alntá-lo.
Uma guerra entre o Brasil e a
Argentina, uma guerra d, nações
americanas contra a Argentina,
não pode lnteiessai aos nossos
povos. Pode interessar, única-
mente, ao impe. lallsmo, como
competição de mercados.

OS POVOS E SUAS
VANGUARDAS

Os trabn lhadores dos palies
lctlno-amerlcano:, - prossegue
Agostinho d:1 Oliveira — tèm seus
partidos de classe, os Partidos
Comunistas. Nes_cs Partidos, sob
euas bandeiras os trabalhaclo.es
da América Latina estãc aptos
para luta;, como .utam efetiva-
mente contra os reacionários em
g rai c contra a guerra, que só
ao imperialismo interessa,

E o representante pernambu-
cano nn bancada cor unista ex-
clama, com entusiasmo:

O proletariado e o povo
brasilel. o dev m respondei ¦ .í-u"
ao rompimento e "duas vêze3
não" á declaração de guerra.
COMO DEVEMOS LUTAR CON-

TRA A GUERRA
E finalizando:

A luta contra a preparação
de guerra é unia luti contra o
imperialismo, contra as re: tos de
f udullsmo em nosso pais contra
os remanescente do fascismo
cont; a a reação em geral, pela
urgente liquidação da Carta de

| 37, pela marcha prclfca do Dra
| sil para a democracia e o pro-1 HTlSSO.

E

O p.v-.M-...  .„e se
a.-ha sobre a Mesa um requer!-

Logo tomos ver o lixo «eu-
mulado atrAs do um dos barra-

m nto assim do pjio s.\ Café Vos. E o terreno do lixo »e esFilho e ou.ros constituintes para 'tende. Caminhões da Bralim» e
^J? *,,^UrCJ°\C lmediaia- outras companhia» despejam omtn.e outro rcr-uerimento dos rvn * fron,„ . „„. ,„„,.„ *„
mesmos, pedindo, com urgência. 

*° A frent" 
f '-os fundo» do

o p.o-ur.íl«manto do pfnário l c0 nua' mulhere» *» «"«Ite-
sóbre os podereo da Assembléia, j 

l'er cat!ím papô.s, lenha, poda-
Posto a votes o .equerunento que,*0-*! ^e Ia,a« batata» podres e
pede u.géncia para o pro.iunc.a- vidros no lixo. Vem do lá com
incuto aa Assemoláia C- o mesmo |c- seu embrulho a Vó Marcellna
icj.ltado. jf,,e mora na favela do Vasco

'ontrar baisi*. n-polhu. um r*t-
Io d» pelxa »eeo, lari-t* * rs»
m». -p. o lixo d • ftrtart *i
fstela,

E por nttlmo. faltmo. ror* i
prelo velho Felicitem ?to»rr» tt

noventa « nov*. «no», iilrt» i
unlco «obrevlvent» d» «o» s.rt-
C'o d» escravo*. oi> t* p*i**i
P*r« o beco do Saci. Fo! r.-i-
nhelro ma* romo o rtlor 4o ft-

pfto do» hole!», retUariBin *
p.idarl»", ond» iralitlhns, íti
tirava o apetüe. «bandeacn t
rrofisifto • trabalha remo i«f-

"nto de pedreiro na ro* Büs-
a, a primeira moradora. Rl«

declara — Náo ba lut. náo h»
««.ua, nfto io pode abr> uma fim.
fossa. Uma vet qul» abrir uma sua netlnha e«tá multo -«ts
fossa: velo a 8aude Publica «IA mft» dela. bem baixo, p*r
m« proibiu, Um» fo»»« custa
uma fortuna. A Saud0 Publica
proibiu para o bem da hl*: ene.

Fechou a fo»sa » nfio con»-
t-u.u uma sontlna higiênica pa-rn o beco.

D. Odei» acod» o «eu poro
quando adoec» „ tudo fax pelascr'anças. Ela no» falou do sr uma favela como muUa» e -"''
Vasclmcnto que é um grande t:s desta amada cidade, d-.ni

gunta a d. Odete:
A senhora l*m um» feíh

de pitanga em sua cau?
Perguntamos:

Para qu» a folha dt !¦*
tanga T

Para eort»r « ftbr*.
ü «sslm é o beco do Sid.

r-cue a palavra, para uma de- Vm multa idade não »e lembra K° d0 bflco <J° Sac' * do ¦"•"* "mado Distrito Federa] ane st
claraçúo ce voto u sr. r.a_o I IIln:8 ,-0 n!,5Bndo] Para nue afl- •"••erlcanos que «c-mpro ajudam ci-sslta de sua auiononi!» e dt
Kely, oo Estado do Rio. S. Exc. L™? leabwattà tiiia.fl.tt- os Pob"t>» do favela- organizar o seu povo r.r« #
ícrtaS^0!:*»» 0%" J"*** Sf°ifJ"*P. •««.. M—t», .mbltras. aa.

poique v bancada
da C. D. N. se reseva o di- liando? Sua memória é da ho
re.to de l.var a picnA.lo opo.- |t t presente. O erjsenclal 6 apa-
tui.ameinc, uma Inuicaçuo tojre jnhar lenha no lixo, alguma ba-
a mc..mt maténa. jt ta o caminhar para a sua fa-A seguir, o s.. João Amazonas,
da bancaua comun..ta, Umbe.n
pece a paavia pa.a uma dccia-
ração de voto.

u ar. Jo„j Amazonas: "Quero
declarar que o 'Rir.iao 

Comunis-
ta volou pela urg-iicit,, porquecjiLS.otia qu. os p.ooieinas íuu-
damcntais do noi^o puvo devem
oer uiro.ulQus nesta Casa, com
prioridade. Resa.vainus, no cn-
canto, nossa opinião Süb.e o mè-
rito tu ,e..ue.iineiuo, qu. ja loi
d.butlao p:lo no.os liustie co-
iesa s.. iViaurir-io ijrauo.s".

OUTROS OKADOUbS
Soguem-se, na tribuna, outros

oraoores que fuiam sobie o p.i-
pei que, na viça i-olitica u cul-
tuial do pais, exerceram a yun
homens iiust.es. o.

v Ia. E a professora, quo nos
acompanha, exclama:

— Esse lugar onde se des-
Peja o lixo bem podia ser um *
ligar do recreio daa crianças.

Continuamos pelo boco, que 6
o, to do distancia, mas longo

(i> miséria e de sofrimento.
Encontramos descarrogadorei

do carvão e ra ncrlo com os sous
lares desfeitos. Vemos o barra-
lo mal* triste o mais escuro
ainda. A companheira partiu.

A solidão ó maior. A compa-
iilieira, como coutam os sam-
iiris não agüentou o batente, não
Dgtontou a fome e os homens
moutram a enxergt. rente ã ter-srs. A.tur , algum,, recordação deln nn,^ní=, aS;:s:s Ka- r<leles, rr*co-nisto de a. Ptiulo e outios tratam , ' "" pouc0 bebodo, e sua

da personalidade do sr. Júlio ',oza e a íUla Queixa doem.
fresi.es, reesntemente falecido; o J'as cl" 0»tros, 03 lares perma-
sr. Fernandes Tavora, du Cea.á, ,nocem, heróicos. A.i Amelias re-
tiata de Covis Beviláqua; etc. sistem. Os filhos morrem e nas-
etc. iccm continuamente.
»a r-nvrt7»T«it ar-Ar-c nno I 0a moradores vão buscarAk°S^^^^ de blc- d's<-.es. Não ha

SILE1R0S
A prcrrldência da Mesa da As-

semb.éia Constituinte recebeu
ontem o seguinte tel grama:"A Associação Ex-combr.lente
do B.asil cm nome dos ex-comba-
tentes brasileiro., congratulando-
se com VOEsencia pela grandiosa
liom nagem prestada pelos va'o-
rotos constituintes aos V expedi-
clonúrlos b asileros mo.tos em
operações de guerra contra os

sentínas nos becos, Fazem as
suas evacuações por ali perto
011 Jogam as dejeçõen no lixo ou
para terrenos vizinhos. Não ve-

mos qualquer coisa quo se cha-
me banheiro,

O que mala tem aqui é
doença do criança., diz uma la-
vadora quo veio da favela do

Vasco porquo lã não havia ngua
Lã eu fazln os meus du-

tebem caldo d» micróbios do
riratlfo o do todas as doenças
intestinais. Depois d. Odate no»
feia do um sr. dr, Cnllott, ex-
Integralista, que quis embargar

r comtruçâo do «eu barraco.
Filou grosso com ela. Não fos-

a D. Darcf e ela seria derro-
taiia pelo Integralista. Outro Brasil
morador, um mecânico, afirmou
quo o dr. Oallott obrigou a de-
molir o seu barraco. O dr. Gal-
lottl. Integralista, era um dos

med atos. Os senhores coma-
tulntcs devem olhar o beco d«
Saci, è o Brasil em re«umo, tr
rando os nrranha-céin e a P'l'

«agem. por Isso é que o« <r*->ml-
lês democráticos dl'eut»m £4
problemas locais e ex rei" 4»*
t idos os homens e mulherei d"

so unam d"mo"ratlc*-
mente e tratem de enroniri'
nma salda desta fome, dMt«
barracos, desta miséria qu» n«ffl
Sai.to Onofre pode. rom •'¦'

frandes no Lloid. Falamos com rillagren, dar um jeito

agressores nazi-frsctstas realizei- .-f-ntos e qu nzs c-uzelros. Aqui
da no dia 13 do corrente, sobre- faço os meus cem, cento e clr-
tudo no tocante ao apulo ás rei' jcoonta.vind.cações mais sentidas dos | fi uma senhora velha, tra-
companheiros de luta ás famílias talhada duramente pela vida.
dos que tombaram as quais, aa* Abrigou uma família qUe velobemo", o presidente do pa la- ,, „„„, n , , , '' vc,
mento dr. vitória considerará logo !'ln San,1a„Bnr0bar.a de 0ar""o
que reja possível, ven- hipotecar.15'1 '«I'1"-'!" Santo que trazia
inteirada solidariedade á Assem- .,l(,ia f ",ns surdos e mudos. Ê
biéia Constituinte livre e sobe
rana. certo de que ria concretl-
•ará para a nossa pátria as 11-
bcdades democ fttlcas efetivas
para o povo brasileiro militar-
mente conqul tadas com os nos-
sos irmãos aliados mu terras da
Euiopa. Aba xo o nnz; fase.l in-
t.esralsmo! Viva o Brasil! Pela
Assoclnçáo (a) Pedr Paulo Sam-
paio Lrc rda; Wllscn Carneiro
da Silveüa, secietário."

estamos vendo o menino surdo
e mudo completamente e a me-
nina que mal ouve e articula
uma palavra.

—- Eu vim, diz a mãe dos me-
nlnos, com meu marido que lo-
go adoeceu. Flcamoa na rua e-•sta senhora nos deu o cantl-
nl.r de se- barraco. Eu nuer n
botar 03 meus filhos no Insti-
tu to. '

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS

de FiscalConcurso para a carreira

1 — Comunico aos candidatos Inscritos ncif*
capital e Niterói, no concurso em epígrafe, que o*

exames de que tratam as respectivas ínstruçõei
serio realixadoij como segue:

Dia 17/2/46, domingo, js oito horas da manhJ —

Prova Básica (Conhecimento! Co-
raia) .

Dia 21/2/46, quinta-feira, it vinte hora» - •5[0VÍ
Complementar (Nojões de Legisla-

ção do Trabalho e do Previdência
Social) .

Dia 24/2/46, domingo, ás oito horas da manhã -

Prova Especializada (Princípios Ba-

aicos e Aspectos Gerais de Conta-
bilidado Mercantil c Industrial1

Z —¦ As provas serão realizadas no instituto de

Educação, devendo os candidatos comparecer, mu-
nldos de caneta-tinteiro ou lapis-finta, quin« B1Í'
nutos antes dos horários acima referido-

J. C- DE ARAÚJO NETO
Respondendo pelo Expediente o

Departamento de Serviços <•
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auwtn».*.»i< ¦ i mi» n,i ****,

tmtfaê *
m.*%**mjlms&itüt\i'a.- " Ms»c-s«rí..í

fji»«t#, _ Mr* MOTTA UMA
WrtJtttfo «•** t»|.S,M, |..l , ,,| ,,, |--tittr4Al„ \tmm üwttiiti ?»htttin, r*mrm

mi.NTRA A GUERRA ET
CtTERVENÇ-sO KTKANíiHIRA

3 pnftin tutu piü *«i».»-f» b>»u frtrti-mirtrn «4a

imtm* st nnt*Mft-4i «lo ptlNarlda, «fJtSS
ttf» fi-rii*»!fM|M»t «ju iwiJAa !*«.», *A'*<fc| *h** M,• s«i#fit -pa j»twn* refMwffii » R^^fpij^r **%: i*f »a«a fuma e»*{*« dt «^n»«t»toivml=^K»r

, , cuna. ittvii» «*» ts» *v» fw^i4iS5iSlS.1 *?*-*»,# pt4i um j4D|Hi.u «^((ttijtL g rM»;»i7«.fT

.-..,=. «fa rapftal fcftlKtto f M«»ntl*triuM&l« fA-fl*** * dt**?*» fer tw-W u*n p*»» 5 ,i„7tS«tra w m*m»i o* mtmU tmtitTk it a trnm*-i st ttnta «mlcete ewi-itR*, m»i*;»<.» a*** imamra Cfuiíitt» a*. ft »rt«t# d* hx»h «* **^^Su*
ma ««a. en'*» r.-rw. tva]#. mttitm n« tatmatmto* t a ttt« dm, c#ntia % ptiptmtt, * •<$£&

mf tmm psra ajpifirs (mu* o**-.**, toiafa a*.¦¦**&» d? rafes tw pfoti»m»A dr rm»,' » t*** tf»¦«*?,».,,5.;<** •,*««¦***« i«al«t»t'tí* ssftuitti, ***•»*•».stitl-ViJMlristMÃto o» cavo «pia o do fttudoIM***: p^#n4« ratar gre»,w ru**» ut,,. ft pre*».'.t.|«í«s?4 i* wt, «-mao«, tttre* t, *m*> tem, wo.,- ifôrtojo aturdo t«t armas, pretístu *¦,«-,«:».. «-*» «uai, fu-anda ctjM-tavsVa, irKfttít,» jmi» uimina* *rtn **u pau. Nenhum rstmpla r* tut» ttt» *»»» iii#f.oi «. <«:» un.ia n»/k«f.,*l m»|»: «.«t» ,«*»» p«m«<^> i„-
o ç«mtimi.a ettteítal antudtf p»-t» tua ««n.**-».»

» umst m*r»a •*!>**» Ae dr:rnv«*ttim»ti|^ puü;r«» » pai to*tuiifsm, am it*i-,!..'ir:ící.-.fí i*»r*»Mt * ttaemtifim amtem a í4tfta. st m a ra»»o po «pi», do mt***» t»v«ío
;..•.'.:... difiurtuía rltinfe. níurrida vanauarda «.Jfflbaiaâia

i ; •:, .ama p«4.ttf»> M*i-.T'*.Tttni. o* demau p*nt4o> c»>.: ifties r »ftm» de lado c .«itnst.-i-. eivaamfn'». t '.«-r.tjern
i«ctnua ts maneje»» lutrttfco» o<m tmi*rti»tu»a»,

v ;- <-->tn*» t*m (M-iMas. paias», *its!*m tu aojivc* uuna ec*v
p«a a ».ía$*» paeltka da» p oblrma» Um» patí*» # to» «tu»*

ro aula tamt*«m e^müktV» para a derrou em rr«k^*ivrf.
s pa»a * ü-ffuia da mon • o d* oi**-t*:*tr,ri«!i» «*» i«»¦ ¦ .; ;.;. cí:«« ou» oa jpArtldof adveiaiitca ap.««rt!»m um

faina qw e****-i!« aoa murei te» do poto •itt-niiívo » *, pt»,*»..i::-. pacienta a objetlramrnie. prtxurando ;u;s,:> a* «-u
. c4urAí!do*o poililcarneste, clevando-o, r.níim. str*»». da

kss ttvsU sinucas * u*ftnl«a rflvtrtdteaçA*». Seta •*.*»
, sissfls. aa ancaa da derrtoe-aeta. ttM* ptttartaa oa nio IA

.. cpie o poto argenUno obterá solução pata o .«j ;>r. i;tn.»
,\- Af#«-a-i'-a existe liberdade pas* o Urra tuitckmamrno Ao*, par-n...< iiw dsde de reu-iao » tí» patansi bom eu mau na

.. oMtso ElelSoral cm »l»*or a hft elriçO» rMitadaa p».** '•¦•«•
Cottia o povo antentlno. avun. tom as a-*ma* lumis-tKnuii»

pia fr-e5.tr o Mm ca o. Se cacollter PertVn, cpte tb*u«> com Pe»
lOn. le tKvilttr T»mU>rtm, que tp;onh«*-»m o* ads^mrloa a von»
mt C* tts*Ao.

PoAtmoa talar da cátedra no particular. Conttt»r»rm«a d* »obra
« fioíiSl Ouira, conWa a atta candidatura tt*ex*iin* «pra/cn-
I; ..*.-. um eanoidaso democr»!» cIviL Maa f«»moa oa pitmetro» a
r«**w*.tie«r a sua vl-dila. Por que T Somoi rraiuuu em pollitra
t t tno jt ttft pítrto de cem ano» diria Man a W UtUkneeht, nao
«iiitrnua contundir no»**» detejos com a rralltlade. Nao di»vet»o»,

au mrsftto. nu. Iludir t»uu»ndo que. nas c .-.í•.;>*»*» alusi»,
pata havtr detnoeracta perftire, na Amo-lra. talaremos, auim,

tmio o que estile, a prata de rasa. e nao assumindo uma
(áo lif»!i«a. deiiicsda doa fatorea t*p*:at\le* em .-..».•¦> meto

e ím t*tt&i*ò*t a ele peculiares. Etaa po leão tdeaU-.la. errdnra,
terellda ao Inimigo, ao* Uipetlaluta» e aoa teus sombrio» ma-

ti:-. ,:;»ar.d3. manda dtter a verdade que, como afirmava
s, noros povot JA tem sof Ido demais p«ra que te dtUem

t utraur nos canies de sereia do capital ftnanccPo mata rtacto»
can**. pcavoesdor de gucras dea.lnacas a barrar a nossa marclta

i o prcsrf.so e a democracia. O» Partioo» Comunista» do
atn.e, t»pr Imentado, em lulas memoravets, tetn obnssçio.

. ieteta do» tnioittscs do proletariado e do povo. de extrair oa
p-uveltcsoi o:alnamentos detsaa lutas e aaber apltca-to*.

•: i e tas p ovocaçôra. pois, i que devem tvtar alerta, vlttlsn»
llrme, t» par.lsos de toda a Imertca. inclusive o Partlfo Co»
:.« noric-amctieano, vanguarda organizada e combatente di
- .. • r.u-i.i capItalUta. De sua parte, o» csmunistsa

tratas tra. liei os em geral aabem que a melhor forma
p:la djmoc acla 6 lutar contra a Intervenção estrangeira.

tiJ»> '¦&.¦£ ABiã -^44a*t>l Sm
¦ •*F»***>' •*»*»» ** mttm *J*** »**»»*4w 9&9*»*>» i*'Aat»»M. am m* ti'***** m

•»%jte»W**»T»*«»Mr# em |f*.«

w*m r*»*fft»9*lr»íA«*, ttwttaiiv.

.nl» «» t»*t»j»0a m <lftel|l»W9n.m*\ A» rtamitm am mt*m*i*4 a***a»*ují»^i|i»»«|» gpMrtan,
u*i um* *4mm p»*# • mm,
tmttM* tmim& a f**f*t*r «**
nafta» a »*:a r*j»u»| m amei*
tm i«i«í«í*»»i«, et trsttalÃa na
*a»»c»#tjfa oe ift-* tmm atm*
Atài* mam pj*n*»»?« o #«>t«u«»j,.' f««MM4 An Ttamim an»
¦n tl**at*4® «tarart» »an*
«*t»i na c**ki»i da H**t>õÁ'sr«. •
da «tt* au ttt* th»i,<ie. fiij
dt? q-**^»» t*tt*i*s-*ü »»*, in».
swtwdSffa «Ia íl JMtwust» ü*-
t**. tm tm te*. t»e«itf54*.*#
um« tói*****! a •**'«!!»«» **
»i,«W;»4«« *m ttt-»» d«a>M* ns.»».
mu axé». A 5...U **o**ma G Ali t M pata ttmttt w •*¦-»
in*»A***èágjrm v&iei* «t» mmt*
ro c*» f,-*!*>4..» a «eminia tt**
miíiw p*U D ti»!* U: U!
©^«jrni» f-ftrtaa tjtmttimAin*
tias pwiK-*4». ntata »sfii »i oao m*írm # «tM» famtíta» itiham
w/i»a utits-.»» «t»» tti«*u»et «fa»
W*wM,* per t**f** «j>o» t*4stl*i* «
Am ttittiv-n'»**, da «mp-n*.

A**--** a »'íttuiv.. •ia*.:»;» »*m
d* «*r «t,*»*fir*f>!tiía c»tn twn
a**» ?** P-*»**»» ***»»->t ^«»».«

mlft»r»tJa a «r»cp*'4a par tor»
tu «i ¦ tvefv.i». .,*í>»„«i u»>
mis» d» «Ao Jn-Stum» »*>*> o•«••'rttil «tt* «pi» t. rn:'1l*t-.t'.t..
»'r,u'» ..-ia stunitliiilij «ra*te» p*nuftMt<i*»*F* a ttd» •*.-¦¦
rttVnlca da tratado * d<* pata

O «aa k«*r«tf!***i!# dnta aa
msasstwt na «»»o tt» uma so-
! 'itttt qu# »t>* «J#»»< ft» rn-.vwj.
«t»a»* •>*» minti.Hi: d» li Jrr»»*
nm».' o> ele», mala «tma «rs,

¦» . ft , - - •» á po-que **>«»»»
'.i ¦¦ •? lota m ¦. .-%« !.¦.!.
Mia «•'. ...t nfto prrmtit» ¦- >'•¦
AtítKtsaa o caso da» iftb*>,*-
«ííifei do carvfto no Rt» Or»n-

4e AO fiai t tm WO d« f*Wi» ffts|
fom*. «::»•:» » ...*..*,» impjfa»

tive*» t!i»il«! ft* rruaa f<»í*.rjtcò«-*
de tt «balna. que oa arrattori A
greve.

Ma» aa e«»i.*ftrto o tju* o to»vemo *«r detr*eiando a Inter-i- t • militar na» mtna». »ob
a «>í»c».> c,e *»n»r a» j*.".-..*.•=-.-! ou* J* e lanam ocor»
rendo no «;-í*-.i».t.i ei-e-rAwifn

da paia. ft tr aa #n*v*\'.t" de».''.».'¦¦,• dos diretores da C. A,
D ) M.

Um govento que •* tente anl»
m»dn a ret»3rr»r a uma mf-nid»
de forc». «-- ;r. i a que asam Ae
Mlotsr deveria usar dt rua ener*
gla no «entldo de combater averdadeira rauta das anorm»-
lidsdes vr.»i;ic*«'ai it»»» setor
d» nroducio nsekmsl, »-•)»¦
r»ndo de prefereneta oa tri*.
tn-te* dos que precisam At de»
fra, no caso os micalroa dc 8
Jt-ontmo.

Og fascistas

se contraditem

1
^Áavéi*<fM^f*né^/c

Pcccas v«es um documento do
Ikparamento de Etado norte-

ttemn. teve tonta reper-
rüüílo como o "Livro Azul", da-
do a público rob o Htulo de
*Con ultas entre a» rspubllca.»

s-ni-ricanas relativas à situação
iuntlna". E Isto r.fto é por

Bía.a O aparecimerto desse do-
mmento fet preccdlio de uma
can:p-»nlia bem orgânica e to-
d» at piovidí-nclas Jornm toma-
é« para que os outros acotttecl-
rrícntos fo sem relcaados a se-
puido plano no dia em que foi
Isáo a conhecer. Até en.ao a»
agÊndaa n-t!closas ocuP**vam;"
nn apresentar ao mundo, o que
ria, chamam de derrota da
U-lâo Sov-16'lca na ONU. Nas
primeiras Página.» dos jorrah
t',^.,» somente textos e elogios
10. -etoquentea" tíL«cu:sos de
Lvin. S cttlnlus a outros "ilm-
irev" cltancde-es em de cia dos
Mstías potências Imporia-

lutas nn Grérla e na Indonésia
Subitamente, as sc-sôes da onu
cittaram de ter >mport«ncla
porque o Departamento dc Es-
tado é ct-n'.rftrlo a oue o caso
srtrentlno" *eJ:> tratado r.case or-
eatiismo. de vez que o» seus dc-
fcaados Stcttinlua c Conna ly. fo-
mm o? que rm'S. Fra^i-ÇO so
Jactaram do t:lun.o obtido sobre
e Unif.o Soviética e oiifos pai-
tes, ('.tudo -assento á Argentina
r.a 0N'U e premiando logo a
Ezequitl Padllla com o apoio ft
tua candldatu'a presidência.,
p-cmlo quo certamente também
estava reervado para Rodrlsuc»
Larreia r.o caso cm nue losse vi-
torlosa "sua" proposta.

A podçâo de Stettlnlus serl»
• Um tanto lr.cômoda (a ele que

Otrndcu ao heróico povo polo-
cês negando no seu governo a
participação na Conferência de
S. Francisco) e, além disso, po-
Éerla cr.contrnr-se com a surpre-
ia dsragratiavcl do "caso espa-
nhol" e muitos outros ca^os que
» Departamento de Estndo nao
tem interesse de considerar, do
Conto de vi ta dos compromisso»
lrtornaclonals e da necessidade
te con-olidar a paz.

Dcíde a monc de Rooscvelt. a
política exterior dos Estados Uni-
dos se Ci.ractcrba por seus cons-
tan ts vaivéns determinados, de
um iado p:la p:e .-úo do impe-
perialismo que quer refazer-so
da? perdas sofridas com a guerrn,alojando em sangue os movi-
nientos de llbei-tação nacional o
peia luta lnter-lmperlallata cm
bu.ca de mcrcadai e de mate-
fias primas, e. de outro lati'* pe-Ia pressão das forçai trab.-lha-tio as e democ"áticas que recia-
mam a auto-determinação dos

s .como estabelece a Caria
ra Atlântico, ratificada nas con-Icrtnclas posteriores.

Nossa América, prlnclpalmen-. Ja sofreu mui.o depois do dc-'aparecimento daquele grandecneíe de E tado e do abandonodos princípios cordiais de sun
Ppi.íica de boa-vizlnhanoa. Co-Dnecicio.s a.jcntss do ImiieiinllsníoI"." Ilzeram car.cl.a nn diploma-ia como tepvesentantes em nos-

paires cios governos norle-
jTOtrlranos qui regiam suas re-"Coes com os outros Estados,«entro do espirito da política da«Piomacln do dólar" garantidai.. suai esquadras, npo:sara.n-
«T»»v po-t(xs Importantes na De-M-tnmento de *j indo, voltando» iensaiar os métodos que tantos
2 ousaram aos países dono*-o continente.

0; Departamento cie Estndo
vlitln disv1'tu;ir o contendo da
Sín tie ""idade continental,
Boh „ ne ° «.fator de bloco,
tom «. comí.ndo e de acordo
h cm.:cl,,s nla"Qs e Interesses
«oen ,emos °3 Propósitos do

"•8103, por intermédio do

*W»i
reu velho emlssftrio Leon I
levantou recentemente e que
receu o repudio unanime
povoa amantes da pas e da 11»
berdade.

Na Conferência de Chapàe-
pec e depois em 8. Francisco, le-
legado» da América Latina. >•'•¦--
decendo, sem dúvida, a dlretrl-
res de Stettlnlus, suge*lram a
recessldade de a América atuar
como um bloco da ONU. Esta
sedativa reacionária foi tam-
bem desfeita, ma.» em prática
estA sendo renllznda, ao se colo-
enrem os problema.» do nosso
conilncnte fora da ONU. e em
termos que violam comproml«soa
Internacionais e conspiram con-

Na sofregutdlo de achar uma
salda para aa arraves acu**»

çfle» r:,.-.'\ *.,.» nn tnemorsnditm
do D-.ir!.-.-- r:¦*,. «J» •-¦•¦•..
norte amerlrano. o» "fiulillnes"
nacional*. fUlmnnd'» Psrittha aJ»lme Pífrelr*» da 81'va n*n
lotrrarsm cAmhlnar a ritror cerloa detalhe.» de sua» decl»nvetes de encomenda A Imcensa

8o nílo vejamos. Palsnrto »n"ninho" na stia p<«lcft'» tte. i»
do corrent». o major reformado
Jaime ferreira da Rllv». anon-
tado na nota do Oovemo nor»
te amerlc»*1'» como represent»n>
te de Padllhrt Jumo *m »ffr.n-
t»* elxlíttt» na Argentina, de»
cl*»~\ textualmente:"Dt'"» vewi v!«IM a raoPal
anrrntlns. A primeira, na *•-
ininr1» qttinvna de dezomhro «*«••M«. e n nn»rtt d" nnvffhm a
J*«nt*'*t) de 1049. M«*»»a nor n«>»
ce.**»ldades comercial*." (o grifoé nosso).

Atii. ("limo' «••ntat«**nt»
o que declara PadHhs ("OIA-
rin Ar. Notlch*". IS *>-»«);

«Tr^tn-s» «tn setrulnte: em
devmhro de 194' o m*"! nnrM-
cular s^Iijo. mslor "formndo
Jilme FfiTfflra da Kllvn. brs-tra os empenhos dos povos do

mundo lntelto de assegurar uma s!!elí° *°J *.od''? °* nimas A\z
pai. duradoura, J1" .*••• t^nLr,,rfto rt^ "",5 T."O "caso argentino", é na ver-' lr,"",< ¦'11-ln-a- n •*<*»* M
dade, "um caso da América",
nfio no scr.tido cm que pretende
n reação, mos no dc afirmar as
liberdade» públicas em cada pa'se, através de reu exercido ho-
nc;io, realizar a Unlfio Nacional
para Impuklorar o prog-esro e
assegurar a soberania e a Inde-
pendência dc cada psft no cum-
prlmcnto leal e efetivo dos açor-
dos Internacionais, contra Iodas
ns corrsnlcs interverclonlsta*.
venham dc onde vierem. — M. 2.

re» "com duas finalidade». »rn-
dn a nrlmflrn tratar ri» nfitv
rins r>«r'i'-Ml<*.rf*i r n oi"ra ns-
ra ronsuPar um grande esne-'-""l**,''. nue ih» "oi rcrom^n-Hirln. tvoI* o maior J*<lm» oh'»-
ve refoTna pn r^ivl^o N»-ln.
tml nnr • r pprdlrin. em «.»n*i-
m a vL»So" (o grifo ainda e
wot.

S*m irrande esforço, verlfi-
r-o.-n, ^o rfinfron*" r*'i« ri»-.*
d"-1-r».n6c., a rh-x-nnlA con-
trndlçfio cm que Incorreu o

at^W*»*»*»»**»»»*.*»!»!»»*»****»»**!^^ .'' ¦ 'HW»»*»*»».»»». »»*W»»»»»»»j*»»i»>*»»*»i««^|>i.j»,i>1,iii»i»j,i»<w»(>Wí

As eleições na U.R.S.S.
-<i..«. ¦...¦«.¦'. DÀICIDIO JURANDIK -»^J-~-~~r-irr»i-TtTri-ininnri'iii-)|-.iiiiiiiiiiin»..«)

O retultti4(i (tãs elêv&t- mléttettê
teu, immitrtsr a tifuiudtfc* «J*t 4#*
rftí*r-ru.'!ií miülistu, o menu» e in*
itnutmi ftmlttr tio regam fsVmmíO
í r.-j HèiUSuçãê Ruua sab ü direção
tU t-e'-.-:-. ..--• (riüfií<m o fim aa ptê*
histém áã nuimnttitid*' a qm se re*
feria Mors Stst^nto § «otf por cento
tio poderem e orúente mossa humana
que paftwtpoií tto Maior jj.Vííü tia'.!:.'';.;. rftdif di» f?tm milhòttt de ho-
mens e r.-ttti/t«*?«:» tu rei na plenitude
ti* direitos que só o mulisma pode
oíereter « assegurar oo ttidadèo, sig*
niiieom a gtandem do V. H, S, S.
¥eltses os homens e as mulheres qut
puderam, neste século, cer surgir §
fUtretcer o sonho de multas e mui*
tas gerações postados, o sonho de
uma sociedade em que a exploração
do homem pelo homem foi aMtda e
em que a democraeUx i, de rerúade,
o povo goternondo « criando a sua
vido, a sua liberdade e o seu futuro.9 Stalin, em seu dtscurto antes da* elel-
ções, asam se dirigiu aos seus eleito*
res; "tav&s que compete julgar se
o Partido iijiu bem, se continua a
agir corretamente, § se náo poderia
ter agido melhor. Muitos sáo os que
afirmam que os vencedores náo de*
vem ser julgados nem criticados nem
fUcalisados. Tal atitude náo i fusta.
Os vencedores podem e devem ser )uU
gados, podem e devem ser criticados
e fucalisados, Isso coruritui uma boa
prática náo somente para ales pro*
prios como também para a nossa
causa".

O Partido de Lenin « «ír Staltn
foi julgado por mais de cem milhões
de criaturas humanas que, através
da febre e do dinanismo dos planos
qüinqüenais, da luta pela cultura e
apesar da terrível guerra « da des*
tniiçáo, da chacina e da pilhagem
pratteadas pelos monstros nazistas,
realizam o verdadeiro regime demo-
crático e acenam para toda a huma*
ntdade aquele mundo melhor que até
ontem náo passava de mito ou de
utopia. Ê que a essência da demo*
cracia soviética vem do sistema so*
ctalista de produção, da participaçãoapaixonada e construtiva das mas*
sas trabalhadoras no trabalho cole*
tino, do desenvolvimento impetuoso
da cultura, da consciência de liber-
dade que movimenta os povos sovU*
ticos e os conduz para o futuro.

O crescimento da democracia so-
ctalista explica-se por que ela se apoia
no povo, porque, em sua estrutura,
não existem mais as contradições e
as crises que minam a democracia
burguesa. A democracia socialista
se baseia na força dirigente da classe
operária, cuja missão histórica neste
século é ade lutar pela vitória do so-
cialismo e pela substituição do aba-
lado e já impotente poder do capl-
talismo pelo jovem poder dos traba*
lhadores. A diferença fundamental
que existe entre a democracia sócia-
lista c a democracia capitalista é queaquela marcha harmoniosamente e
conquista dia a dia a adesão de mi-
Ihões de homens e mulheres explora-
dos e oprimidos e a burguesa tropeça
nas suas contradições crescentes, en-
trava o progresso e a cultura dos pai-ses onde domina, degenera na expan-
são imperialista c na aventura do fas-

cismo. A maioria, na amarraria
capitalista, é sempre subjugada eco,
f.uffttiM, jwhíLM e euliumlmente pela
minoria optenaro. «Vd (t«*ffnvr«;t'i«i ia,
rwiifítt, parque a poder e do povo,
como também os seus m*ws de pro*
duçáo, 4 a maioria que dirige e imxa
expandir as forças do desenvoln*
mento saeml ate então eantmtadaê
e detidas e abre caminho para a *%>,
ciedade sem classes,

As eleições na V. R. S,S, provam
que a t itária da Partido Ookhetista
significa a justem de sua linha e a
garantia de pae eom que a União
Soviética quer cooperar com o mundo
inteiro. Ali se ergueu uma democra*
cia, como náo há na terra, com a
qual i necessário ter aliança para
que a paz seja garantida entre as
nações, O problema da paz, com
efeito, repousa na amizade com a V.
st. S. S. e na cooperação entre as três
grandes potências. A diferença dos
regimes náo impede, como náo im*
pediu durante a guerra, que as íris
grandes nações possam, unidas, asse*
gurar uma larga e florescente época
de desenvolvimento pacifico. Com
essa unidade é que se poderá liquidar
os restos do fascismo no mundo.

A üniào Soviética soube usar um
instrumento poderoso para esmagar
o fascismo: o seu Exército Vermelho,
« o unido de seus povos, cujo poderiomilitar somente o articulista estú*
pido do "Correio da Manhã" pode
põr em dúvida, graças ás ordens querecebeu para combater a V. R. S. S.
e o comunismo a fim de servir os
seus amos imperialistas e fascistas.

Se com o instrumento da força
foi possivel vencer milUarmente o
fascismo, é com o instrumento da
unidade que se deverá decerto der-
rotar política e moralmente os seus
remanescentes. Nâo está somente em
nossos bons desejos a principal arma
dessa derrota e sim na prática de
uma unidade concreta entre os po-
vos, na base da cooperação entre as
três grandes potências. Ê por isso
justamente que as eleições soviéticas
exprimem a determinação da V. R.
S. S. de fortalecer essa unidade e
ajudar os povos do mundo inteiro a
caminhar para a democracia, aniqul-
lando os restos do fascismo e abrindo
perspectivas para um mundo, de
fato, melhor. Esse triunfo nâo per-tence unicamente aos povos sovié-
ticos mas a todos os povos que que-rem apaze querem ver-se livres aft-
r.al de seus Inimigos que são os mes-
mos inimigos da União Soviética, os
mesmos que pregam o ódio ao estado
multi-nacional soviético para com
isso ter possibilidades de uma ter-
ceira guerra e da rearticulaçâo do
nazi-fasclsmo.

Saudámos as eleições soviéticas e
os seus esplendidos resultados pelalição democrática que nos oferecem
e pelo estimulo que nos transmitem
nesta hora em que, em nossa terra,
lutamos pelos primeiros passos da
democracia e clamamos com a nossa
vontade e com os nossos corações de
brasileiros pela extinção completa
dos detritos que ficaram da carta
fascista de 37 e que ainda contaml-
nem a nação.

Batalha pela Indonésio
Nr cerau) nu

mm I *sn»

íTV» Ur.!*waJ*<l*. 4a CmàtMa*. *i**iii»i)a»a»a
mpimttsm m ^éa)'

• tadvMiw pon, TWIUNA ,»*OtWM,
0 **#«• *iSêt)«a,ti* ps* p.t* (,.,(,*«, j».pj**»s» ,,,.?, g

f$m» alemm m**t*a r*íwn>| P*l«-*, w am mêh M

"gnulelter" Padllhe. Enquantoo seu comparsa Jaime Ferreirada Silva aclara que da primei-ra vez que vl»l»ou Buenos Al-n-s foi pnra tratar da vista,Pacülha diz que a presença deseu correligionário na capitaiargentina, em dezembro de19-43. sc prendia ás duas coisasao mesmo t»mpo.
Mas. afinal, quo esperam as

autoridades para celm.- a mftonesses repelentes traidores que,vnlcndo-sc da complacência
suspeita dc certa imprensa, aln-
da têm o dcsplnnle dc vir a

nubllco desagravar uma dlgnl-
dade comprometida na mais
torpe consiiraçfio contra os ln-
tcrfíJcs nnckr.als?

Recebeu o título
cardinalírio '

CIDADE DO VATICANO. 14— ü cardlal D. Jaime dc Bairos
Câmara, arcebispo do Rio de Ja-
n-iro. recebeu o titulo Caidlna-
licio da Igreja de 3. Pancraclo.

Cernido Pró-
Congresso Sindcal

Promovido pela delegcçfto do»
Portuários Junto ao Congresso

WT T! .*""* ¦•* aji * i-k «hw ****«!* ** tsftt>#*»»», mt*t'l
tf* ••*«»*'''.* a ¥*imm. a» Umm 4* |f#»4* r.»»»»*! 4» ml
* «*£*"*****' |attr«f»f»i rwtwfPas*, •»*¦•<• iat!*m <* !**po a *«a 49t*e a»-
m. pt, «;Mu wf4 fM mti jp«ita-tâ reairtru **•**»**,.•¦ *•»'.•» *»;-•*.:«» NwilaMaaaa, tmttm *m
in» ftapi.gM a titm*

?*.«,»«!« e iMtn mt «,m»
(tili Aa tsapaU-fftM 4* tad-
Mala ttft ao «**••», u, (..«„
ai*4i. **!*« pt#««9 »o *,,.«« 4*•-¦-•• (II»**. íi*j «*m p»««f 4* cs*Ts»*mt»*t*»„ Vm* t«!»»,an» t^mam
ata d«»»ita»» tomum » um* uu•»**)'•»«» ceatra m Iragartaltatu
s»u*Sn**„ m*tnim--t>ot .«>)«,

»,v»

h*
1.1

i/l*l da ru'*'*,** **** »«**»•«•
m« t%% 4» m$a Mal; a*\»»--"-. *?!»»*»».ft»* «aa t*»»'»
d» t»>»tataift». p*.«*sf<.a4* *•>
li «a »** t* a ** **'***, a**'
l»tff»^as*«. II |«í 4» (*«•«»s/t* 

'
'*fS« r#*T*i»»SI »,,i»* 1/| «gfk
ftada im

A ff»*4ftlra a»!*».»»-..» t*a» ms****4i»4». *t* m**!., « fa u*i*tã ,,'v**m» f**l* pfi*l«((*f Am •»* »«4*
•ifiss»» p leai* 4* •»., 4» ttti
s»a»*ia. i(*»**f4fs4* **. m ««««niuu, m p.f«ir.*,.«h «a rt<it«t 1» **.>.-* í«. 4# M,*^ £..,».- * lis»*
i«4a =*(*»pf» »4fi»tv«i o «r»*»':

rmeaio A» tt» ta».*;» ,»»,«,».,
ti a r •'•; Ar t>:' Mt»» »*s.
•«na «f*<*a»**if atrai*» aa >a>«
dtiftn» A* I«4«í»»«í*i* g**»?f*-4»i,f«»,**
•ti4»ai»mea!#. «atraftas d# ra*

4 O 1 -l!us*< , d» «., tu « ..,.«..
üit, (44 pn»t»l»>nta taUglmo ««

lado»*»».. q«i*<« aetr» divt**»!»»
4» *m9al*%a* — **»»**#Bia mt.
«bAm mm 4a geArdi» ruf» o *#a
to Aa tia, »*« it«uiiui«i.,.i.
.'•?*•--!íta»,*•-. ,",to,•. *?•*•'•»•*«•'•«. *»»l*rt!» am r*»*»»a d» ia*!i ooo o,3o, dtpoti M criuiM.om : .ooo ooo r tra stiatd» c»si..«u. tom l.s&o.ftfto. Algo-

mi* ar**a» »i» Mbitad»» latti*
f**tivtift por «*ri»tfto*, (Mr r»»m
pio, * f*n» tatraita »o oort» da»
libi* i'*i.{,«.

T--U1 .« om» ideta d» i*-*r,,-.
da riqa*fia com qu» «•..*-.!t:i-«. »
ladonéaia para o naodo, ptloa
«egtiíoie» dad*»»* aortarba —
i9%. ebft — lt*$, qaag 11%,
..fi-dtiio» 4t ****** t%% —> «ata*
obo 10% — pata* V,% — ft»
uras iS%, p'm*>ata ti%, *.»¦it tO%. Nliila »'''"•. p«i*«v
Ito S • l/J*» K*)M*nr*m •«
sieda na

assíria metatftrgea * unw»,
•itam»* is44*ifis* u***t eotaat
fibfíaa d» «i*rfo, *nr BmtJ,
1131 b»»» ap«BM l toe» «mg .
iAdtia4*i<t», d» «ra* povaUçfta* |
i* :«.«ao,am. d«4Seando*«« «!*
lualqtier s-tpeet» 4» iratialao Ia*,
Italral, ,mdo qut at*»aatff
i:« <•*>) tr*t»»tí«»i.4«t »m giaa» Li
it» fabrica» '»'..'.'•«•

U raaattsdo « •;.. a tMeaft. *
m. qa» ,#m Aet tw,r, . poj,t»
bcfto da Aattrfti* import» «ms*.
q«l*»lm« »»»!• ia» t*** p*l», * ti*

A poiitiía iKiUed»»* 9 * mim j*
ata i '• tmi«.«•:;• ». d» tedo a

nu*,.!;., t também o : • ptodu
tor d» tttantto. qu» e »oeontra
do aaa lltta» d» tttnka » tKtll

¦ os. *o largo daa cotia» da So
malra. As eapori»çA*>» d* pro i

ttmníc »rf*r:«»»r n»4<» ,«« f*»-'loaos**!*, »l«m dot tXH»S»«t i'.sif,-j,r,!.-am,, fr-ft ,prodato» acima, earvlo, oara t \um ,,»-.taAo *ttet*a e, *tt*f.¥,
praia, «»»'«»»•*•••*•••*••• P»* uçfto ^».r» • impof-.cfto. Ae.a»J?:luilo T,»i4.000 toneladas de losndo t*i» d»»»-»» isferio, MdiMtrflleo nrato eoloeando»» tm «.» rrebirma dt pepolaçfttv «*t?|
!L!.lll!,V?ir*L*!L,'Ü*^0.,or"^0 o*f'alo»*ai» agndo »m Ja»ft,3.»ll

popilacfto d» »».|ti ;-í-.r-> 10447 ;J» •rdrdi í- ii o censo d» \i*o >
ra d» «o.7:t.OOO. Tara tltft'

s i-silmailva „•* d» ío.ooo.noa.»
par» i>ti dt 7t.«.OO.0ftft.J'

dtttoa mintra a con»ittu*.fti it*". t„# -t-u.-,- it poP8taC|gJdo trator total. rorre»pond«*odo «L,.,, r*»ivlngi»Mi a J-w». ,j0» ;a pro. ito» acrtrola», ta«» 
J» ofB io% ^,1,», K#., dso a-J¦ct,f*5# »en»e povoado» d* iodo o m«to»j
do, »ndo logo depol* d» Mt**
glea. M«« a t -tei.»» t u.:. r»|
altamtatt tndeftrtallstdo. e*»
pas porisoto. da, parHalmca» jtv, it wr»r »ta esettao dt
;ni*c.to. tn-iuanto qne na Iodo»'
nêtfa a '*.:.•¦•• »«fr» iod» ,.
rtíel» d» MtrtçAr» c»mo si 4» '
'*m "-dot o* ;.-:--» colonial* »«m -'
o direito «••. dlrlplr «eu» prd»* f-1-* neeííio». Pod**-.. !m»glaa».,i-

r»»to
t rr o borracha, ebft.
ema. tte. A tspnriacfto d» pro»
dttio» manufaioradoa 4 onla,

Nio 4 prteiso dlttr qnt os po-
CO» dt pttrdleo. a» mina» dt tf
lando a a» oatraa rtqnrta* ml
n*>rals da* Ilhas nto pertencera
aot filhos da Indoneala. ms» ao»
holandeses t a outros grupo*
mperlallsias estrangeiros. K a
-espeSto da exportação agrícola?

Sessenta o "'>*•• por cento da
mesma corresponde a fazenda* t tom» dt terra qnt «xlstt em
dt propriedade praticamente '
exclusiva de holandeses # outro*.
.Rtrancelro*. • apena» .ts "*"
nerttnca a nativos. Km 1934.
90.4 % do »çúesr exporiído pro-
vinha das fazendüa de estran»
eelro* da tn»"*»» forma oue
Sl.9% do chá. A p«lna. o coco
, » plment» silo *obreiudo cul-
irados nas fcxrnda» do» n*tl-

»os, sendo a pronorçfto d» m»-
tade por metade <|iisnto A bor-
racha, Mas nem mvsmo o*
?í.7% de esportsçfto eorretpon»
'lento á* fatenda* do» nativo»
•niram para a economia do oo-

vo Indonéilo. porqu# as grandes
firmas comercial! e dc nnvffía»
Cáo sáo c»trnngelras. cabendo a

Ia» os princlpa'* lucro».
O único efelio real d» ronfrl-

'•iilçao da lndont>«la para a «C«*
nomla do mundo «*• t-ma enrmi
ttra rObre o» camponeíos. uiio

t"-m que alimentar o* "coo!l,*s"
<!iie trabalhnm nas fnzendn* e

J, tt. eons'.dcrand>*« qo» apti
pns ftn d» «ua pupaiaclo vlts»!

i* cdtde. Rnlsicm sll ji
l ..),,.] ,,,,,. ms!* Ou n. r.,,« 4»
lubüantes. havendo apens» ••>!»!:¦
.Ii'ad.'» com ma;» d»» too niioi ,
liaíiltanies. ds* quais Batftvlt 4>
» maior, com 437.433 habliany4lL.
les. Vira depois Palemhsng, n*
Pumalra. «-ue 4 a única cldadi»-
I»» Províncias Evriores com*. •

mn * d» mo.non habüantss t '
A terra cultivada em Jat-mB

nio jiod» m»!« ser aumentada,'.;
pol» que 0 de[ior.....amüDO jlexcedeu o limite de sesuranç
scudo certo qu» o cultivo dejfü»
vus terrs* virgens poria t*n,
ripo o forii" -.in ¦ ¦:•• d« ,-i».
resultado dessa carência d» tél*-l
ra tem implicado na : ¦¦ ¦• -,w.f,c
dn.» áreas arrendadas pelos mi»
tlv.is. » cons.jqiftitemen!» n«-
rcducln do» s«-tt« nu-lo» dn guh

stCncla. Estlmíivn-s* que «n
ivn. cm 1030. xl*^ dos nsli'

iJfc,

I

l

Sindical, reallza-se hoje. ás 631'1 •,n*5e!ros- Em Suniat,r** ^^
da manha, um Comido Relam- i* terra é tomada pela* gran-
«»™- ». _. df» nlautKCfia» O fi*'» <iuc re-pago frente ao Armazém 18 do.,,,, \ n.^ pRrte' da colossalCais do Porto. Todos os portuft- l-iqucza exportada 6. está vis-
rios estúo convld dos para essa to. a Holanda, mas outras po-

na mineração. Os enmponote* jvo» tinham uin.i rrnda anusií*-
<!». Java «ao adiantado» nn co- ;raí>n<jr do oue noo floria» (üiítV |rlicclmento do» métodos de cx- Idrlarcs) drvendo-»» ncrescniar:"'{
T'oracfio da terra, mas os dnu çUo, d» cntto oa.a cá .« si ua-. 7,"-ovlnclaa Exteriores praticam r»,o piorou bastan*». On*« o »r»j.*j
I ia agricultura relatlvntnentf rndnmento prídomlna come
1 dim^ntar, nas vltlnhança» da» c-,» java C.V-ntrui e «m torno di
f tendas do propriedade de aa- .'Bativia a srcsSo cxcepeloii

d» populnçr.o tem provocado1
elovnçáo dst taxa» de arrej|
mento a varoro.' qu» aicai
metade da colheita."...É clero'-, dl: um tTafüào.

ass.mbléla pública. ifnclas Imperialistas ocidentais

HERÓIS E MÁRTIRES
'sll;

de educaçf.o e° rito nnr.n orleD^jj

O deputado comunista Osvaldo Pacheco da
Silva, da cidade de Santos, pronunciou na As-
sembléla Constituinte o seguinte discurso:

*A bancada do Partido ComunLsta do Brasil,
por meu Intermédio, assocla-se ás homenagens
da Assembléia Constituinte aos brasileiros llus-
três falecidos nos últimos anos. E' tradição do
nosso Partido, sr. presidente, honrar e respei-
tar a memória de todos nquclcs que, em qual-
quer setor de atividade, concorreram para o
progresso do Brasil, para o engrandeclmento do
nossa Pátria, para um melhor nível do vida
do nosso povo. Náo nos prendemos nos limites
de um estreito sectarismo partidário ou do
classe, ao encarar a aç&o daqueles que, escrl-
tores, cientistas, homens de Estndo, artistas,
soldados e técnicos, contribuíram com seu ta-
lento ou seu trabalho para um Brasil demo-
crático e progressista. Já definimos desta tri-
buna, sr. presidente, o nosso conceito de herói
c líder e não vou repetir. Quero deixar apenas
patente o respeito que nos merecem todos cs
vultos verdadeiramente grandes do nosso pas-
sado e dizer que ninguém, como nós, sabe va-
loriznr n sua importância nu construção da cl-
vlllzaçáo c da cultura brasileiras. Costumamos
comemorar como figuras nossas aqueles grandes
homens do passado, que se bateram por um
Brasil livre e independente.

Atravessamos os últimos anos, sr. presidente,
t sob o Jugo de uma ditadura regida por uma

carta constitucional para-íasclsta, quando cal-
ram quase que na Ilegalidade certos grandes
nomes da nossa historia, como Benjamln Cons-
tant, Florlnno Peixoto, Tiradentes, o escritor
Lima Barreto, o tenente Siqueira Campos, o
poeta Castro Alves, todos aqueles que se ha-
viam batido pela liberdade e pelo povo. Foi o
instante da consagração de falsos grandes ho-
mens, só porque a sua marca era a da reaçfto,
era a do atraso, vultos lnqulsltorlals, quando
os historiadores a soldo do DIP viraram a His-
torla do Brasil pelo avesso,

Pode v. ex. imaginar, entfto, sr. presidente,
como foi Impossível á classe operaria e á 6ua
vanguarda esclarecida, o Partido Comunista do
Brasil, comemorar nesses anos de brutal per-
seguiçfto, de cadela e subterrâneo, os seus mor-
tos. Éramos alvo de toda a perscgulçfio poli-
ciai c Unhamos que pronunciar cm voz baixo
os nomes dos nossos heróis tombados no com-
bate no fascismo, nn luta pela democrncla. A
liomcnngem que entfto lhes prestamos, sr. pre-
sldente, a única c também a melhor, foi conti-
nunr, animados pelo seu exemplo, a nossa árduo
tarefa por um Brasil livre.

,.!.,

OSVALDO PACHECO DA SILVA
Mas, hoje, quando o proletariado e o povo,

através das sucessivas vitorias de sua Justa po-lltlco, conseguiram conquistar a legalidade do
seu Partido de vanguarda, e trouxeram para
esta Assembléia os seus representantes, entfto
Já podemos recordar, como exemplo e incentivo,
os nomes e as figuras dos que dedicaram su»ia
vidas c dos que morreram pelas causas do povo
e do proletariado, nas trincheiras do antl-fas-
cismo, na luta peln Independência e liberdade
da Pátria ameaçada de escravidão. O proleta-
rlado, sr. presidente, se sabe estimar e valo-
rlzar os grandes mortos sem discutir a classe
de onde provêm, sabe também cultivar a me-
moria dos seus lideres mnls verdadeiros, da-
quelcs que saíram do seu selo ou do seio do
povo, e que, anonimamente, levaram uma vida
de sacrifícios para que sc abrisse o caminho poronde o Brasil marcha para a democracia e o
progresso.

Na luta pela democracia brasileira, sr. prcsl-dente, que finalmente atinge um novo e mal»
alto nivel em nossa Pátria, o Partido Comunista
contribuiu náo apenas com sua ativa presença,com sua posiçfto patriótica, anri-uoipht:, mil,
taria e irredutível, como deu a sua contribui,
çáo de sangue, as vidas dc muitos, uos seus hiü-
lhoreo milltnntes. A lista dos comunistas mor-
tos na batalha pela redemocratlzaçfio do nosso
pais é uma longa lista, sr. presidente, onde en-
contramos os fuzilados, os que morreram vitl»
mas das torturas mais bestiais, os qus tomba-
ram em meio á persegulçfto, os que contraíram
doenças incuráveis no seu quotidiano de luta.
Onde sc batnlhou contra o fascismo correu osangue comunista, generosamente, caíram glo-rlosnmente comunistas e logo seus lugares foram
preenchidos, porque do sangue de cada comu-
nlsta morto pelo reação surgiram dezenas denovos militantes, dispostos a seguir o seu exem-
pio. Nâo é, no entanto, sr. presidente, pensa-mento do meu Partido louvar aqui apenas amemória dos seus mortos. Juntamos ás ílgu-ras dos comunistas falecidos, na mesma como-
vida gratidão, todos aqueles heróis do proleta-rlado e do povo que foram decididos comba-
tentes do antl-fasclsmo e da democracia, que,sem multarem nas fileiras do Partido Comu-nlsta, eram leais e devotados amigos da classeoperaria, ardentes inimigos do nazi-fnsclsmo.
Homens que formarnm no glorioso movimento
da Aliança Nanlonal Libertadora, outros que,ao lado do nosso Partido, luturam pela emati-

ctpaçáo da nossa Pátria « pela liberdade do
nosso povo. Queremos recordar hoje, aqui, sr.
presidente, ampliando assim o sentido da ho-
menagem que presta a Assembléia Constituinte
nos seus mortos ilustres do Brasil, todos aque-
les que souberam dar suas vidas, viver e morrei
pela Pátria e por um mundo melhor e uma hu-
manldade muls feliz.

E' com emoçfto, sr. presidente, quo pronuncio
esses nomes. Nomes de Jovens mulheres, como
Nina Aruera e Eugenin Haddad, cujas vidas
comunistas foram inteiramente dedicadas á luia
do povo pelo Brasil; de bravos lutadores como
o piloto da marinho mercante Armando «ie
Souza; o marítimo Ubaldino; o marlnhelio
Normando; o operário de construçfto civil Fran-
cisco Nascimento; o carpinteiro Natlvldade
Lira; o sapateiro Manuel Reinaldo, dirigente
comunista baiano; o sargento da marinha Fio-
rlano Amlntas da Silva; o operário mecânico
Eustnquio Marinho; o estivador Luiz França
SnnfAna; o Jornalista Pedr.; Luiz Teixeira; o
ferroviário Olavo Lopes; o módico e militante
comunista Dlvaldo Miranda, que, ás vésperas
da morte, trabalhava no serviço de ajuda á
FEB, apesar de saber que poucos dias lhe res-
tavam de vida, com n dcdlcaçáo de um verda-
delro patriota e antl-íasclsta; Francisco Wl-
lhclm e Ernesto Gatoy, que faleceram em con-
seqüência dos maus tratos e dos torturas so-
fridas na prlsáo; o operário de construçfto civil
José. Anastácio, dirigente comunista sergipano,
grande combatente da causa do proletariado e
do povo, cujo nome é bandeira de luta ü um
sinônimo de dcdlcaçáo, e o médico Odilon Ma-
chado, figura querlila dos moradores do Mcyer
e dos demois subúrbios do Èlo, exemplo do mé-
dlco comunista, modesto e devotado, dedicado
companheiro do Partido.

Vidas le fé e de sacrifício, sr. presidente, cor-
tadas quase sempre pelos enfermidades adqul-
ridas nas peripécias de existências perseguidasem esconderijos, nas condições mais dramáticas.
Outros morreram de armas na máo, sustentan-
do a democracia contra aqueles que queriamentregar nosso povo ao chicote da Gestapo;
contra integralistas e fascistns, morreram he-
roicamente nos quartéis e nas ruas, como osnumerosos ofidals, sargentos, cabos, soldados e
operários que deram no Rio de Janeiro, em Re-
cite e em Natal, no nno dc 35, nuas vidas peloBrosll. entre os quais o tenente Thr.maz Mel-reles, o cabo José Ribeiro Filho e os soldados

José Pimentel e Wilson França. D3S3CS mesmos
combatentes antl-fasclstas de 35, alguns foram
morrer na continuação da mesma luta, Já então
nns terras da Espanha, onde, naquele momento,
o fascismo Iniciava sua guerra contra a huma-
nldade. Lá ficou Enéas Jorge de Andrade, cabo
da nossa Escola de Avlaçfio e oficial e herói do
imortal Exército Republicano Espanhol. Herói
da Espanha leal foi também outro soldado bra-
slleiro, o tenente Hermeneglldo de Assis Brasil,
falecido na França quando acabava rie ser 11-
bertado do um campo de concentração. Foram
eles precursores da FEB, os prlnu.lros que mar-
choram para lutar no estrangeiro pela nos-sa
Pátria e pelo nosso povo, ao lodo do heróico
povo espanhol contra a canalha íi-anc|Uista.

Também durante o terror desencadeado pelas
hordas integralistas, pelos agentes verdes do
nazismo, caíram, assassinados, muitos dos nos-
sos. Lembramos aqui os nomes de Leonardo
Cnndú, herói do proletariado de Petrópolls; du
estudonte Declo Farali, assassinado em Minas,
e Declo Pinto dc Oliveira, vitimo dos Integra-
listas naquela memorável tarde em que o pro-
lctarlndo e o povo de Sáo Paulo demonstraram
seu repudio ao sigma, expulsando da praça dn
Sé o bando de traidores da Pátria que tenta-
vom substituir nossa bem amada bandeira pela
bandeira infame dn swastica.

Nas prisões, nos cárceres Imundos, culpados
do único crime do seu patriotismo e do seu
antl-fasclsmo, faleceram, nesses trágicos anos
de reaçfto e de qulnin-colunlsmo, o Jovem Gon-
zales, na Cosa de Correção: o podelro José Pe-
Tiro da Silva e o cabo Fellx Brcclra Valverdc,
no Presidio da Ilha Grande, Juntamente com
mais 14 companheiros cujos túmulos sfto o
maior monumento daquela ilha, um dos monu-
mentos que já possuem o povo e o proletariado
brasileiro; e na Ilha de Fernando de Noronha,
transformada cm presidio político, ficou parasempre o nosso companheiro Mozart Correia
de Sá.

Eram os anos sr. presidente, em que a po-licla tinha tedos os direitos e ninguém lhe pediacontas dos seus atos. Anos de vandalismo,
quando nenhum direito restnva aos brasileiros.'
Os heróis do povo tombavam quose diariamente
nos assaltos da policia ou nas salas de tortura
que sfto um capitulo degradante do nosso his-ti.ria. A policio dc Rio Grande do Sul sssas-sinou Waldemor Ripoll, Juvenal Vlegas da 3ilva.Aparicio Cora ae Almeida e no médico ManoCouto, cuja memória é hoje patrimônio do povognucho. Enquanto a policia catarinense matava'Conclui na i," pâg.)

tar os eolda.ios «usirnllano» nf/ ;
Pacifico, "ciiid devido ao .-ánldo- i
crescimento da poi.ulaçflo nstH :
vo, o» naturais, n.mo conjunto, '
não tém participado do progre»- •
io comercial d» Colônia".

Nem participarão, enquanto c
controle e a economia de seu '•
pnís nfto passarem para sua»
mftos. Os plunoj holandeses ds
emlgrnçfto para a Kumatra náo
tocam nos rolzeH do programa,
A solução está no dosenvolvi-,
mento do uma indústria local,
lito possa absorver o excesso ds
topillaefio do campo, detar a ids

fia riqueza do paia, em troca ds
•lual nado entra, a elevar o nl-
vel ds vida do povo, numa In-
doneslo livre, dnmocratlcaaí
prósr.ero.

Os problemas atunls nó bmíÍ.'
resolvidos quando n Indonéslf
alcançar sua |ndeppn.l*nc;a, 'qi.«f,;
1 um direito democrático »eu. §N'Ro havrrá então o tremenilcJ .'

fhixcesso d« exportação sobro'mportação, 
e a .-Iqueza do pafi

corresponderá á rlquíza do piv
vo aparecendo então um comír-
cio saudãvel e equilibrado conr ,
nutras nações. ,'

Bit(Continua no próximo numero),..
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Conferência de
Armando Co\tthh*>

A "Célula Sun-Yat-S-n" con
vida os militantes e amigos, de'1,
Partido Comunista do Brasil parsj .-'
assisti: cm á conferência que 

"c"
rilrlj;e;ite comun'sti Armenocj
Couünho, realizará amanha, do-| ',
mlngo, ás 17 horas, á rua HU-if1,',
rhaltá, 77. .M-l

A conferência será sobre nlgum|.
das Importantes problemas conti..;[!
dos no Informe Pórtico de Luui"'|
Car'os Prestrs, discutido e apro-;'
vado pelo Pleno Ampliado do Co- ¦'..'¦¦..
mité Nacional do PCB, recente-*''
m.-nte realizado nesta capital.

fARRAPO
Y'IO ftauia natía mal»: \iY simples, antigamente, '

do que ficar a pâo e dpiio..
Agora...
O mais simples agora è'

ficar a pâo..
Porque água nfio há I

A. M.

,'¦'¦:•. ;:V;;íí--'rí".V'-,^ .i V .
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Mobilizam-se os mobiliários
para o congresso sindicai

tZtZ iSSÍtWií ° Con^resío defé» ser a expreu io legitt-
va dos anseios da classe trabalhadora"

Ul

tmmm » tin>4f«»<t<V» «w. «»juu»'.«
-A «¦« it-Afititt nufh* rí?w!»«•-«•-.»*» aamV*«tl te ««nu ar

Htm i«»l mmta *•-»* lortu mi»
iikit» .«> «». hi • * fim de ««yf
mim wfiittjr e*r i«» ««rriiiii ••
t»»» m>m» r»«4«Áif»»l« .» - tm 1*
íl. ¦ 14 tf A nu t|»Ai t^ríf»,

*»s l/i»«Ul|va8Ut» ,tw Ulttl) r«

Jíll >" JTIÍL:1] 1!. !.'L»ie*:,.»m. 1 «*¦!_• •«'^«H"* ^í W* «tut m»»m «t« *v-a t*

f|'c
í ,1

t»neM MNINIp <¦ •'« !>»'»<* <i*
goMiwwpri »;»»f»i «v- ti*u*«Buriom,

«•fu Htí» nietHift ** a Owm-m mntie*,! O pa «uulla.1»,!!«•:•.«.». !¦ ,iU{» untuírta tf
I • rr.-t» •» mxnKdifíl*» Utlt»
honra »l»t» «tr ««jertpaithaa* •«
ittlliacV» i»iuc«i. • li». cj#
«IU*. • »«*•« «l«lít#t-i„ r>I'.
fl«IM»tr4il«»mt«»io oa A*»*wl»!'»«t
l»«n»l r*-»l»»í*í»itni»ta ftüüttiia t
ti t* ,\rt*-.HH., l.a..»r!„ mÜt\
ttt utn «in» '•'«•tr•¦•• to r.-»!•• ¦- •«¦-

• n; «riflo m» «I if«'«»r «Ja
miililp!<*«« »«i»«>ti«-«i dt *Wa «»t»#.
;*" • «'«• - » 'e»»-lí¦>«;•.<. i'r «ut
i*-«»v!(i(iKân t* irt-a!ru!ur* oi-rT,-»
«*¦»»•* ti fin.*M.

¦ 1'-.1.1:1 i> iM.11 »i n\
«teAI.fl SIIKl ll:..|'l!|ns LO-¦ m- R 1 r um ti"

Pum qut •> «•» l^riFf-t-eli-i !•••
a o-plniâí» empl» .lrm'Kt4H<*4 s
rottmia tíe* »ral>alh»diii«i mo-
i.l..»»!<•* é ntctaiáfio .••»• Mi IA

•vi*--» w iitMMi i>«nNnH«ír« «mtiM rJi fU**» ir^iiu.t^»Ii.j: .,11., ... fMj (Ji-, .«Lt.„..m fV»,«, « ,nêr »„ M Mi 4^
1.» »t»u e r.Hui iixutm ««. ,i« hí fa «*• ,# MNwnm t>m a•/«BB mr it*i(»kiin <ut»**<tai ^j ,^, ^0 &), „w «.^^«ri m .

|tw »ilrtl dt «tói, kI4*ií{««. htèht^-f. itwífttta »w um «b .'«f^ii* |.m a wlltlfi» cmi inwM' »Hftii*« « «%S r^mtttm tm*m l^*** Rta«i*l w
s«;,tj AlfM'.«

I t,'a.tUa
mre*a mi»m««M, atam) de m*ata -Hi»'li«»l t '^(.«rtliar;!, >•*» ft-

iKlr*». a *«sminlH«»{4« MnllM
1 « :..«•!' ;<.« da »«.'«.:.!.«
•»«?tl»l. Mftfi»»* d*«iiwf<|ii'«4 <t»
j.,»•(.{? «ja rraiMltw t mm»«»*i art'
1*»»* [inTiinim.«M ã o aPÔW »ni*UA»ll<tl »
r«f«f»l»| ta ioAm t ÉN O CHffi
»¦»«.-. B':,t!tr*l t*ti « »#f»ít.»«!
r* «ifuiln prt|*tâna e w«S«*rtv

**>.' ?»i.,n» • e-utcboftxt «ji«ft»|r»« r i-<K»r*.'fi(!c «ue .-•'-.
*'* * ..-'•• i* '¦!» ,-**:.»•
O 1 ,.-.• i.r • 1. niMt» ?• *¦ •
4»*frMnutJi con-ititiiipíth

C<»m t r«-lni»tr»<i > ao •><> m
pala na *S4i r«m<wn>»rf«*»il »-«j«n
0 ftmrln.irrmio dt A»iemi>!««|ri
tv»«iii'.init QtM d**». <s»r ao Ui«.f*l «»m« Cana c i.«ui'..; . .: «,
aKura do momt-filo qut tt^fm»»,
u* if«i«tihiiiie»f« »»(r#f«iri qu*i«n« lf«|tlm<»« tlir*i«»i f#|<«<t»
..•-(:»':« em Ifl Q .*' :,i,;-:.: .
dt»* wr « ikpfttvtlo l»«jlitmt tm

}*«V> ufi*» «.1.1.H» «fv» f>r*
uva unw-» tf««4»s svebilWte*» tm<
díf»! <(¦»•«? m «tn f*»«»«»v+íf» A
l«Mlfl.M»rt«l »*«»« *J-*l»l«»-t»-it fM
Oirn^*»»»« «rr* ••"«««'»"»h*<i «tt
-,.»---«<i-t», *¦- •—* *>*~tyta. -
to. O xama em • ¦ ior»**l «-tffM
«u •».!!• •% ttOÊ". n «-«»» í# 'f

jiffvnitr.iH |. ti*-»*»»*-»' ¦ *-n\.
w • ftnqwifiia «**<» i««»>m

. «(*,« itt |*r«'t-"» f *««•-
i*ítn •*,rlfhmi"P** A «*** ' »•««

VIDA SINDICAL
14130 DRHüCtlATIfA |«HO«
PlfrStfONAI) »¦¦:. S;sl4«-»'"U

| I* fj| «1 Urr-ijis^l.»*"-»*!.. »Ç.'(|
i{,uefc;,'«ií ^sp»

. a fl*» ¦Ji» fMiidirfM
, I MHfj J*a<...-M!-r4 |*rtHi4*«>

If«i*«»í* «)• «4.'i#»-4«>* ??» **rí«#
... í tr* ut 4 «*<;<* \a\a*

fsJaíS I« ii«f« Ira - ílinéa dr
•- ¦ ¦• - •'• I ' «"«-«"Mar-"*!!!

-. :' - !.-?¦* «*
. |rtyL

.- i(* •».»,> | da

-. r.4«v.fj it!»
.'.. »...lrt Hf^«•í «.«» Prta.
4-l« t* Ju |na-
Atr*r<-et«/ CJ.fc

Ha cidade No campo.*,.
* MtitAMü GmÀUA ***** a^ítetirT
UM*< -1 raUPAS CÜ,-fr»}^L5 PW»hA?

NHtUHJlM TOí-AIMel .it

^¦:V- Tii11 11'MiiT'Âu:^-f

Ifàfadosãwf//esPâ/u/ürtes
ESGOTADA I riCIEIOI MJS2D9*BS.2S*t
¦¦ES DO MORRO DA SAÍ':-

90

Artíi^e anti-democrática di ir. Dia» Carcia ^r
Ea.cirt em nr«4a rttlaçla uma

tftwif.»a<» d» a-Mtajdotea do mono¦ úa &mút. a fun ue na» comum
c-.- o» sfaml<E* pnr)uuot que lhei«ftm «.«<.•.•...»!• ui a ti.-.rrrir» dt IA*
b » i4ue !:.¦'.'..¦.* »»tubída pela
ladf.ta do Parit. t qut Ia r.»
a:i- ma meie». lOra co:«xatlã pelo
*f Ina* tiarrla. ;r..',irifUrli» íai
obra* que ali tatlo tendo tfrtua- l
nu,

Um rrportasrrt. pulillcada ante*'
r >'n,-:.>. furmot notar q-:e

. muidiA ca»o- d- acidrnlea vim,
M verillraiulo. dado • que o útú-

R c^minhu deixado Une para •'
t>»«.»-i-rtrii doa moradores # pert- -
f>*K»-¦!¦.!.: alem doa i:-: .'<- n

jtsrautmaúa* pelo aumento doirrur 1 treuto .to pertmiso. |iKitri»iTivr:i. o i'itopniE-
TARIO l>AH mu: \-,

Pedidos constantes por ptrtt
clu- :•.:.¦.:•:'. '¦ Vi dirigido* MO
pri"i"i.*».io dr.i obras, afim da

.t*|Ui« drsbU dessa atitude tmtl-
liur.', .:•!:.ir!.. rm beneficio das

!•.*'.'•» cotldlanu do* mnndofs
dl morto que )» ;'.«;;«¦«•. 0U1.--.J
t ira«res problmu» temo da fal
ia de (trieras. de hlckne. dt W*
to**, d* ludi;

Mas o tr. Dlt»» Oanrbi perma-neee med^Utel. e •<» moradores
c«xi!tr,uam a rjbtr o mono pelo
dl-Vt! r pertsjtjto «-*>mlnho dss"Sete Curvas do Diabo**.

IRÃO AO PRC.rF.ITO llll l.J
. 1:\*."ll lll l.lll 1

Jà tendo !•-«• ¦ -' ¦-'.'•• ca re-
cut*st>* part um eniendimento como proprietário, que. em rwpoaia,colocou a poliria para guarnecrro muro dt titxms. os moradores
do morro d* Baude riuol.errtm

| Por iniclsüva do Ceniro de VI-
íllancla Dtmtnáüta de Ane^it-

rfa.eur-.-f.». hsje. «Va It ho-
¦>». um (rande churraieo. ten-

o loral do encontra na Ra-
irada do rtactré, III.

««"•K 1 »m:«ih'1;i «• K AO
rOVO DK i\( \Ki i-\ i .

O <JOm.lé i>-:;;<..r.,i:.-j Pro-
,*:•• »-v. \ dt Jsrer pa-tui COR-
«ida lodo o povo do bal.ro t ot

j itnadortt em phatetmhu, para
uma grande a «-•••••> <•¦> tmsithl
domingo, As i« l-ioraa, em tua•Ale A Av. Oer rnsrin Damas,
71S — Largo da Pechlnths — •

í na qtul lerAo tratsdaa e dls-
1 cutldas as principais reivindica-

ç .>.« locais e pleiteadas a sua |1 txtcuçAo j i:.'o As autoridades pú-!
j hlleM.

rr.sTAS poriLAsrs em
IPANEMA E LEBLON 

Pterr Inlclttt»» do Centro De-
mocrAt:co Ipanema-L blon. rei- •

.•.¦..-..¦¦.¦. 1 hoje e no dia 23 do*

«!» um nrn»«*-el'f» «*«»•»* • «««•
««•<•«• ^h ifubilh»'!!»'»*-»! d' ntm*
CtpitaJ.

A no««a *>\*tr***-o t»">"*mta¦"% *—*-»nh>(tm Vaiwin pn«•s»»i1m. Msrwvl ««?talf"'-» *i f-*r*
Joáo dt Deui Rii<>h«»r*<-» *'-«y—
"-•"•««o \\re* *\*~9l*\*t*.brtnho »»»4 a »«l»«»*«'i«»

11«« «««íris «»|t ****, t"ei m** 'a te
«•oordenar a n»f*\ r»»»r«* ¦- -*»4»

«cht» eomprten. fret^rns» «'Art- o»--, «n ros
didna filtra as rui* Parme de *«%> *<>>¦ *• .•^«1- ,Amr^flj t Joana Aniteirí. e At JIS™ „™ *™ImLJX?£

6f ;Ao dístribuldot 9fíW!t**s â* I now'1 "«n.tiraio.
míihsn fanustat, te» melh0f«s! Aram* pela raa;lfe*> de am
earttMi t As ma'berra ear,«íítái,, Co*tmao «ndlral do Rim

("Min |. i<.. :• v ;eo
l>A riAÇA i'\ i-. \- i' ue \

Pelo Cucuim DernorrAilro da'

» ifl Hknt' «
me» t» tllttlra,IIMlirATO lio» TIIAIllUIA.

nOftM KM AWTP5PAT0»
i*t*»WHt,ei.i itiiüAt, m*

TttAolttU*iAl!t\
» «í=.»»»l rsio to* liaí«»l!»i»«|.».

rtf »• tstlriKiria 4u Aiitfaioi tlt
Borrtflii »J«» tt «d «J* Jaulra ts*
4 ess vida ndo i«4«»«* ot **•»:• *?=
«víado* rara ttmtjêftitafen i

ri-Mif.if» «"r»ár dw»»H «a*, ttt* aot'*l provisória a ta* t
q.'»»»», «lia •«yitntrHitr n tttm. t.ies <lsni»g4. n, 6"*, At Í8
minif» de tttt**t) a>»i>*o mtf*í e item, ta t'» I» da tomai*.dt ii«*t»a'J ««trttloi*» »»Wí»w»*« , jatisBfii, itJm da s»*mh!»í* 4<

T»n*r» tfM qti» f i
Ptta
aitMit
¦üutm no«« foniiibnl-Ai »•» Cm?, P**at*> t*** ««* lnifr*-*M»i»

t*»o r|n <f*i »-f • »**•?*. «•»•• -•*.>• fiiiea »np«nl;ead# *o |A«•eniíiMi ê* i*m* m *,>»**•***, ti' taat "A n«?eí**;«linl# «if ülad;.*o tat a f»n»ra w**'* »»"-> rmieíati»»*»¦ B'" ACMIMO IIE Ml \l:l" |M)tl

.--- •„ -,,-,..--, - ...,  ^ |*in«n>rt, «iiiim *i§ s»*»»»*»)» ua
**•* im* qu»» foi rrm*"»».!u» ;»»itf#».* e« »l «m titt** irais-
lètJ2»«i«J»^'fltArít tf '"¦ i'H Èe», „ mtittt • íoniiíuia Uai-
l:2U£?l Jnr.,»r*Tf?**; • * »Jaw««lr, ta -Trlbaaa l*«.

f* »í- dt Bandeira te.A reflita
do, he'e. As 30 horas, um grnn-
d; traüs earoavaleico. A tua lia-
u...... *3-*S. Ot connes • :i ad-
,t.:. '. no mttmo local.

•DOMICtO NO MORRO DE
8A0 CARLOS 

6«ra retllsado, amtnhA. do-
i rntngo. no Urgo d. Bica. A« 1?
| horas, um comício prd*relvtndt--.*.',.'.. dt um !'<'.'.'.v dt Saúdt •
i Aoaf.eclmtnto delgut para O' Mor. o dt Sao Carlos, promovi-' 

do peeo Oomfé DemoorA.lco i«r -
greaiUia do Batno.

COMITÊ i-i.ri i ai: DEMO-
CKATICO I)A TIJUCA

PINTOR. A PISTOLA
PriHt-a-*** d» am Btnlor

a 0'rtolt. im «wa-ra
pratica A tva Cimfrt*«o
li. ISO. IFUNDIÇAO IN-
DIOENA 8. A.l.

VIDA SINDICAL
ÍVPS F-STAnoç

drnlgiirtr uma comltuAo que IrA
ao Prefclu» Hlldcbrando de Ooca. .
wlirllar ..ledldas Imetílatas para «TTente dua- grrndes batslhaa; Com a f|nai|d(l(lc ae tngariax
„ rv., -^ ¦ de i 'i:.!r:!a. nas praça! General

Antri, portm. comunlcarto Otórlo e Antcro de QuenUI. res-
fato ao Comitê Po;;ular do B»l- pcctlvamnte. Dtml*igo havrrA , pnr miettiiv» do Comlt* Po-, iAn\»ram h« ......
rt d» Saúde, a fim de rectbtrr da um banho de mar a fantasia. As ¦ ^^f DemocrAtlco da Tljuca. ;ea-1 O aiu;uu iuumuu «ur* us *jü••"¦:...>. aa nrcessArlas Instruções. 8 horas, nas praias d«. Ipanema

VITORIOSA A GREVE 1108
TnAIIALIIAI»OREl4 EM COM-

ut--.' r. it - DE SANTOS
BA.*. IO.,, . j yUO r.bllt^,n/.il.Cil-

Ul — itt.UiUtUU >l.vl.l.a yMJ,
f, Ü?,^!1*1*10"1* *m 'W*** ue * *U*}MUMwmv,iih*Z'~tm

fundos para a Insultção de lus coiubuâiivtis ih,uiu«j» «... íwiuu*., lltJ iM, rwM tü w êwil,uiuá0,
elíueca no Mono da L.be.dade. °..*?°!,-J-,e*J*V .a"-*'"*'* » q«-« «jw qu-i m.I pk-.— v— ,..-,

puu.*** a riJaurajracAu Uos 31
Vv^.v,.., ,. . i..utl.«,t-«l <UtJ . sou. .....

M-IM»«. -»«<»«><>
C«»n t*-!«*i«.it.a a w*u pa-b*kü.a «ifi. in, nwiitw* ptãu •>.«¦

?«nii? do aim:u .'.o am uímuís
. ... ... ...IM í -.u.. j

kO.«<aW, »«|ai.r U»l»gk»ll« SUIál-
»*» «.•*- por iiu-w t.,,«;iH,.w.j w
*.<? «-.,-<»«.*' 141Ú, .h.í>vij eau
tittfi ruas ut iM».»»» »....,-» 1*, *.*>**-«* twoo ivituoaatwi
tiàu m tievt enut>i(Ui»u jji,.i
tmt tua uamirta a ioi»uUiaa« tis
tmms tatitonsi.

AtiUiiM ij.iikj. JA twvlatn «rum
l».,.u «Mt!» • uo.m» «..,- autt»«tiio
a.i'.«a íii.-íi.» ut *• „• oMiiirnua<
. .. ».....< ... ,-j.,,» ¦ u«t>t«
ato oo »-«i.,».iiij »>.»,»,.«( ««o
I -U-H,-!. ul,W •...»... -..«.. fitU

%* ue (.uru^Miavao tutu w ......
«,.... «nl tlillág.

• »>»»»|i,unM'», •,.:».,v^ iftte o
¦W -..«.»« w - fc^,C Ajm ts-aiibl a «a»*» ««-.IJ
I.-.1.1.J Uu» ^.it.vuw uu at ac
It »a (. Uai» VWUitHMUl liM ^.U.1-

— O <b ;«-.. * -J «.U» O.uUJ
1WU.I.4..... ^J ««lllmtu * »-.»,*•
Itttjdtl i.%-fc» ^i.I<j.i, «tac UiullO
t.».ut,j. ,»..—^ »> .««u.kbMw
....».,. ,.j i/v.u seu Oun.n.a.g IM
l.L,.-,..... ........... t ..,., ........
luuittttJtiettw 1* «......-.
Lu.»».tta a«ua ......... imi.

*lt~a UOf» a«i!)«<,«w
A ¦unniiii.isau i^.,i.us.«..i4 du*

.,*.. j bbat .........*, us
»M«,t(.,lut IO., ,.,J U r,<.,...l,..,
11 u ,.. .u ua k..-.. I«i *a.iit»rt,i««m

inuiUCit, «<» «.iivdt.aí t... «,iu—a
u tw im^fcitt Mptctcniar no t»au-

C .1 Ü D U 1 O OO lAlÜIATÚliO }|AH

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

CÜAMG

w^Câ. !"C«9

« j?r

TEATRO JOÃO
CAETANO

ÚLTIMOS DOIS DIAS
HOJE - Veipersl ti 16 horat — A NOITE - rSeucoi

àt 20 a 22 horat
TERCEIRO PROCRAMA"OS MISTÉRIOS IPEHN"

Uma maravilhosa fantasia mágica com os melhores
quadros dos programas anteriores

"UMA VIACEM AO INFERNO"
— E •—

"PARAÍSO ORIENTAL ENCANTADO"
AMANHA — Vesperal elegante ás 15 horas

HERÓIS E MÁRTIRES DO P.C.B.
ICONCLUSAO UA 3* PAO)

O sarcento Alberto Prcude, e a policia mineira,
em Juli de Fora. castigava com a morte ao lu-
tacior proletário Luiz Zudlo.

No presidio de Maria Zclla, aquele cárcere
que mula Ilcava a dever aos campos dc con-
ccntrnçAo da Alemanha, a policia paulista, cuja
brutalidade e métodos terroristas cstfio ainda
agora escandalizam." a Justiça de Sfio Paulo,
assassinou o Jovem Augusto Pinto e os compa-
nhclros Jofio '.'¦..: <¦ .¦. Nauriclo Mendes e José
Constando Co6ta. Ainda a popula;fto de s&o
Paulo recorda horrorizada esses crimes. Mas
nfio f&ram estes os únicos companheiros nossoa
mortos pela policia bandeirante. Pt>ram-no
tambem o estivador Hcrculano de 8ouzs>, em
cuja memória, sr, presidente, nc«, os estivado-
res sanllstas, que tenho a honra de representar
Desta Assembléia, nos alimentamos de fé e de
coragem, compreendendo que ele, ao tombar as-
tasslniido, estava iniciando o admirável caml-
nho que transformaria a cidade de Santos na
«•apitul da democracia brasileira: o chofer Ayree,
vitima também da policia de Santos, e Jofto
Vlsoto, que saiu da cadela e dos torturas para
morrer cm seguida.

A pcllcla carioca, educada pela Ocstapo t pela
Ovra, sr. presidente, é igualmente responsável
pelo assassinato de muitos dos melhores filhos
do povo. Não vou falar aqui daquilo que todos
Vós, srs. constituintes, coniiecels: a crônica
tfinguinolcnta e barbara da policia da ditadura.
Quero apenas reverenciar os nomes de José
de Alencar, assassinado durante um comido,
pelos lnvestluadores da Ordem Política e 80-
ciai; Jolre Alunso da Costa, cabo da Escola de
Aviaçáo, assassinado pela policia do Riu, em
1936; Alolslo Rodrigues marítimo, assassinado
pot policiais; Victor Allnn Baron, Jovem norte-
americano, Jogado do 3U andar da Policia Con-
trai; na mesma ocasião cm que a policia per-nambucana, pullria que se orgulhava de nada
llcar dovenUo em brutalidade e vocaç&o para o
crime <» do Rio, assassinava Luiz Bispo, adml-
ravel figura do proletariado, condutor de mag-
eas que era um dos filhos mais queridos do povode Pernambuco; José Lourenço Bezerra e José
Maria O povo pernambucano respondeu a esses
crimes enviando para esta Assembléia Consti-
tulnte três deputados comunistas, os quais um
irmnu de José Lourenço Bezerra, nosso cama-
rur.a dcput&do Qregorio Bezerra.

Quero terminar, sr. presidente, esse desfilar
de nomes rle heróis do proletariado e do povo,
caldos cm plena luta, liquidadas pelo fascismo
e pela reação, lembrando quatro nomes de mu-
lheres que foram conurnindoras das tradições <le
patriotismo e cie dedlca.;io up povo daquelas fl-
guias históricas de M;.'i!i (,'Ulteria e Anita Oa-
ribaldl Unira Brandão falecida cm Moscou,
paia onde fora exilada com o seu marido e os"seus filho , era uma figura Já tradicional no
movimento operário. No exílio, ela continuou a
lutai pelo Brasil. Poetisa, suas últimas produ-
çôes tonim cantos em louvoi das Forças Expe-
dii-lonarlas Brasileiras, Machla Berger, esposa
de Artui Eivert, o deputado alemão que as tor-
tura.s da polida enlouqueceram, foi entregue

• pela Gestapo biasllelra á Gestapo alemã e mor-

rcu num campo de concentração. Daqui saiu
quase morta, vitima que foi do que mais de
bestial pedia Inventar, cm matéria de tortura,
a sádica Imaginação da policia cartoca.

Hoje, sr. presidente, estaria ao lado de seu
marido e de sua filha, entre a alegria de se-.es
camaradas de Partido c de seus amigos, numa
festa que serio tambem da democracia brasl-
lclra, Olga Benarlo Prestes, nome que pronun-
cio com respeito e emoção. Seu crime era ser
esposa dc Luiz Carlos Prestes e pagou caro esse
crime. A policia do Rio tomou presa uma se-
nhura grávida, c, nesse estado, a entregou á Gcs-
tapo. No horror dc um campo de concentração
nazlata, ela faleceu longe do marido e da lilha.
Foi um crime de lnexcedivel brutalidade. Mas,
sr. presidente, orgulhamo-nos de saber e de
poder afirmar que nossa camarada Olga Bcna-
rio Prestes, até o seu último minuto, foi o alento
melhor de suas companheiras de desgraça, foi
a voz que levantava oa ânimos, foi digna com-
panhelra de Prestes, a confiança Jamais vacl-
lante na vitoria das democracias contra o fas-
cismo, na vitoria do proletariado e do povo
contra os seus carrascos. AU, no campo de tor-
tura- do nazismo, cia levantou bem alto o nome
do Brasil e nós saudámos a sua memória Ju-
rando que seremos, como ela, fieis soldados da
democracta, do Brasil, do proletariado e do
povo.

Termino, sr. presidente, recordando aquela
que é o melhor slmbool da mfte brasileira, dona
Leocadla Prestes, morta r.o cxlllo, longe de seu
filho querido e da sua Pátria bem-amada, mas
com os olhos voltados para o povo brasileiro,
d. Leocadla Prestes, com sua coragem comba-
tente, sua admirável dedicação, sua lntrftnsl-
gente fé, é, para nós, comunistas, e o é tarnbem
para todo o povo brasileiro, uma das grandes fl-
guras do nosso tempo. Reuniram-se nela todas
as grandes qualidades da mulher brasileira e a
tempera do seu caráter transformou sua memo-
ria numa bandeira magnífica do proletariado e
do povo.

No momento, sr, presidente, cm que come-
moramos os mortos ilustres do Brasil dos úl-
tlmos anos, a bancada comunista quer Juntar
aos nomes Já citados pelos oradores que me
precederam, tlrando-os do seu anonimato, os
desses heróis das grandes causas do povo, desses
construtores de democracia, desses que tomba-
ram na luta contra o fascismo. Sua dedicação
e seu sangue contribuíram, sr. presidente, para
o caminho que andamos no sentido da liberdade
e do progresso da Pátria. Para nós, comunistas,
sr, presidente, o recordar seus nomes significa
reforçar ainda mais nossa decisão de continuar
a inflexível luta para arrancar o povo brasileiro
da miséria e da fome, honrando, assim, a me-
moria dos nossos mortos, que sfto tambem heróis
dc todo o povo.

Eis porque, sr. presidente, termino propondo,
cm nome da bancada comunista, que, em ho-
menagem a todas as vitimas da reaçfio e do
fascismo, a todos aqueles que, dc uma form«
ou dc outra, deram suas vidas para que a dc-
mocracia revivesse e atingisse o alto nivel em
que Jà se encontra cm nossa Pátria, permane-
çam os senhores constituintes de pé, durante
um minuto.

!...>...¦¦-:. amanha uma grande
j festa popu.ar na sóde do Sub-
I Comitê, sr.uada na rua Barão de

Itapaglpe n." 657. subida pola rua1 Jacunft. Além de uma suculenta' 
p Ixada, consta do programa o

I desfile dc Escola de Samba "Ma-
lha quem pode" e a exibiçAo de
um conjunto regional.

COMÍCIO UE PR0TE8TO
I CONTRA US in..- MU-. r.M

MASSA
l1:-*..0 vem senou noticiado pe-¦ U imprensa, centenas de mora-

qores uo l->rro oa Liotruade, au-
ligo Morro do Vlntrm, «elas ruas'- dot A ..A,.. , Marquês du VuUu-- <..'. Conue de Botnilm, Alzira
biandllo e outras tonas da Ti-

, tt encontram tou .............
1 dt despejo, precisumenu! numa
• auadra cm que u dificuldades

dr habitaçfio afligem toda a po-
) pulaçfto craluca. Aiu*u*Uuuiu,

com a situação cm que se veein
envolvidas, cerca de tresentas
famílias prejudicadas farão rea-
llzar amam s, domingo, na pra-
Ça Sacna .', 1..1 ás 20 horas, sob

| o patrocínio do Comltó Democrá-
. tico da TIJuca um grande comi-
I . 10 para apontar ao povo os pro-

: prletarios ganancl.-sos e rcc.u-
; mar inculdas de amparo do Ou-

vernt.
; Imiiic os oradores do mectlng1 dt amanhfi figuram um deputat-u

do Partido Trabalhista e outro
ao Partido Cotrunlsta, tendo si-

1 convidados tambem represen-
tantes do Partido Republicano
PiLigicsslstA, da União Democra-
tle Nacional e da Esqucroa U •-
mocratlca. Durante o comício
vários oradores projorfto a rcíor-
ma da legislação sobre a locação
de imóveis, afim de ampliar as
garantias dos inquilinos, medlan-
te a Inclusão de dispositivos de
prote-efio também aot sub-lnqulli
nos e maiores restrições ao dl-
rrlto de rehaver o Imóvel para
a construçàu de obras de vulto.

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático Pro-

gresslsta Pró-Melhorametnoa de
Mesquita — Avenida Manoel
Uua.ic n.° 250, ás 20 horas.

Comitê Demociático Pro-
gresslsta de Marechal Hermes —
Rua Taquarl, casa 1, ás 20,30
horas.

Comitê Democrático de Co-
pacebana — Rua Bolívar, esqui-
na da avenida Copacabana, so-
bre-loja, ás 20,30 horas.

Centro de Cultura e Rei-'
vlndlcaçórs Populares de Bangú
— Rua Côncgo de Vasconcelos
n.° 540, ás ao horas.

Comltó Democrático Pro-
gresslsta de Inhaúma — Rua Pa-
dre Januário n.° 78, ás 2C horas.

Comitê Demociático Pro-
gressesta do Morro de Sfio Car-
los — Rua Laurlndo Rebdo n.°
681, ás 20 horas.

Reuniões para amanhã
Comitê Unitário Progressls-

ta de Vaa Lobo — Ru Joal n.°
2, áa 16 hoeas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cachambl — Rua
Sfio Gabriel n.° 156, ás 18 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressistr. do Morro Torres Ho-
mem — Rua Toires Homem n.B
1.329, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta da Saúdo - Rua Ca-
nv.rlno n.° 16, sobrado, ás 15
horas,

Comitê Democrático Popu-
lar de Marechal Hermes — Rua
Jofto Vicente n." 146o ás 15,30
horas.

Comitê Democrfttlco de Ma-
durelra — Estrada Marechal Ran-
gel n.° 270 ..s 10 horai

Comitê Democ átlco Pro-
gre-slsta dc Jacarepaguá — Av.
Ocrcmárlo Dantau, 713 — Largo
do Pechincha — fts 16 horas.

prvgat-untt • euip>».'j.tu--*<iu<<>uu~ I ao atiuailu uu uu* uu cuu>»u,
uiu.utjuuu pciu jiul.s.v eu itaiM- •.... tt.u ... uwiauo baquea nu
ihu. U-tcuruo cju.iu.n que 01 > míuUuasuuiiu*ui.iit<M le salário» -.«rat- cou- ] .... t«....»n» de hoje, prwmoviau...nu... cm 1.1....., r.i„, { ueiit cuíuumuo Ucmu^iuuut üu»

(ttwu.li t* gievj uu it-ioriiaruiii 1 ...u ,.< , ..... ,o> uc
co trabalho alegrei com u mui»-! a^iuuia, os ti^o..ii,..-.... . uua
10 oo.iuu. paia o quui uasuui.t Aiu-nuo, uuiuua uu puvu e iw
e*', 1:. 11,nu oa !...,. uiíavu j ,v,.wiuuj uu quai tuu pa.vivoivuiob pciu MUT e peit Uuao' inugiautc, pcuuau a uiit-uiau
Geral aos binuicatos uos Truoa* < 1. ».,n,^..u d» uiiu paia lacis-
um..'¦!• , d .....¦.,,. j u ue 37.

TERRENOS NA ZONA INDUSTRIAL
Lotes para a construção dc fabricas ou reséden-

ciais, próximo i estação dc Hcicdia dc Si c rua Lino
Teixe.ra (Triagem• . Dimensões varias c grande faci-
lidado de pagamento aos senhores industrias. Pro-
priedade da CIA PREDIAL. Praça Floriano 31-39,
2o andar, com o SR. BONOSO. Telefone 22-7690,
ramal 15.

Grave denuncia contra o presiiJente
da 5.a junta de conciliação

Ji per variai vezes temos
pinlestado contra as Irrefjula-
rldnde.i cometidas pelas autorl-
dades do Conselho ilefrioiial do
Trabalho da 1." Região que tu-
do far.em para prejudicar os
trabalhadores.

Ainda ontom, «ativeram em
nossa redação, os barbeiros Jo-
sé Daniel Borges, Antônio Au-
gusto Soares e Carlos Snntos
Saabra, que instauraram na 5.'
Junta d« Conciliação a Julga-
mento um dissídio contra o "Sa-
tfio Continental" que nfto quirr
cumprir a decisão da Justiça do
Trabalho, quo conce.l?u aum&n-
to geral de salários para a
cltisso,

O presidenta da Junta deu
ganho de causa sos siiscltan-
tes, porém exigiu que os mes-
mos pagassem 60 7o das custas.
Fim virtude do nfto ser jfetua-
do aqur.lo pagamento, declarou

< Juiz que tornaria Improceden-
tj o processo.

E' de so lamentar, que num
roglnie democrático como o que
começamos a viver, ainda exis-
tam nesten. cargos, elementos
que náo se recomendam pola sua
tendência reiolonnrla e anti-de-
mocratlca, como uma afronta

a ca Intercsu-s supremos da
classe operária.

COMITÊ METROPOLITANO
C'nBocoçde$:

1-let.i'M WOCADIA rawr*» - T»r»d« m aútttrM* «* n,ikaminr». a* li luta*, à roa tkmtt úe Use. ji. pira !,•»¦?! ,> u.
titin» wamie.

O C SI, ttr.ttea oi Sttettatmt HlUkot e te OnmaMtfta -fei
Ccmiie* Dihtlait # tat traaintet etMas, vaia malta npttttHe*
tio tf, dpmteoo e> $ h*et t f*a C«*«ff' de /a<«««, JSlw Cetim
/•«rifes /*íií»í» etaetto. Tebia* Wa^thotrA), NaltrUatt Lm jma
(!"lttao Pteteitro Kaarlt f«?nío r«*iw. 7 *f> 4WI, Itíty»»»» J^an»*
4!u:ii» /trdrl«?Bff, Aakalo Tmao Tiredenlei. Aatoalo Paitm it*
nar, (loteia l**ea * l4opolto ttm*. Hararetf.te a eommmmma
te lotes, f*is tmta.te te e^anto te oraate ImpftaaHa.

CleXUl-A FALCÃO PAIM ~ Btcntiflot Pelnif*»» df leda» tt
nrcè*. twif. tt M i»r>*s», na ««-«ir »l» O. D. Madunira

C, D t4KOPOIJ')INA 5.--r?rl*f|flti rr.!lllf<* e de M«w fM*iit»s! hr.jr. *.. 30 lf ra.». 4 IU* Ot.r.talví» tm Ssntm. 3. !-.;« ea
CâfTO-t,

OIUJLA TtnAtin.'Trn - IH«\ a* 17 horas, totm m rWi>-ifirlfa» dat «*«:«e>r* e msít m cumarrita* Ruy Ntr*do, J»!*. dt ailtt
rrantot Oi llhemie de 84 Batrt-to. S.né fil-o dt llnch». (lelitrhtict
VtlHutla Taiio t'*rt «i c o Srcrtiartailo da ".* teçáo. â tua c«-*«4*
íl* La*e. ss».

CÉLULA JORAV DIA8 — T«l« a ot tdtrtntts, ho)>, «li 30 nora». A ru» Sul Amerfa. 13*8. Jlanrti
cn.MU WANon. raorlo inuAncosi - mien* o om.

liarr-Jrríenlo dr* tetnlnirt ramsradas: J«fe C. LatMiKt. A«tm-
mlml» na-d*lra, Jair» dc* llant<*«». Wllcn UteiMo, ini-jiin far»
isira, Rsrdtrvâl Otme* de UtXtotrot, Maita tttty. Albmo Bete Jot.»*ulm C<»rr*lt Mentetcs e Astno-r Freitas, hoje, àt U30 tm**, A rm
Cortd* d* tjn-t. íí»<• D .'"NA 1-OP.Tt'AWA - 8cerelA-t»-<s de Maam e Knw-
ral su r«*!uia*» «te riilirííi e tle oalrr» «Hiruiurada* no rn^nn», Hrie,
H 19 hiras. A rua do Uvramrnio. 133, entrada pela rua C«rá*
r-lalerí. 3.

CÉLULA ANDRr RED0UCA8 - Totca m sdeirnlet, boje. At"Xyi t;«*-ra*. A rua iswtdo. 3tt. AndaraL
C. D f*i"l. — Fede o cm-iarf-tmn.io de «ndat as <->éiuis.« teè

nu junedleAo. to <r»»mtc:o if^-rrwvldi pela céíu.» «•Sun-Vai-Bm",
nue »erA r Mirai•» rnje. as 30 tiora*, no Urio do Hui!i»:u. endt
fa'arA o r-.-n*ra'«a Vreatm.

Cl-l.flJt JiOlX ROSA — Todot «et» aderentes e »lroR»üíar.lta,
hoje, a* 3-M0 hor»». A rua RarAe d' SAo FrancUí»». SM. Voa Utbrl,
pmra rrunlâi de «rande lrap«rta»tcia.

OELOLA Fliranuco ENOtOa - Todos ot adcmilts, hejt,
At IS hnra*. no kcal de cortume.

O C M. COSVtejCA. FARÁ UM ATIVO SINDICAI. Dlt OI1 AN-
DU IMPORTÂNCIA, TODOS OS ORAFICOS M1UTASTES DO
PAP.TII>0. HOJE. A*S 18 HORAS. A« RUA CONDE DE 1JVOE 23,

C. D. SUL Set-reeAritâ Fohilriit das células deste DMriia! dlt
17. domingo, ás 13 horas. A rua Princesa Itabel. 31 <:¦..:.: e -¦<»
M /.< "uinic.i camaradas: Timóteo e Lacerda da ctiula Lebhn; A»-¦:¦.-¦','.'.- Pereira Ramos. José da Veiga Pinto, Pedro Oall. <-J" 61-
ruclra. O. Orab«e»i«.. Prado Lopes. Rubens Aulo. Renato tÂoraet,
Torary Bastra, David Ramos, Unc->ln de Borges, Pemandii P»*drtlr»»
Carie» F, Mtv.ta e Agneio.

CÉLULA IDALETO DE FREITAS - Todos os adcrfiite» «Jo.
mlr.ro, dia 17, At 17J30 horas. A rua Marechal Mcdesilno. 4i, rasa IU.

CÉLULA TODOS OS SANTOS - Todcs os aderem», boje, ít
30 horas ft ma ."rchla-, Ccrslclro, 11B.

CÉLULA IXfu: SANTANA - Todos os aderentes e slitiptiltan»
les. dia 17, d n.t.i-: ¦ As 14 horas. A rua Leopoldo 3R0. Au.larai

C. D. CENTRO — Todas» as companheiras dos organhinos
ligados a este Distrital, para uma reunião e.-pcclllca. dia 18, to
,'u:.i. i i i:.i At 18 horas, A nm Conde dc I<age, 25.

Comitê Dlttrltal Sul avisa Aa Células que o ccmlrlo ;¦¦.¦.¦. .-,' •
pela "Célula Sun Yat Sen" no largo d» HumaltA fica transferida
para dtf.a que serA oportunamente marcada. E convoca ot secretAo
tios políticos das Células do Distrital para uma reunião drimlnfo,
dia 17, At 13 horas, A rua Bolívar, esquina da rua Copacabana (n>
brelnja da obra ali existente». E mais «e»s camaradas: Timóteo. U-
rerda, da Célula Leblon: Astroglldo Pereira Ramos, José da Velta
Pinto. Pedro Oall. José Blquclra. J. Orabols, Prado Lripes. Rubcru
Renato Morais, Tocar! PasUis. Davi Ramos, Lincoln Debocl, Per-
nand Pedreira, Carlos Mota e Ângelo.

Comidos e Festas Pro-Aatonomia
do Distrito Federai

PRAÇA ODILON MACHADO — Hoje, Aa 19 horas, no Ponto
dc Cachambl, onde serão homenageados os bancários. Estarão pre*
sentes representantes da U. D. N., Esquerda Democrática e culrot
Partidos.

BOTAFOGO — HOJE. At 20 horas, no Largo do HumaltA, pro*
movido pela célula "Sun-Yat-Sen", contando com a presença dt
Prestes.

a) Pedro de Carvalho Braga, SecittArlo,

Convite ao Povo
Hoje, As 16 horas, rcallzar-se-A um ORANDES FESTIVAL n*

Célula Cubu Jolfrc, sita a iuirada do Engenho Novo, 147 — An*
tnifui, constando cie um churrusco, seguluo de um leilão tisteroa"aiue.lwauo".

A'ò lu hoias começarão os números de arte por vários arilit*.»
de nosso "uruuutasting''.

A's 20 noras — rtecepção ao Senador Luís Carlos Prestes a OU*
trus r ^ii............ do Puruuo Comunista do Brasil, quando sauuandt
us mesmos íulará, o camaiaau Alircdo Honorato da Silva, em 3.°
lugar laiaiá cm nome ua Ceiuia Maria Clarisse, de lloutrio Uurgel
o camarada lunclouurlo publico Emygdio Gomes Pereira, em 3.'
lugar, cm nome do elemento lcrnlnlno, talará a companheira Duict
yi silva iNoguclia, tendo logo npos inicio a sabllna ue Luiz Carlca
f-restes. A COMISSÃO

ATE&&,*&, Amei

aBfBilS«Wfí**ffwgB

NCÃO!
CONTINUA a grande venda
comemorativa do aniversário da

SAP ATARIA RíBEiRO
- A CASA DO TRABALHADOR -

TODO "STOCK" ABAIXO DO CUSTO!

Defenda sua economia aprov?4anâo
esta LIQUIDAÇÃO REAL!

SAPATAÜÜ RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

(Junto ao Campo dc Santana)

Sindicato dos Empregados de Empre-
sas Teatrais e Cinematográficas
RUA DA CONSTITUIÇÃO 61 — SOBRADO

Informados de que gerentes • encarregados <:':
empresas cinematográficas, espíritos reacionário*,
vem há tempo piocuiando por me.o de ameactn
coagir a teus auxiliarei para que não compareçam ás
nossas reuniões e assembléias, para tratarem dot teus
inreresses, este Sind.cato lembra-lhes que nossa Pa-
tria caminha para a democracia e que taremos valtir
todos os nossos ates, pautados na Legislação Trabt»
Ihista em vigor. Que cessem, pois, tais perseguiç«3et.

Ficam tambem convidados, desde já, todos w
assc-c.ados para a reunião que se realizará no proxime
dia 26, ás 10 horas.

A DIRETORIA

!

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Olaria, Ladrilhos Hidráulicos, Produtos de

Cimento e de Cerâmica para Construção
do Rio de Janeiro

AVENIDA JOAÒ RHiEIRO «7 — 1* ANDAP

AVISO
A diretoria do Sndlcato convida n todas or) asM><'1<ll'0íi

<iiiitos a comparecerem ú assembléia geral ux raii*--!1""^8
iliie serd renllzada em sua sede á avenida Jníio llllielro 3.
I» andar, no próximo da lti do corrente, ás lll Ik"""8 f1
primeira convocaçfto e as 20 horas em segunda convocação.
com a seguinte ordem do dia:

a) Leitura o aprovação da ata anterior;
b) Congresso Sindical;
c) Dar ciência aos associados dos entendimentos

havidos entre o Sindicato e a3 firmas Gonçalve'
Pereira, Costa Gonçalves Clbrflo e outras:

d) Interesses gerais.
AGENOR GOMES DE CEHQUElUA

presidente
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UMA TAÇA PARA O SUL AMERICANO DE REMO - A secretaria da C.B.D, deu a conhecer ontem, que o pre
sidente daquela entidade, sr. Rivadavia Correia Meyer, acaba de oferecer uma rica taça de prata para o vencedor úc
Prôva ou*~noer' O "oito" do s ul-Americano de Remo que será disputado cm Montevidéu.

Ademir v ma hoje a ¦ -anm om V *H fl? aWa- fi

OSTA C0NFF.REÍ CIOU COM O PRESIDENTE DA C.B.D. - 0 témico Flavio Co.!a,;SSTrfnSREpA ^g&JSí ?à*KSPiIRi.C.B.D.. onde palestrou dtmorad: mente com o dr. Rivadavia Correia Meyer, presidertei^a J-^UBfc 
"" 1*]™"" "0 SÀO PAU!

.Rí!* f**l>,*,*i*a * p*fmaR*tiHa ttm. AimU ter* i>at> um ft,.i<rir ratAm»* * mmm

FUVIO CC
e$teve ontem na
daquela entidade, versando a conversação, naturalmente, sobre os acontecimentos do Sul Àmer

01
c

Sensação em torno n. cipilo ünlo-ini de iép
t

., 4f»;l Í4>«1*ÍJ| *Jí:irttr Aiitmii rt»* fttfiia. tmwmal», tT*+*ii a tvtn en 4 ittmt «ia «ulasa »ií tm*"*** --' mttiaâ'una* Cinm *» s*bt. o ronuaiti {im?* o «tu j<*' »*«ar* pr*** mt, l**êtmjà » «Ww** t m mmMin tmma ataram» iMmiiwni! «utraia tmSn te ntpe a a aw^iyr^o I lat»» fttiM, nm # »*» mlte *»¦
oiiWBi * a mm «roítiçlt» &»#* * j»r#*i t-*\***. i*Mttn ps* Au*.»plia^i»*» o «ri» mmmr,rtuiar ao r»»tti»t4o raiioc* • tm.

Mineiros, Cariocas ei
paulistas, num dado
Jt extraordinário,

interesse
•AO PAULO. II 'BitMctai nata

« •Twty.in* fõpatsf » _ ....
tf»rtna 4o mná-o PtctMnba. t»
rio os ¦•• rr*--',."»» tv urii a,
cUerjr-ir- tr»U Um tr»::-.; r- r¦.»-..,
isru'-:»:.H» d* nsiatao lnt*nio<)u. i
?ifisi. ¦-¦•- •<¦ dt um cariam*.

, • '».-!'. »:nr,n;<*na. o* «-,»!«• I
atjsíauroí do pala. al«ti4'ti4o á
aifTiifkatto eu* o n-mt*. o* ml-
atirai anda desta ttt t*u> tpot».
U»Jfl» W>ma f»to'!ift» IV fju, (1<
u-r.u.-.hft»* eonwrilram *<¦;*.
er ir.ti um atquip* dr dom qtt*.
bdtdra Wtntca.», capa» dt hon»
»a» o prtatisto «jur dMfruia a na-

.1 » df DrlO I! rir .-.•»* A |¦
tm-SO, poittn. qu* domirtto. pau.i.sm « :»:: .-r«ji lurfri, com
1. *j pou;tsmdsdf» para »nrpr«*ri'
rirr. Ot bsndflrtnie* w.ao mai-
nirveimini* prrtMuadoa » ot m».
tí-jjwiiunrt» da mima forma.
êno itptrados ritlot nana •*¦
n> r.-í a luo atíiia co.t. t\o-
lotada o preparo dos contendo-
.m Amanha, na tMr da Fe-
dí-»;i.a P*u.l»ta d* N»iaç»'i »*l*A
frita a •-:-•-•;:!.tça.i doa nada-
iettt O* acordo cotn o rteu-
Itmento os nadadores atrio úia-
v~-'.::* nu rev-pteiiraa catefo
nu de acordo com o p»sto.

Oi cotas t>'a*iltirot qstt ttUretam a irrilro ia C. 8. D.

fl REUí Sã m tètsn *é& um oe ME 80 HIPIÍDROMO DA M¥l
VIRÁ MESMO

BUEKOS AiRSS. U lA. F. P -
- As inuks do Club* Paimelraa.
dr S. Paulo, para contratar o
treinador argentino Ccsiutnl Re-
oato chegaram a bom termo.

í.v desportista aguarda, agn-
ta, a ordem de strguit para a ca-
citai paulista.

0 programa, monturias e nossas indicações
TAPfO j
a aprmdlxra» — *
As 14.40 toras —

•*>>*»****»a+e****-***»>**»*»**^^

t«
(l>s!tna«!o

1 Cm ::.-:: -i.
Cif Ií.ujO.w.

Pfieif*,
a foquei*

t — 1 Nt?itiT»mtna,
ECo-.iitr.rn

t - 3 Veta. A. AleUo .
t - I Diofo, A. Rioaa

PlltlO .
Coelho

« -I 4 Etala. R.
( 4 Junc.-u. L.

Kl.

. M

. M

. M
, M

M

i|V«-!r .-. r : a foquei* e i- :¦--.
dlres que nfto lenttatn obtido
mau da 10 «nostaa tir. IMi e
1644) - IM mrii..*. Aa 15.10
hora. - cif ü oca.oo:

Ra.
1 - 1 Vety Oootl

w. Ardrada

Nossas indicações

Sindicato Nacional dot Contramestrei, Moços
c Remadores em Transportes Marítimos
RUA HILVi.VO MONTK.NK«ltO 102 — SODRAUO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.4ísemDÍé/a Geral Extra:rdinaria
Conroco o* associados em pleno goro da teus direitos afomptrerertím no tabado, dia lí do corrente, em no*** tetle

social para assistirem A auembldla ••¦ ¦ I extraordinária
rom Inicio Aa 19 hora» em primeira convocaçfio ou em te-
gunda eonrocacSo At 20 borat, cano nfto baja numero na
primeira, com a aegolnte ordem do d a:

a) leitura, dlscutsto a aproraçAo da ata anterior:
b) Informe tobre o Congremio Sindical;
s) Organltaçlo o dlstrlbulcfto do terv'ço de expe-

dlenie a aclamar-So d,, dois companheiros para
auxiliarem not trabalhos dc cobrança.

JOAO AtlftlISTO OE BRITO
Presidenta

3 Neolina. A Aieixo
l-tt Moiocolombo,

J Cmitt»»ho .
I A I*:. :. ::-..ir!-v

O. r'ii.,-„dea
4 -« S Panai. J R Santos..

« OPragaia. J. Sant a ..

64
64

t
64
64
66
64

-^N^—'.

DIOGO - NEORAMINA - ETALA
FANAL - FRAGATA — NEBUNA
FIARA - DJEDI — CERRITO
BERUNDA — PENEDO — OLORITA
CISA — CR1BOLIA — ITAJUBA
THALA8S0 — CHIPS — REZONGO

IXRRCICIOS DE ONTEM

p&íiartrla d* V» ml' ««#*! m.
Ademir. OBBlonBO i* ttltaau»
mtw r,.'.írí. i a QUfsiAo ao t«ii
pai. o mitl taie-a* com jWÚM
pela mitora da* comiKiSca oa
t-.< i.i contraio do teu IHho $#<
tundo apurti4« a «•*»»«» «eparia-

D
1 À

iti a <-*•**> **~m
t—.li i i ¦".".

Mil-'«' ™u.t>*z**-

ÀCARU
»- ¦¦¦¦— ¦¦

Fabricante de lombrl-
ntl.u * tll ir.! . . I,... . .1

Eac'/tifs Difij Leal
Rea d* Air»iidrt» ;*]

fMtlH
T'L * it

Ultimas Noticias

PaUmio vntem a am reiesa matttlati, a. tetmm Fia**) Cm
1 onalit*-» ti a««ar»*<t»^««<i.i ia fteleta rtasi é*t 8tit*Am.e*ieam- t%
1 atiioftifa ir-»*^iiiia4e entre mltat r<smi n "tenfH" mi'im atvm

ene a tett-mtaHliJai* im tnetientet ran* em Atrair*! «ne tHtft'
tam a itlenefio fl»e"ii«««> w» if*eaies i*jw* rfi^^feJ.*» no fl»# ¦
pela "Copa Utea". tt* que e gr. <J«.*««irt * d» C<*r»vo em te* «
f<iiri'rr,vrm o» «rrfifj nm a eiuiètna in eeal*>»tn ete tepxttttf
teu oi aotwi t-jttt, tftttttiatam a* pcwititat ie tlmnm APet ptvàitet ant nt amt«« Mtaamt fusiman em ttmtetitt*»e*t im trepttt
e ia ceaeio a ete ohn»f»f*i*i.iií> aêa ntnetpfieile a re-iei» #1
teto, ri4**ei C**tta iti **•»«•«* tne-é* ft,'»*****^ lt-*m*t-i </—* m\
tt tntttaa ttt palrtVi f r»» nu a»*^rino out 4tttt> eve tnatitetem
atetnitnot tteermiatam m inie*eanltm.. tm* tneitl**mten nn fnf«*»i
tio mmikai Airin «eteu fiarto Con* e a* ttm* ieetaias*»** maiat,
mente ie*6n retpnla*nt ettatttn a C M I» pr<»m'e* « tehltMtet t
«V* «» rftamt ermttneatel ittptieio tteentemente aa raptai 6
çenttno. m

O Ptame^oo ttti na tmlaiwa ie mttiat ama tfeetatio '
rn-tn P-i~im>***'n, a fnv» do et-ai-n* ete tstt-a pelst tentam s
Orfhjr r/stb pertencente! oo Jnrtry Cluh Aa te ettnetetlta* a-jemt*"enifvertt, ea»het4 *ie, »»» n «««rfirin»»-»*»» ia tM«*e tm

RW1IKTOS D» COríTIlATO
— O Botafogo remeteu » i" M
P . oa contratoa d* Pranquito.
dl t t.-nt.w.f.i p«ra „ ,, »!:.,., .,,
«jriíü O Mt.e-.-.t-, umtam pro»
c«rdfu da me»ma fo*ma. com r*-
írrt-da A Emueídlnha. i «,*l",a rt ***»tr tm ?""»«' No O^fcsr Ctnb pctjii ter enjnMo « tt*

rtct a i» n n„. . aiUttM- S<<nAidi» t»»'d^ti r»q»o ot erair}'* mw»»»íí'd>« Í"ifrn*i»»ia"r<)i4 f'
» ? n r> .«ti 21 ««?' !«w»",» M eorftvei rf"»ra»do Mat t.nn aioanteten p>n*n ie ete*»1.on- I r»ae ««l/o cene/mard o ao»w hltbnl t pata ai* /*/«» «oi etporêh

em cerol
a

Amarhê na pOrfna do Par«»^ehti i<-d 4l**tmta4o matt tiSea*npe»nett i**a*ttci'o ie neteeio taiaafaferemll, Tiam-te iaeerteme m»» mu tenio oeom*»nhtiãn tem l-teiest*. ji nte n•in effrtf.-'*» ru firfaft»!* e»i*t ia ntma eqtti-fctr (H niteltm _
d»*-'4''»i o f-«*»mrei ff»ffo di» prVi.remiviV*, sAn etontaie* weíi tn*es remo taeetito* Fnlretento tte-tfi feito te*Ai rm en'i*tnt e pm->ll*'as marit-s rira't e rme ntrnrm rm eaiUfrò** te etrter a mete»jHforínw i-s mo-tanhetet Tain l*tt*lea, mrtnntt* ea» o e**Hai'tf» tr»«"»T»'Ad r'»*'-»~d te *et**ttl* io meíee e meti completo brtlhant -
mo. a", eiprraia a quebra ie tinas recendes.

ceder, a pedido do AiMüm de
Min**, a iramie»ín"la do a»'efa
Xetler. anter*ormente perfn-
cente ao 8. P, R.. de 8 Paulo.

lorferquina
T0HICO AKn.ANianco

n baae de !Mo-Perta>«*)utna

COMO tll VI01-ÍII! G
A inauguração do

iiií as eiiiiiíis
Airic

Ttrlo inicio, hoje, aa eltmtna-
tórlat para c próximo campeo-
atto Siii-Amr- iiMiui de Atletls-
tata. a realizar-se em Santiago do
Chile.

As provas ferio disputadas na
pista do campo do Vcsco da
dama, tendo a turma que vai
participar das eliminatórias, trcl-
nado com afinco, estando apU a
eorresponder a cspectatlva.

O programa está assina orga-
air.ado: —

Aa 18 horas — 75 met-os rasos
•» Homens e moças — Salto rna
•Itura; arremei-so do peso — Ho-
taar-ns 16.15 — 300 metros rasos;
18.20 — 300 metros com barrei-
res — Homens; 16,40 — 83 mo-
tros com barreiras - 8alto tri-
pln; Lançamento do Disco — Ho-
mena e moças - 17 horas —
tOO metros raso — Homens: 17 10

pie'
loieleii

i* PARÉO
1 100 metros. As 15,45 horas —

Crf 12 000,00:
Ks.

l—il Pura. D. Perretra .. ot
« 3 Uerrlto, & Camat*a .. 60

3-t 3 Ojcdl. .i. Qsrouta .. 68
I 4 i'.• n.. .'.-., A. Araújo 62

S — t 6 ••..:¦:.' '.:¦.•..:•« .. S8
« 6 Air /Orce, A. Rosa .. 6u

4-( 7 Ct,.r»na A. Alento.. 60
( 8 raubaié. i. tAwlfto.. 6*1
( " Taipa, E. Rosa 48

4l 1 Af.l .0
1 100 met.ot, As 16.20 noraa -

; Cr| I6.uu0,00 - bcttuig:
Ks.

11 — i 1 Vcnlau 'ra,
O. Perretra 64

( 2 ui.iiiut. A. Alclxo .. 64

-t 3 Uisliaçao,
I 4 Bctiliiua

R Pr cl tot,
Olliiu ....

I de MIrnnda, 83 metros com
burrelras — 1) H llt Dia.» Pe-
relra. 2) Nestor C. B. Tavares,
3) Karlheinr. Matlsus, 4i Ra mun-
do Rodrigues; Salto Triplo — .
1) Hcllo Coutlnho. 2» Orraldo dr |
Oliveira. 3> Jorge Rlchard. 4)
MArlo Riclaa d. Arremcso do
D'sco — Homens — l) Valdcmar i
V. Silvclrr, 2) Juãs D. Ramo?
3> Raimundo Rodrltus. Arrc-
messo do Disco — Moças — 1)
Babettc Zoet. 2) Brljflttr Mach, i
3» Ivrtte Mari!»: 600 metro» ra-'
sos — 1) An!ôii'o Ferreira. 2)
Alalr Pa'cfio. 3) NatanacI Tor;-
nnr.zl: 2 ooo metros *a.snr* - I)
Emanuel da S. P.*apo, 2) Joa-
qulm M. da Silva: Salto com
Vrra — U Raimundo RodrlRiirs
Arremesso do Dnrdo — Hom ns
— 1) Honorlo A. dc Morais 21
Pntrto S. F. Bastos. Arremcso

3-16 Penedo. E. *->il'a ..
( 6 Ztrcun, O. Macedo ..
( 1 Sis, Huy Beuiiet ...

4 — ( 8 concurso, nao corrcrA
t 0 Solrui.. J. UtiuUlitia .
(10 Galante, nau corrcrA

5." PAREÔ
1.500 metros, As 10.55 horas

CrS 15 000.00 - Beltlng:
1 -t 1 Itojuba, J. Muni ....

t 2 Uuo, /. Prrbosa ..

64
ò.

68
õb
64

60
6b
68

Pt.r.-.m anotados, na maniiA de
homem, na UA-en, os teguiiiie*
apruutoa:

ALDEIA li». Lcighloni e CO
Quir-it... tL. m-..i.i i 600 me-
lios em 28".

cttbuUiAi ttlad» e S3CCELEN
TE <J. Mesquita), i. .d metrue em
37", tendo vencido o pruneiru

iTINEK K.O u8 T. Cama-
rai e EMISSORA uD. Ferrei-
ra). 600 metros cm 36 3 6". com
vtnuigem para aquele.

NEUDA J. MarUns) 000 me-
tros em 37 4/6".

juu .iia tü. Perrclra). 000
meiros em 38".

SEAFIRE tA. Rosa). 000 me-
tros em 37".

GIBA (O. Ulloa). 600 metros
ien 36".
I •"URUN.*. (R. Benltet), 000

mel em 38".
ITA1 tR-iy Benltts). 800 me-

tros em 5« 3 5".
INA U. Mesquitai 360 metros

em 22 2.5".
aiOUO tlio). 700 metros em

43".
OAUUHAZA lO 0 Ullfla). 700

metros suavemente, cm 47.
REL1NIM iA. C. R1U0S), 600

metros em 36 2 5".
ALDEAO iO. Ullôai. 700 .ne-

tros cm 4j' .
OARUA .A. Rosn 600 metros,

na reta oposto, em 36 1'5".
i CACIQU3 (O. Cunha). 600
. muros, facll. tm 40'".

AI.VINEGRO (A. Rosa). 7001 metros cm 43"
DESCRENTE tW. Cunhai 600

m»*ras cm 38 2-5'
LADLSHIP (D. Ferreira) 600

metro», ruavemente em 37 5/5".
OALLIZA tj. Marilnsi, 600

metu« em 36".
TAROBA (R SI1V4 , 600 me-

tros em 38".
CULu tUINA t8. Hatlstnt 000

metro» em ?7".
PINCAPL (O. Ullôa) 700 me-

tros cm 4V.
PANTAS1A (L. Coelho) 360 em

2. ".
PORMAÇAO «D Perrclra) 380

meiros em 23".
OITANA (E. Silvai 000 me

tro-- "m 30".
OBE1JO (lad) 300 metros, fa

cll em 24".

E BUENOS II
certame

O nosro companh rlro Io*é LuU Knb. cruo roproaonlou a Imprenaa ctxríoca Junlo o
doloqaçâo da C.B.D., Inicia ho|« um crraVo rolerto do cruo cb-.o-v.-u no Sul-Ama.
rlcano de Buonoa A'r4>«. Diariamenlo o* Utoros de TR BUNA POPULAR terão i-m
capítulo cnm revelaçôot Inloroaaanltia aobra o corteuno cruo empolgou o Continente

(Escreve José Luiz
da Silva Pinto)

Multo se falava, atnd* em Mon,
tevldéu, robre o ambiente de hos-
tiTdade que os brasileiros enron-
trariam em Bu*nos Aires. O sr.
Oontalez. delegado artrentlno da
Cr-ni Roca disputada em de-
trmbro último aqui no Rio. se
eTrretoti de envenenar o pú»bllco portenho. nfl-msndo qu* os
areentlnos tlnhnm sido humilha-
dos maltrstados e que os brast-
lelros '6 haviam vencido praça*
aos foRiiete» e As bombas que
eram ntlrsdar ei cima dos
ptryers argentinos Mesmo ass'm.
as componrnt s da drlesaçfto
brasileira viram nas opiniões dos
¦irut-unlo* um tnnto ou quanto
de exagero e tombem que fa ava

a rivalidade entre o futebol um- > <iue nos blindaram a parte«utlo e o arsentlno. Cora a che-' ciai do Rlver Plate e certa pa
feda A earltal Argentina. de(do publico, p tmlUram que rmfato se verificou que. em parte, t!if*»rmos aedrea do compor
havia motivos para preocupa-! m'nto da torcida, eapreiaii
Ç.V.V Nn conceniracAo. no eatA-' otimlitas. Pormadas as deledio do Rlver PLite, os Jogadores j cors. foi drdo inicio A cerlmoi

j,hf «» ¦ • ** bJ*-4^>^í"5*1*V
"W-tò^-li*'-****- *r*i*vt,.;-< >--- 

" •*. ~

-( 3 Pongnhy R. Bcnitcz. 68
( 4 Herói o, Inácio  66

-( 6 King, R. Frcliha ....
I ( ü tíut.lnota, 8 .'•'erretra

( 7 Crlsolla, A. Ribas ..

—i 8 ErmlUio, J. Mesquita
( 9 Arugonlta, nao corre.
( " Di|)iuiiiuta,

C. Pereira  66,
b rMiteO

1.500 metros, As 17.30 horas — I

i. ii -n T !

52 ANiVERSAHiO:

Cr$ 12.000,00 - Bcttlng:

1—1 Thalassú, Reduzlno

2-2 m- -., O. Coutlnho ,
— 2.00 metros rasos — Homen^ido Dardo - Morras - 1) Ivette

Salto com Vara; Lançamento | Mariz. 2) Rute Stumme! 3) Ba-
do Dardo - Homens e moças; ; b-te Znnf; 6 roo mCnar rasos - ¦
1720 - 6 000 iieiros rasos - D Manoel Rimo-, 10 Oio metros
Homens; 300 metros rasos - 1) -nsns - 1) Jo,,o Alvo= Cnvnban- .
Rfsnlvo da C t.amos 300 me- | ti, 2) JnrT Eu-tSnlo. 3) E nanl I
tros com barrelrns - li Ero'Ides.M ri? '"liiclda, 4) José Fellnto 4 — ( 5 Rezungo, A. Rus-.
Freitas, 2) Osmar Co-tn. 3) Raul I de Oliveira. • I 6 Uhips, A. AiiuiJ.

3 —( 3 MarnJA. A Barbosa.
( 4 Sclmrbcl, J. Mcsq .lta

Ks
50

54

54
48

51)
53

Fitzcm anos hoje:
Senlaorea:

Epamlnoiuins Santos
Luclano Slquclru
Jor- i Vtlga.

Senhoras:
Lucl Abrantes. esposa do sr.

Luiz Abrantes.
Nt) VA DOS

Noticias de Toda Parte
PltEPARA-SK «1 ATLÉTICO PARA O CAMPEONATO

IIELO HORIZONTE, 15 (Ampress) — Chegou o ponta direita
|Lucas, do Atlético, quo estava gozando nuas férias em sua terra
natal, o Paraná. AmnnliA chcr.nrA o mela esquerda argentino
Vllallia. tombem contratado polo Atlético.

TREINARAM OS PARAENSES PARA O CAMPEO-
NATO BRASILEIRO

BELÉM, 15 (Aaapress) — A Ruarnlr.lo pnraenso de "out-
rlgBors" a quatro, t|uo rcpresei.tarA o Pará no campeonato bra-
sllelro de remo, vai inlc.ar js seus trelnoa.

NOVO "RECORD" NOS QUATROCENTOS MB-
TRD.S LtVRES

SAO PAULO, 15 (Asnpreia) — Planto Oulmaráes, do PI-
nhelros, com o tempo do 6'2l"03 bateu o seu pr*oprio "record"
para os quatrocentos matros livres. Também Mar n da Concelçáo
(lonçalves, do Tlotó, quularou o "record" do duz.íiuu.s metros nado
do costas para moça, com o tempo do 3.12"9/10.

O CRUZEIRO JOtaiU DOMINGO EM JUIZ DE FORA
BELO HORIZONTE, 15 (Asapress) — O Tupi, campeflo do!

Juiz do Fora, Jogará domingo próximo neata capital, enfrentando •
o Cruzeiro, virá em bujca da revanche do 3x2 que o trl-campeáo J• nfllglu-llie em Juiz de Fora.

O JUIZ PALMEIRAS "EMPRESÁRIO" DB JOGADORES
BELÉM, 15 (Aaapress) — O Juiz 1'alnielrua está tomando

conseguir novos elementos para a linha atacante do Remo. Tam-
bom realizará deniarclies para levar esse clube ao sul do pais.

brnsl!c:ros eram homenageados e
at( tratados com carlnhr. AUAs.
jurttça sejs feita, os associados
do Rlver, cm todaa as ocaslõ-s.
most-mmm o desejo de cooperar
e de criar pnra os nos»os jos»-dores um nmblrnte de tranqul-
lldnde. O dia da abertura docampeonato chegou. Tódra aa
dlcgaçôes concorrentes tomaram
parte na solenidade, trilhnnte «e
nfto tivessem acontecido os fato»
desagradáveis do conhecimento
de todos. Certamente houve mui-
to exagero. Quando a delegação
b i..s |i-i. a rpareceu em campo a.--•¦:. ¦ i que lotava o Rlver
Plate. nfio tdda ela por certo,
prorromp u em apupos. Até ai
tudo bem. Nós nfto esperávamos
ser recebidos com pa mas e vivei
e flores. Ate os aplausos com

I
Nesse momenio se deu o !n«'rado. Quando rram içadaa
bai delras do* países concorTen*
e chegou n vez di- nos.»^. o il;bllco que até entáo se mnnUr
silencioso, prorrompeu em no«tvalas. Tal ocorrínrln foi de,
rrs lamentável c p ovocou n mviva Indlgaçflo a todoa os b
SlIcTOS.

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa aerla •

que lhe parie o Justo va-
lor. Pagamos por um tar-
no até Cr$ 400.00 — Te-
lefone: 22-3551.

í

Contrataram nupelas:
Srta, Rcnnltlna Cavalcante de

Albuquerque com o sr. Hercules
Ci.rri-la tia 111 -n.

Srta. CaroPnn de Almeida, com
o sr. Hugo Santos.

Imetm

Anunc los Classificados
iiBfinitai li I" ******" tat»aaati>«»»»attf»w««w»i4»iii«waj|jai »»t

MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MálIllO

Cf.nriU . i.iurrnliifla»r»n]„ p,„u, n,ri;tt. io - i- iiiini

DR. SIDNEY REZENDE
'.'.'.'.li.h lie. HANIllli.

8n» ii Um llt . |.» indm
C.nf 4'4 48SU

DR AUGUSTO HOSADAS
lllf. I.KlNitKlAII - INI .» 'tr III
»•-"¦». nu-ni» 1H |, dil> ik p. ns
tut 4» ¦¦•¦m-iiiIiIí-i;, nii 4" • 4!.a..n tsu

DR- CAMPOS DA PAZ M. V
-.ai.ii.i 

ti

Itll

DR ANIBAI. DE GOÜVEA
TflIUH 11 * ,s(. ! |i,.|IHM,I4

rv» rint.iii,, jS . ,. _ u(l i«
Ifll-I !'i nm

<ri.il.i-.. ..: r.l.
<trlr..|. ,i .mt mt,

DR. OSVALDO DIAS
iiDi.Nt,,!») Hiil.MiiNaitt» 11'iie.R

tllll.SI-. PNKHMllTOKA»
%»>.rniriie.« 13 I' »nd F..n. tS-estli

Krr M»rliirelrii R L'»r»»lrii' S»
Hnu» IIIS 4""iif ?9 «m

DR. BARBOSA MELLO
ClIlHUtJIS

RU* do «Jttilund* 83 - 1" «nrt.ii
Dn» IS 1. ¦' "..r.*

1 Piptiiílp £3 4ÍI4II

DR. EIRAS DE ARAUIO
um - l.rnli.iriii - Hi 'imikI

iMisiirti.ri.il ASSKMHI MA !0
3 m. andar _ Tel «2 »"«'

UrflllOIIHlll AV tnlAfAIIANA
liiü - 4 " nn.tnt

Sanatório Sta. Te.*eBinho
i»itr» iiineii-tiii». t «tn frinttr-

..„ iT..ii.i;.f n. «lu. Hi Milltin
iiii.ii.. rnHi. t...ri.ni". ss rei

•:j jH) fcrn Knburgiii üi Ani.n

eu. /l/i.«i'«l>. 'U» «i'J-rti. tlr.u.ni.
111. li- 221

HÉLIO WALCACEH
tiii/uasDü

Rua 1.» de Mmço «, i." and.
Sala 4 - Telel 43-3505

Dr. Francisco do S6 Plroa
oixt-.Nih im uNivKit-.il.aua
Uneiifat. n»rv..,a« (
Srsujt. 1'iirln a<exi<
llmriatiivnir t-mi

lillllt.lll»
IU .11.4 41}

.. VI S!IM

ADVOGADOS

DtMETRlO HAM'
i o i oni o ii

Kuk -.'i" lo-e i.i i • .nadai

M

l>HI * St
11,1 H UM-

5 ns -
nt-nsss

SINVAL PALMEIHA
AI.VIIIiAlltl

itii, iiruneu
Hal» IM'* •

lUti
lei

15.' tDil.ll
ut- usa

Lula Wornoclr d» Cartro

AiivtKitno
.lua dn l'*r„iu tr. - S.» - Bala 'i
iiltrismvntt <ii vi ti u t ini lí

acra» Ktrrlii mu ».."ii.l.i»
r.me zs-inst

Letelba Rodrigues de Brito
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Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do íl.\) de Janeiro
RUA DO LAVRADIO 181

CONVOCAÇÃO Á CLASSE
A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas

Industrias Metalúrgicas, iviecan.cas e de Material
Elétrico do Rio de Janeiro convoca a classe em geral
para comparecer á assembléia gsral exlraord:naria a
realizar-se hoje, 16 do corrente, sábado, ás 16 horas
em primeira convocação e ás 18 horas em segunda
convocação, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
Io—Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
2o — Deliberar sobre a nova convenção coletiva de

trabalho relativa ao aumento de salarics.
Tratando-se de assunto que interessa a toda a

c'asse melalurgxa, esperamos a presença de todos os
companheiros á assemb!é:a do dia 16 do corrente.

Rio de Janeiro 13 de fevereiro de 19-16.
A DIRETORIA

SLxDICATO DOS AER0V1AR10S
DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital dc convoca-.ío são convir!.-»-
dos os sócios quitei do SINDICATO DOS AEROVIA-
RIOS DO RIO DE JANEIRO a se reunirem cm asiem--
blcia gera extraordinária, no pioximo dia 19 do cor-
rente, cm primeira c segunda convocação, ás 17 •
18 horas, na sede do Sind cato dos Médicos, á Ave-
nda Rio Branco 133, 3o andar. Será a seguinte a
ordem do dia:

— Leitura e discussão da ata anterior;
— Part'cipação no Congresso Sindical;
— Asruntos gerais.

Rio de Janeiro, 14 dc fevereiro de 1946.
LUIZ PINTO DE MIRANDA

Presidente
fW
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A RÚSSIA NAS OLIMPÍADAS DE 48 - Los Angelt$,15 (A.P.) - 0 sr. William May Garland, membro io Comitê
Olímpico Americano, disse que países sul-americãnns estão pensando em enoiar pandes equipes para os jugos dímphoi de 48.
declarou aue a Alemanha e o Japão não s2i&o ccnv.dados e que o "slatus" da Itália é duvidoso.
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ribalhadore» dai Industriai Quimicai de Santo
tire, brula!iiK-nte espancadot pela GriUpo de

Miveira Sobrinho, picttam depoiment.i imprei-
ionante» Inquénlo rij*araio e imediato, é o
O* exigem do Governo o {jro!ctarÍ.tdo e o povo

A Carta de 37, initmmento da rfação

ia

a utéat aqu*tf* qü» batan Miadtmaefafw a ptu» vmtm******w-*»a fáiria. cwnira «. o*«r frttvtt*»» t? **» «Intui* tulul.t Utla?.
ti'4*1 i *

Vonit »* tr nt* aaa 4 u» *• «¦«.
a MMMtM ea dl»**!»***?ea u<tt*s iv rtaiKtM paumm *»4** ll<í$*4t tJ# tlMjife «t*Ol>ta*na* em in4» o m*»ii. ib*,**

IMIltca* tina», fw*» 0 tmttttU,»f*1ll tua l »;=iíai»il dOI pltac**-Sat» l(«í!rm.a.- u> trtt* flhls* t«.itmM.ta» ou tcwii**», o* rVitintnMulta* qu# ttittrn a rfata-Ao a

Miséria, desolação f lágrima? * Há uma
esperança entre os moradores; vio íi»n.
dar uma escola * As crianças não beb ra
água, bebem caldu de micróbios * Follsa |de pitanga para corlar a febre - E m%m

vive o povo que precisa de tudo

un»nUfi!d»d* de «Kea, a muita ptl* bancada eomuititta .** "ft"1 "••«•l*'* *» **»** I*»*

-"««míi^i» ÜüSÜ* ?! '.H*"**t ü »»*M a
«ul ***. QemM, lrtl* awaT VefloTi^TZtT«a i»iKa,i«i mHutuu, *« * m^ umbrado «L,> ruti. tomado a* nee***- tw{ *|>»u"»tSea 

n* indu^w «*.*'•'••"i*»'«ti»i a Cítyi ia»*
mmttttms .«,«* •* mu- e«t PrwtuiM» «juimicô? n*t. »«;. ES! ttp wa* '"••««bit»et im,M* o dio IstéS^t/etusT*^^ Sa eT« ,»r}amnuma

o a rarfal o|*ia,u»» pauiu ,« «raitas rui^u.,1, ult,,.^ SüSfeí tm*'* o puta o* ir*da tttttda d«? tkwo Aiwra.' i^u t>rruita^Ktii?« Mf. ?.*** O"*-»'»** dt *>*t» anaelt, num*.
* iW»* Uui.ru Ò^ntl"ZltftT

íif*«* ^IMurM**»*m u»hfa, tkita
Hunllata ür mu l,*«altwt I»tio. sn» •  JHWUViatTt»* e («-li» <).»..

tm qu» itt^ot «wtn p.wra d7»a^*VT»Ltí1^ át,im w».JOwtiti ruiu cantar-
» "• »• a» ja o lotam. , ciaida 1*1^0 ímdr* -i t£i°" ••"«•k0'1 «*"**-'«*™ -*

ptultal*
1*-*, pr**;iiiu.i-.. ptio *r. j»*t

ti* Mttrui* t*umr*. Uikt' ItOrral. tttt
lar * ptltttra

ti.-iitfii

o. l-VItnto do proUo t^f^S,,» «^' •»"»«••«. «u«i« MvmSi doTTo
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"
*l«Mi«««.du, gutaiiM „ rttlea d»
aliat»aio*. iiritu d* ***i* *tf<ío
to fatt «J«t ivítu oada t«- f*« *¦"«» -*í« i» -ai.a., v atiaerle
tl«a»w ..» aatto lado l#ini»n>u:— Irttaaiataa *c «« morador**
d»**»» tatteraa iit«»ta<«m a Ml*«d»«l» d* r*or*r oa* lu-iinu,
tfO JtV)ü*l CltlK*,

A te»br*nt-* *«m d» am tar.
eaiaan duro, »»• o rontratto,
ttporiuao, Na b»»o Bl|»«drar8o d*
0<*f*a. taa pr*>*vatt> a** rtrlalaa
da luso, com liada» mulher.*»
taitmt-at,ju a taa Meta * a aua

«oríalbadu» M ^^'
4t»Bl»M i|a» «01* vftMIaa ameao* preprMarí * "¦
ta'e* i-íu pn4éui itt*iie4i
we.aaa-odo Naaeim*a(u'
ii»?ona.»r om *twrn>», tt,ia». l«n* «ia aaratro» uptn a p***a*\ úlntt.ruêÒ

• ***«»*idm e um p*.^»trudi ho • ««*» „, 
-£;; 

«
iu* *lf «m»» Be* troadarln * at*ferriídtjr d«* |»»rr*t^ «H. í!to mdo d.» am* ffl* hi 

"i»»J2
dv tberiura a *oti

?«

itWat

m»*rt;,i ir»w

pt»*l»no Slndícaio, Ku»j ranspor.e çrati
pSa% „«t o ao SeTTeShS -ru^itKire„r,tí para Q p.op«/açr:
;.r„?.;,.:^rrs::, isi"SfiHrl»€; ESl' rK"í sa' arSHEf^L*o!i>'i.iii«.is ,.,.., Amém. «, :"J^í.". *"•*"»..oaw» rm pr*ii(* i mctitut ce in.-!,,,.., .,. ,.„...- r*«i "* tfU!*l?y' o • t«-t*-ii*i

ituKl»:

snu» noto» crime»."«aSLTiâS0 •*«*'••'-••" «-U a dlt -MM
4 SkttO. A.'ittJtéa tmu. lí^ 2L9U*ta ° -""«entor. ja»* cario* et Mtcetío «o*. Macedo Boarr*. prepotto do Oo-

¦btmi«ni/> i*m ...... « _.«. i J****"*1?- nenhum* providencia de-

i K ^ rttiSSS? ^"Üf:.^ w"0 »o«!oeico á cl»*.denuncia* Ittt oo Parla- » c^rktiu T.ac'Tpov%1 VolUt*. i

Bm entendimento* cem oa dl
psra tolucM-

. .1* tlaiWiXJf r«feito lllldeOran.f»i*'«i tomar M!
a Prefei- jum terviço»

rpiuito*. para oaj
wulOirtl, «m ca::'.: , jinqutrlio e se ^am w ót?.^, "S£2*!i ^eif,,ur?. * ^ °*JUM!

puta letupit;.» comaut^í^,^^^0* M'<i»'er!«: a!
por Pcxiro de Oliveira la^Ktnbo: ESL&^ti**?, t*™">*« ?Isto a o que exiitcm a mie ' .?£ ^f'*5 di *3 V<*»0** em pi.'
e*u e caia• ici* da ü.í.i ,« It» }*ciiiiar o tranapone da ptxni-
mocr.ia?'. ^^«"í^^^: f ^^J^^^f XSU&J^*eni»ndo teru* dificuldade*.

POSSE DO SR. UV1UIU DE ABREU
A PRESIDÊNCIA DU D. N. C.

Como falou o sr. Armando Pahim Neubern, transmitindo o cargo - O discuto"do novo presidente da autarquia cafeeira - Pessoas presentes ao ato
Nomeado por decreto recente do chefe da Na-to, assumiu, ontem, a presidência do Departamentoacionai do Caíé o sr. Ovídio Xavier de Abreu. Pela^anhfl, s. s., prestou compromisso perante o minls-

fo Gastao Vidlgal, titulnr da pasta da Fazenda A'-Ic, no gabinete do presidente daquela autarquia'izou-se a cerimônia da transmissão d o cargo'indo ao sr. Ovídio de Abreu a direção do D Nusou da palavra o presidente demissionário sr
[raiando Pahim Neubern, que pronunciou o seeulntc'"curso: 6

cerra-se hoje o peque-,ciclo de minha gestãocargo de Presidente do
partamento Nacional do
é.
esse período de traba-

quase nada me foi
ssivel realizar. A insta-'idade da administração¦atores imponderáveis de
a ordem, surgidos a'ria 

passo, conspiraram
tra a boa vontade, o'orço e o desejo de bem
ir.

^numerar os pequenos
ps que pude levar a efei-

ft seria o debucho de um
»o-elogio incompatível
|{n os princípios da ética
Me regem a vida do íun-
¦ttialismo desta casa, ope-
Bjo e modesto, competen-
Ife despreendido, em cujo

BgBP tive a ventura de con-
Ipir nada menos que tre-^anos da mais trabalha-•quadra de minha exis-

cia.
ps cafeicultores do Bra-

as associações da la-
ira, as praças de co-
rclo e a imprensa, cujas
ilrações e críticas eu
icultava diuturnamente,

ânsia de palmilhar o
ilhor caminho, verifica-
í se dos esforços empre-

ps resultou qualquera de útil, E me farão
tíça só em reconhecer a
;eza dos propósitos.,-ios meus ilustres e de-

Bbdos colegas de Direto-
[IL rendo o preito do meu
«onhecimento pela sua

jiperação, jamais sone-
Ia e sempre bemfazeja.
I institutos de classe
tfesso o meu penhoro elevado espírito pú-:o com que, prestiglan-à minha administração,'áleceram o órgão queanda os destinos da
nomia cafeeira do país.imprensa indígena as
[erências dos meus me-
res a g r a cl ecimentos,

sua colaboração ge-
psa, no que se referia
linha gestão, e patrió-no que dizia respeito
Umtrinação de prlncl-a bem da defesa de

o produto máximo,
s serviços de rotina

íl:

pa autarquia, nesta Ca-
1, nas sete Agências de

vários Estados, nas Inspe-
torlas de Fiscalização e nos
cinco Escritórios do exte-
rior correram normalmen-
te, dentro do espirito de
perfeita compreensão dos
deveres funcionais. E se
pude ter as partos atendi-
das a tempo e á hora; e
se me é possível declarar
neste momento que o ex-
pedlente da Casa está ri-
gorosamente em dia, isso o
devo, náo ao meu esforço
individual, mas á capaci-
dade, dedicação, zelo e efl-
ciência de todo o funciona-
lismo, com especialidade à
atuação de Miguel Lins, o
dinâmico e culto Superin-
tendente que tanto brilho
emprestou ás suas novas
funções. A todos, os meus
comovidos e sinceros agra-
decimentof. com as devi-
das excusas pela pouque-za do meu tributo ao muito
que realizaram.

Aqui me acho, sr. dr.
Ovídio de Abreu, para de-
volver-lhe o cargo de pre-sidente do Departamento
Nacional do Café, que há
noventa dias, exatamente,
me foi transmitido por V.
Excla..

Nessa ocasião tive opor-
Umidade de acentuar queme considerava um mero
depositário do cargo, um
administrador a curto pra-zo, pressuroso em despir-
me de insígnias a que ja-mais aspirei. E se a outrem
eu cederia o.posto com ab-soluto desprendimento, aV. Excla. eu o faço com ín-tima satisfação e profun-do júbilo.

A solenidade, que ora serealiza, não é somente umahomenagem a o homem
que foi distinguido pelosseus predicados de carátere mérito para o exercíciode uma alta função. Elarepresenta, — principal-'mente para nós que comV. Excia. trabalhamos du-rante quase um ano, e quevimos, com tanto pesar, oseu afastamento — umato de inconfundível jus-tiça.

Vossa Excelência, dr.Ovídio de Abreu, volta aesta Casa como um filho
querido retorna ao lar. E

eu me felicito em entregar-
lhe um cargo que V. Excia.
Já dignificou e no qual, es-
tou certo, prestará inesti-
máveis serviços á causa
pública.

O DISCURSO DO
NOVO PRESIDENTE

DO D. N. C. 

República e pela boa von-
tade do seu digno Ministro
da Fazenda.

A mesma sinceridade que
pus ao serviço daquela cau-
sa, hoje coloco ao serviço
desta Casa c prlnclpalmen-te dos altos interesses da
lavoura e do comércio, no
que espero continuar con-Respondendo á oração

do seu antecessor, o sr. tando com o apoio dos dig-Abreu nos companheios de Dire-

AO PÚBLICO
A "CÂMARA DE IKDUSWA

E COMÉRCIO BRASIL-ARCEN-
7MA", Av. Presidente Wilson. 210
4.° pavimento, fundada a 2] de
Setembro de 1945, estututos apro-
vados a 25 dv mesmo mês e regis-
tada no Registro de Títulos e Do-
camenlos em 22 de Outubro de
1945 sob número 27.840 - declara
á ti AÇÃO BRASILEIRA que é uma
sociedade civil, apolítica, e nada
tem a ver com os fatos atribuídos
á CÂMARA DE COMÉRCIO AR-
GEKT1NA DEL BRASIL recente-
mente indiciados pelo Departamen-
to do Estado Americano.

A DIRETORIA
Rio de Janeiro, 14 de Fevereiro de 1946

r« dot* muro* d*> um» «•*.'«'«atdtdf. o» catai»* d«»*v*'(ihwf*»ra p ahta de frstor f'e«, ,.V!JL\'.í:^,!j,fl,_ »i.:iv. • ^.Hv?0 lrmttt» • £ Z'¦ 
l"** jB,,,f, Nraea um tttea ee/r.lo oa lixo onde o* utmtLmulit» haiw, # «<?,,„»» m™«•lo» df-nin» d* it,rra. t*. ,.,,-*nu*mo* no Mko d0 Ban i,,
lá pod«»mo* t/tr tOnmnH ,«.-jrsuriro-, B»ilnd»*|M. et*,,,,,:n&rt de carvão, o, rum.«r<, «j9»*«:* e do outro |8do, *|<m 4»ircn» pataando, o fumo d** r».arlca» *> ouiro» mando* d*, bar.r»eo* t« ««pilhando cm «.»Imi»et«i com qut » ml*>ri4 |,V|e povo para o* laB*r«*# »*!*ir »!«*». ma* abandonado. « mal*do-mios

ttt balaadore* a* dtxearaa
minoro «. rartio. O* raa-alei
mor*m em eoebtlnn talada*, a*.
tuem ot eontalbo» d* gaude
Publica. — bebem quatro lliro»
de !«¦!!« por dia, -~ i*m a *aa
racâo da etaaor*. paatelam ••-••'
t.«-'•:••»- ulbam o m«r. »*>*uido da

t - ¦ i ertado, lem teitrlaar o*.
•a, liem aaradoe a erontitat qee lht»t-laliam a* manha*, a atuída*

jir- * velocidade, o donalra a ahttwtteM. Vemot aa acuai ea*
aul*s * formotat o o* i.u« do-
nu» ibttt acariciando o petco^.-rculhotot deli». Verno» at pre-"elotat atabora» da "Sombra".
¦¦iCi.-Maraiit.f-. tle. ;.:•.•- t>or*

qua o» ravtlot tAa um taranio
df bem ir«udat „ qu* Ibt» nlo

«ISBIIIA R DBSOI.AÇiO
Multa» teie» o rerxtrter r4r»o irrn,, deteterer em ptttrni«ta miirrla. c(i4 imaad:ei«. «.*.faltem Itlta. mama* de feliro.Jia detoUçio Muü** *-,,.,a-oe*r era lablttr» A tllamln»» mi o reponer d«. carretai nlem Kr«ndM qutnild.det. inclu* .rteeo. E asor* ,era/m" «,"?*.»„ a vltamsoa n era empola* aa r»l»*ra» adquiram eeri. il

Ovídio Xavier de
proferiu a seguinte oração

Minhas Senhoras,
Meus Senhores,
Meu caro Pahim,
Faz, hoje, precisamente,três meses que deixei esteDepartamento. Quando saidesta Casa, de onde levei

agrada v e i s recordações,
não supunha que a ela re-tornasse.

Durante esse lapso dotempo muita coisa se pas-sou, muitos acontecimen-
tos se desenvolveram, maso D. N. C. nada sofreu, por-
que á sua frente ficou um

d* dtt ctnilmetrot eub.cot * qu»«rotta uma tortunt.
A HISTORIA UE t'M BARRA-
CO * A HISTORIA 1>0 NOSSO

POVO
Jota Cláudio do .Va*clmento.

velho habitam» de morro • ia-t m > de favtlat do 1: ... vai no»
apontando o* barract** «• cou-
itndo a bltiorla d» cada um.
Sim, querido* amlaot. cada bar-
raco tem uma hlaiorla comprl-
da. crua, a bltiorla do graveio.da folha d» t.neo apanhada nc**
:o o nkquele montáo de lixo, aUia de querotea» achada numa
vala, o pedaço de madtlra con-
itcuido no cált, a historia do
todo» 0.1 roulhot « •:,. todo» ot
retlduot '.* conttrucáo que o
iiobre s*be empretar com uma
paciência tncomparavtl paraconstru.r o seu barraco. A htt-
torta de um barraco é a btsto-
ria do no**o povo. a historia de
aua mlterla, do »u*» doem-a». de
teu aalarloi de fome, do seu*
trrbalhot, d« tua8 Infelicidade»
- dc «uat e»piírançai.

Joií Cláudio do Naiclmento
fala aot teut Irmftot de barra-
co e favela e ele» no» acolhem.
uni patslvo*. mai bo recrutando
da parede, canindot do trabalho

toria, merecendo, ainda
uma vez, a colaboração de!
todos OS funcionários deste; o Sindicato do» EatlvadoreaDepartamento. i tem uma diretoria eleita demo-

E, meu caro Pahim, que-' craticsrar-nte. E«s» dir-.t-.r'*. ea-
ro dizer-lhe que não é sem i tretanto, ainda nfto tomou posre.constrangimento que rece- fm-vk-*a da rcacionai'1-' reforma
bo de suas mãos este car
go, porque estava bem en

Saboíada uma reunião de esíivadoreslf
sindical do cx-inlnlstro Ca.nel o
cie Mendonça. Essa posse terá
lugar anora. pois um decreto do

tregue á sua competência, j fSft. Sotfí. P°r trrra 8
á sua dedicação e ao seu | 0ntcm, entrctnnt0|

Um falso presidente, produto do Estado Novo,
impedia que a sessão se realizasse — Com a
queda da rehrma Carneiro de Mendonça, os
estivadores irão dar posse, agora, a uma dite-

toria democraticamente eleita
zelo.

PESSOAS PRESENTES
A' SOLENIDADE 

Além dos diretores, su-
| perintendente, altos fun

o^nS' i°Tpetente' !cionà»os do Departamentoque aqui tem dado provas! Nacional do Café e nume-

deveria
rcalizar-ce no Sindicato doa Es-rcaniar-ce no Sindicato do» Es- nada trm de comum com * ma*, vnwn f*»™.ri» „. ,mtlvado.es, uma reunião ainda cob ia de reu «'ndl^o oola «í tini* Ar?»A c°!ocfl,do na presidente do
B prudência de um renhor que Ide m"lÍe2SStÍ%^»SÃl*S-& Ü'1*?" .*». I*«°?* •••¦que I de um remanescente do Estado

do seu alto valor e pátrio-tismo. .
Estava no consenso unâ-nime de meu Estado, a mi-nha fidelidade aos amigos

políticos, ao Partido SocialDemocrático de Minas Ge-rais e ao candidato á pre-sidência da República.
As campanhas políticasse desencadearam e dura-

mente me atingiram, mas,
já agora, fortalecido pelosreveses sofridos, sem terambicionado cargos nem
escolhido postos, paraaqui retorno traztfo pelaconfiança do Presidente da

nume
xllr^TuiÚ° 

Sl\0V[áÍ° ' RECIFE- 15 <D° CorrcaponAavier de Abreu, estiveram dentei - vitoriosa a (iréve. os
presentes á cerimônia ào ! ba'lCi'rI°s desta capital visitaram
,m nn... j„„„a.„*, . a redação da "Folha do Povo"sua posse deputados per

Hc-mcieasens dos bancários
à" Folha do Povo"

tencentes
neira.

á bancada mi-

Novo Presidente
no Instituto de
Resseguros

O Presidente da Repubn*. ns-
Binou decretos, concooenrio exo-

o.-güo do Partido Comunista, on-
do Improvisaram expressiva sole-
nldadc na qu .1 falaram diversos
oradores, n.tre os quais o pre-sidente do Sindicato dos Banca-
rios sr. Ademar de Oliveira, de-
moaatrando a brilhante atuação
tia banenda comunista no Parla-
monto e r» decidido iipulo que "e*
ceberam de Prestes e do seu Par-¦». fnt-r oue determinou a vi-
tória do movjmenlo grevista em
todo o pais. tlesin ocn.slão foi
feita uma conclimnçio fl classe.
no sentido dc lutar orpanl-'ar!a,v,onte para assegurar aos traba-
lhndores em reral no Brnsll o

ida Comunista na Constituinte->a denmis purlamen terça an
tl-fascistas que queiram lutar ao

do do povo pela democracia,
a voto do confiança da classe

i «i, i c n,imp.T»tlo pnra i iniclntlva d-' soUimrledad» á g-é- bancarii dc Rncif» ara que seja-siiixsiuiii-io 0 genera de divisão | vi pela campanha de flnnnrn.s. enanto antes aniílada a carta

neratao a Joíio Carlos vital, de dl cito de greve. Falou o sr
presidenteido Instituto de Resse- j Cláudio Tavares, qin. exaltou a

"Folha do Povo" e em todo o
pala pelos orgào.» da Imprensa
(iemocratl-j. . o sr. Alfredo RI••>nd uíju dn palavra pa a
declarnr enue outra» cousas que"a luta recente devera servir de
irervo das experiências rolhldns
nfio só pelos grevistas como peloademali trabalhadores afim de
Inspirar suas atitudes nos movi-"-entes rte reivindicações que Ic-
râr» do ser enfreatados no futu-

PARA ANULAR A CARTA
DE 1937

RECIFE, 15 (Do Correspon-
dente) — Foi endereçada á ban-

Estiva por obra e graça do sr
Mcrcond:» Filho. E*sn reunido
contudo, nfto »e efetivou, em faceda atitude profundamente antl-
democrática do presidente" es-tadonovista. que é o sr. LuizAdalberto dos Sanots.

Pretendiam 03 estivadores tra-
{CONCLUI NA 2." PAG.)

João de Mendonça Lima. ratroclnnda nesla capital pela fascista, Jo 37.

s-
quencia falta ou demaeet-rt
dlsni» de»»** olharei irlttr»de»tt» tesiot lenio». dettt» t->.ra» qt-« t« abrem |.ar* ditarama quelaa * om protctto dn*««a erlatçaa que ao* n>l»»*o,
pálida*, imunda» barr eodat.
irlatt», láo irlaie* qU» Jl p-f-der*m * Infanda? Qu» pilam*pode hater para exprimir o ch».ro dr*la cr anca. choro d«* fomt,d# dltenieria. e a* lacrlmat dodoenttnbo ««currem |.-i*, *tt(tencardída* perna» cheia» de bro-loeja». r ..-errem p«.|0 chão. Qa*'ater com «tta criança jo*4i!tneatt taro no meio do b«Vo. *mâotinba na cabeça n a b»rr!»r»cheia d*» verme* enquanto * má*lava roupa? Qtia poder«mo* dl-ter dc»ta* criança* negra» qu»no* olham como ,<:i.. ptdlndo

pâo * dormem ao* monte* no»
iut.no* e*euro* onde a lubtrculosc tolta o» teut blrhinhotroedore»?

Converatmoi com um portuvrio. Trabalho na descarga dt
carvfio e minério. Salário de vin-
iu e cinco cruzelrot. Seu barraco
fca no principio do beco. Ládentro 6 o chio, o «acuro, a li*rimba, ot objeto» coniun* qutatem um conjunto iniprctaio-
oante do desconforto o d0 de»*-
rimo da vida. Nem todo* o» dls»

balbo o o preço d* comi-
mcnia todo» o» dia», o
torna Iniupjriavel fictr

Jcntro do barraco. Mas o barra-
[co nfto podo ter Janela., larga»
jou mais de dua» janelas. Fie*
intuito devassado, dizem oi mo
jradoros e meaiuo quando cài o
tonto pode tornar ma:» fácil a
destruição desia frágil coita
quo 6 um barraco, Com uma ja-uelinha »ó, o barraco fita mui-
to escuro dentro. Nfio tia iui
elétrica. Entfio vemos turg.r Ut
escuridão o» rosloa preto», o
olhar amarelo, com o habito dt

sombra, a palavra lenta o difi-
cll, a doença marcando a» farei
suadas,

No bico do Saci, favela ondt
«o "abrigam" portuários, motor-
uelros, servente» dB pedreiro,
ensacadores do café, lavadoras
e doentes por toda a vida, mo-

(CONCLUI NA 2* PAU.)

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Te-
legriíicas, Radiotelegráficas e Radioteleíô-

nicas do Distrito Federal
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro dc 1940.

CONVOCAÇÃO
a\mA^SSSL3i 52' Ar'soclado'í n sc reunirem cm assembléia
Drimrl-n ,^d'nárin' no Próxlm" "ia 18. ás 19,00 horas, em

1 ò rti MOC,o"V05i!Sfi0' IJ1* 20'00 hor™ em segunda, á ru*
rim? piShS?*» °3 ~ 2*Q.,*;n*l*»r. sede do Sindicato dos Oíl-
narn rfnHh^15."13 u~ scntllm<,»'<-' cedida para este fim -.para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:~" 

SnnütÃ0 ,sobro Pr°P°s*'* relativa u aumento dasmensalidades;
~ 

rmi^VÍ", ° Vartlclpação do Sindicato nocongresso Sindical;— Interesses gerais.
ALBANO ALVES DE MATTOS

Presidente.

ALÜANIA - Os antigos regentes da Albânia Lef Nosl e Hara-pi, assim como o Primeiro Ministro Bucliatl, condenados
,,,i ^,i,orJtraiçflu Pcl° Tribunal Mi.itar de Tirana c
— (A p P f 

cUmôncla foi -legado, foram executados.
AljEnpaílnl~M° PrlnÍ?lro cas° conhecido de uma criançanegra nascida na Akmanha, filha de um soldado pretonor e-amencano e uma loura frauleln alemã, ocorreu naBavitra, revelou ontem o dr. Wllhelm Hoegner. A referi-da criança nasceu a 11 da Janeiro e foi registrada pela

Í,M Hn° ^'G- d0 G?v:n,'° clv". A mãe declarou que opai da criança era "maluco" por causa desta. Como sesabe, e proibido o casamento de soldados norte-amerlea-nos com alemãs. — (U. P.)ARGSlNA ~ Pe!° navl° brltan'co "Highland Monarch",
•.rrnJC^ano0n»em«0s tr)Pulan^ do couraçado nazista
i^íi «yfíiã?eí • ° "avi0 sera escoltado pelo cruzadormgies AJaw . Por ocasião do embarque, forças de mar)-nha ocuparam as ruas adjacentes ao cais, para impe-dir o acesso ao publico. — (A. F p )AÜS«rtA,tA 

T .Vum ^spacho do "Telegraph" de Sldnel, pro-cedente ca Ilha de Morotai revelou que 30 japones-ís fn-- ram condenados depois de acusados de terem torturadoprisioneiros australianos e holandeses. Anunciou o despa-
*^,rrV.° 1^67'outros japoneses foram absolvidos- - (A. P.).EGiro - O premler' Mokrashy Pasha e todo o gabineteegpco renunciou. A renúncia em massa do gabineteegípcio efetuou-se depois da renúncia, ante-ontem, detrês rrumbros do partido wfdista, independente, comosinal d? protesto contra o modo como o governo reagiuãs recentes demonstrações estudantis no Calr0 e em Ale-xandria e durante as quais foram mortos dois estudan-tes. Depois dessas renúncias o gabinete ficou somentecom alguns membros e sete vagas, renunciando o restoontem de manhã. — (A. p.)
ESTADOS UNIDOS - O Conselho Econômico e Social Inter-Americano concordou tm recomendar ao Bureau Diretl-

•^^wifflBBÍ-1
vo da União Pan-Amerlcana o adiamento da Conferên-
cia Técnico-Econòmica, que s ereallzarla aqui no próximomes dc abril. — (A. P.).
O Secretário da Guerra' Patterson, revelou que cerca de
130 cientistas e técnicos alemães foram postos a traba-
lhar nos Estados Unidos "em projetos militares", acres-
centando em carta dirigida ao Senador Fulbright, demo-
crata de Arkansas que cerca de 140 outros provavelmente
chegarão aos Estados Unidos "num futuro próximo". —
(A. P.).

A Casa Branca anunciou a reorganização do corpo eco-
nômlco do Presidente Truman o o estabelecimento de
nova política de aumento de salários. Assim, Truman
transferiu Chester Bowles da administração do Controle
de Preços para o cargo d? administrador da Estabiliza-
ção Econômica com mais ampla autoridade e Paul Por-
ter, presidente da "Federal Comunicatlon" para o cargo
de administrador do Controle de Preços. — (A. P.).
O Departamento de Guerra revelou a existência de uma
nova máquina baseada em princípios eletrônicos, capaz
de resolver, num tempo rapidíssimo, problemas do mate-
mática. Essa máquina, Inventada durante a guerra, e queJá chegou a prestar g-andes serviços aos aliados, é ca-
paz, segundo os membros do Departamento de Guerra
que fizeram demonstrações da mesma aos Jornalistas, derevolucionar todos os métodos modernos de pesqulzascientificas em todos os domínios, aplicando a ciência ma-r-orní-tlra, /t menina chamou-se "ENIAC" e não posam

? ronfilri Ç tm movimento mecânico. Todo o trabalho
rle ffo^pfitrE,0/ 18'000 lamlnas eletrônicas c quilômetro.*

ro*wV» el.otrlcos ".ue a compõe. _ (A F P )
tJÍ r A.Assemb]é*a Nacional Constituinte'aprovou on-
nr-ni-rin on« Grécia' de uma comissão de Inquérito, dr.
geiros 1 (Aa 

p^oposta da comissão dc Negócios Estran-
INDriM^tAs.p-t,rtHrbaÇ0Gs'c'ue abalaram a cidade de Calcutó

S* ânne ,tre,s, dias, deixando, no mínimo, 45 mortos e mais
anfi*iJntl • j-Pa^ntemínte acalmaram devido áa
*Xi«7. mllItares dos britânicos. Os serviços públicos rei-niciaram suas atividades embora na ferrovia Bengnl-As-
Air?* n oan"Sí roarlstrado alguma dificuldade na estação d**,'" 30 ml,h:,,s a sudeste de Calcutá, Imoedlndo qus
S™ «~-J>rosseiÍUlssem vla5em Para além de Santo Shpur,

iMt-s?*rrS;oâd.0re8 daqurla cldade- - (A, P.).
«H * » ~ A Associação de Mulheres Casadas dirigiu
«ÍL-piegrama ao presidente Trumnn, pedindo sua inter-
Iril «parra fvJta" f|Ue ns soldados norte-americanos ea-aacios na Inglaterra se divorciem á revelia d e.suas espe-Bas uma delegação da mesma sociedade foi recebida
«ílílí1 P!'° embaixador dos EE.TJU., sr. John Winant. t
quem entregou um projeto de lri Internacional para lm-
peair a concessão de divórcio sem n presença das esposa.',Pa^aJazer sua defesa pessoal. _ (U P )~ 
ío W*0 ac,,sa a Gra Bretanha e a França dc "ter des-iecnacto um crave ataque sobre a soberania" dos Esta-cos ao Levante e exige "uma evacuação Imediata e si-
m,o„Aneat,d,e todas as tr°Pas estrangeiras em território
rnin .Fnlando Perante o Conselho d? Segurança riaurvu. o ministro do Exterior do Líbano, I-Iamlrl Bey Fran-

mi i*?u que a Prnsenca de tropas anulo -francesas
S.«?í* . ,ima nmeaca permanente de interferência nos

T-rmml» ln.ternos de um membro da UNO". - (A. P l.
nnVmn- A BrádJ° de Ankara disse oue o governo turconotificou a Áustria da sua decisão de reronhece- atiiifle¦ "r-mn um Estado livre e independente. - (A. P->-

V i' -:-*_'--. m .


